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Urge defender eficazmente a los 
españoles de Méjico 
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- H a c e u n o s d í a s n o s o c u p a m o s da i ce l a s i t u a c i ó n de n u e s t r o Gob ie rno . 
3Ste a s u n t o , y hoy c r e e m o s n e c e s a r i o T a n t o é s t e c o m o l a c o l o n i a e spa í io l a . 
vo lve r a i n s i s t i r , a n t e l a s n o t i c i a s q^ie 
nos l l e g a n d e a q u e l l a r e p ú b l i c a , d o n d e 
üo h a d i s m i n u i d o l a s a ñ a con (jue s« 
p e r s i g u e a n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s . 

E l m i n i s t r o de E s t a d o s igue con a t e n 
c ión lajs i n c i d e n c i a s del p le i to , y e s t a 
m o s c i e r to s de q u e h a de a g o t a r t o d o s 
los r e c u r s o s enl de fensa de los i n t e r e s e s 
e s p a ñ o l e s . T o d a l a o p i n i ó n de l p a í s l e 
a c o m p a ñ a r á , s i n l a m e n o r r e s e r v a , en 
su p r o p ó s i t o d e m a n t e n e r el p r e s t i g io 
de E s p a ñ a en A m é r i c a y p r o t e g e r los 
d e r e c h o s de n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s ; q u e 
e s to s dos s o n los a s p e c t o s q u e ofrece 
el a s i u n t o : e l r e spe to a n u e s t r a b a n 
d e r a y l a d e f e n s a d e los i n t e r e s e s eco
n ó m i c o s e s p a ñ o l e s . 

d e q u e l a r e f o r m a i n t r o d u c i d a en el 
r e g l a m e n t o de l a C o n f e r e n c i a P a n a m e 
r i c a n a p e r m i t a l a a d m i s i ó n de Méjico 
e n el la , d e s v i r t u a n d o a s í l a pol ínica de 
los E s t a d o s U n i d o s , o p u e s t a a a q u e l 

si se h a n exced ido en a lgo , es e n co
r r e c c i ó n . E l c i t a d o p e r i ó d i c o d e d i c a a 
e s t a a c t i t u d los s i g u i e n t e s p á r r a f o s : 

«Nos complace p roc lamar lo muy a l to : ha 
sino de "una buena fe y de u n a corrección 
impecables . La Cámara de Comercio Espa
ñola d e Puebla , verb igrac ia , d i r ig ió a sus 
miembros u n manifiesto recomendándoles 
el más profundo respe to a las leyes del 
país . La Sec re t a r í a de Es tado de España 
jamás ha adoptado con motivo de les nu
merosos inc identes que se han susci tado el 
tono agrio y a veces amenazan te de algu
nas notas d ip lomát icas d i r ig idas a nues t r a 
Cancil ler ía por causas más leves en los íil-
t imos años de n u e s t r a ag i t ada vida in te r 
nacional . 

Sa l ta , por lo mismo, a l a v i s ta que nos-
N u e s t r o s l ec to re s conocen los hecho-». ! o t ros debemos corresponder s iquiera ha-

I n t e r p r e t a J i d o t o r c i d a m e n t e l a s l eyes | c iendo lo menos a que es tamos obligados: 
a g r a r i a s p r p m u l g a d a s en Méjico, se e s - ! vigi lando la exacta , l a e s t r i c t a , la escru
t a n c o m e t i e n d o a t r o p e l l o s s in n ú m e r o , í pulosa aplicación de la ley y ev i tando los 
v e r d a d e r a s e x p o l i a c i o n e s ; se a r r e b a t a n j abusos en que incurren , p a r t e por i-gno-
a los e s p a ñ o l e s , s i n l a m e n o r i n d e m n i - i ranc ia y p a r t e por una xenofobia r e t a rda -
zac ión . l a s p r o p i e d a d e s en que , a l a m - i t a r i a , las Comisiones ag ra r i a s locales.» 
p a r o de l a s l eyes d e Méjico, h a b í a n ' L a o p i n i ó n s e n s a t a de l a r e p ú b l i c a 
I n v e r t i d o su c a p i t a l , s u esfuerzo y a l - ( r e p r u e b a e sos h e c h o s . P o r o t r a p a r t e , 
g u n o s s u v i d a , c o n t r i b u y e n d o p o d e r o - ! Méj ico e s t á i n t e n t a n d o c r e a r s e e n l a 
s á m e n t e al d e s a r r o l l o d e l a r i q u e z a e n ; v i d a i n t e r n a c i o n a l el p u e s t o i m p o r t a n -
aque l l a r e p ú b l i c a y a su p r o s p e r i d a d . | te a q u e t i ene de recho . E n n u e s t r o uú -

Y a o s e t i ra ta d e ü h ca¿o a i s l a d o , m e r o de l d í a 26 n o s h e m o s fe l ic i tado 
P o d a l a c o l o n i a . e s p a ñ o l a e s t á s i e n d o 
v í c t i m a d e u n a p e r s e c u c i ó n c r u e l . Di
r í a s e q u e exis te u n a c o n j u r a c o n t r a 
E s p a l i a . L a g r a v e d a d de l 'as .unto no 
p a e d e o c u l t a r s e , y el Congreso de l Co-
RüeJ^sio e s p a ü o l ¡en U l t r a m a r , r e u n i d o 
d í a s p a s a d o s e n Sevi l la , s e h a o c u p a d o 
d e él con l a a t e n c i ó n d e b i d a , l l egando 
a p e d i r q u é s e a r e t i r a d o de Méjico 
n t i e s t r o m i n i s t r o , p u e s t o q u e l a a c t i t u d 
de l a s a u t o r i d a d e s m e j i c a n a s h a c e in
ú t i l s a p r e s e n c i a en a q u e l p a í s . 

C o r r o b o r a n d o l a i m p o r t a n c i a de c u a n 
to e n el c i t a d o C o n g r e s o s e expuso , u n o 
ñe loa p e r i ó d i c o s m á s se r ios e i m p o r 
t a n t e s d e Méj ico , El Universal, e n s u 
edS.toriaI dé 10 d e a b r i l , l l a m a l a a t e n 
c ión d e l a s a u t o r i d a d e s n a c i o n a l e s so
b r e l a t o r p e z a q u e i n s p i r a t a l e s a t r o 
pello?,: 

«Pa ra nad ie es un secre to , dice el c i t ado 
pertddico, e l cúmulo de e r ro re s y de arbi -
trariiedades que han comet ido las Gomi-
riones ag ra r i a s en todo el país . No hace 
nmebo el p ropio jefe del Ejecut ivo, gene-
r¡il Gbregén, edmi t iS y censuró este hecho 
l amen tab l e , si no nos equivocamos» 

Las Comisiones agra r ias , q u e han mere
cido las censuras de la opinión públ ica ; las 
confabulaciones t u r b i a s del agrar i smo con 
l a polítltea local; l a torpeza, la fest inación, 
e l apas ionamiento y, con frecuencia , la 
m a l a fe y la vena l idad de los agentes en
cargados de apl icar las leyes agrar ias , han 
lesionado, pues , muchos in tereses , y pa r -
t l c a l a r m e n t e in tereses españoles, en todo el 
t e i r l t o r i o nacional.» 

F r e n t e a es tos h e c h o s , l a s i t u a c i ó n 
de E s p a ñ a , a m p a r á n d o s e e x c l u s i v a m e n 
t e e n l a j u s t i c i a , e s firme, y el p roce 
d i m i e n t o s e g u i d o h a s t a a h o r a r o b u s t e -

Francia tiene que soportar 
a varios Raisunis 

o 

Cuatro jefes oomo los tiranos 
de otros tiempos 

Q u i n c e m i l l o n e s y no p o c a s a n g r e 

Congreso de la moralidad en Milán 
-GEh 

T A N G E K , 27.—Un rico coiono fraaoés que 
60 halla aquí, da paso p>u;a Fraiuoia, donde 
Se propone uMmar cOn una Booiedad impor-
laiito la venta de toda» sus posesiones en el 
.Marru&cos h'anoó^, donde no (^ilere conti
nuar viviendo, ha beobo las eiguiein.tetí' de-
clai-aciones que eocpli-can «u deciaictai: 

«LiOB generalas de la Repúbloa—dijo—^han 
italizado el svioüo do Napoleón I I I . E l im-
(>oii:o do loti Xorlas «e ha convertido en un 
feiiio ái'Oibe goboniado por ol Sultán Muloy , , j ,- • • , • 
V ^t ^ „ .™i^*. . iu , . j ,T.ur;-noi 'i^^ v*^ t o u u m d u . \ c o n v i e n e laa-s toa ius>sfel y su trran i-onii©stable, el man»cai | ' , , .. , . . . . . 
l i au toy . Cuatio graindes feudatarios, los se. v ía advei- t i r 1Q que &a y lo q u e s ign i t i -
ñorc-a del At las , an te loe cuales palidecerían c a e s t a p a s i v i d a d iucoi i iprei is ibie d e Es^ 
nuestros du(|iic-.K <it. Horgoña, 6© repar ten el p a ñ a , p a í s d o n d e t o d o \n q u e l i ' ae «1 
bollo florón de estci reino. Kfíos sfíioros sisri ' se l lo e x t r a n j e r o t i ene ya , solo p o r eso. 
El Üluay, l)aj:i do Mar rakés ; Sid Talleu-el-: la--̂  p u e r t a s a b i e r t a s y es i m i t a d o w>ii 
Ciuudaíi, ta id de li;.s Mundftía; El Met-ugui | fg(y^,._ g ĵ.̂ ^^^ ^.^ ^ j co lmo de n u e s t r a 

y oaiid El-Ayadi. ,.„,^,.:„o„ • dosgi-acia el q u e nues t i -a h u m i l l a n t e par 
Estos cuau-o jefes c ^ c u s u , n a ^ p r ^ a n ^ ^ ^ ^ J 

roban, enoarpelan y awesman como no se lui- , . .̂  , . 
bieran atrevi.U, a hacerlo el mayor d<, 1<« " ó n : l a d e n o i m i t a r lo b u e n o , 
tiranos uiarroquies-da otros tiempoe. N ú e s - ¡ E u e a y e r F r a n c i a , y e.s hoy I t a l i a , y 

Todos los ministros y subsecretarios se adhieren. Un impuesto 
especial sobre obras pornográficas. Castigo a los artistas que im
presionen películas imnorales. Mayoría femenina en la Comisión 
censora. Supresión absoluta del juego. Concesión a la familia 

del derecho de reclamar la cantidad perdida 
- l i lE l -

Convieue vo lver los ojos a l i i i lpor tan- muralidad y de la loy, aíirma ©1 d-etoet ab-
l í s ü u o m o v i m i e n t o de r e a c c i ó n q u e se I solut-u on que s-e cíicneu-bra ©1 progenUbr 
obse rva e n m u c l i a s nac io i iüs e n defen '̂ '̂  propurciuuar a s u prole todo cuauto ce
s a de U m o r a l i d a d p ú h l i c a ; moyinúi,n-\'i''''f.V'''^, '^ ' í , . " ' ' '* ^j^".^' ^ . ^ ^ ' ^ ' ^ . ^ ^ 
., i,v,.>^..í„.,j 7 ' , b« biioi-j i lemtimas de investigar, en todoe 
to i m p o r t a n t e p o r el n u m e r o y la cu- , ,,,„, , . ¿ , , _ , , .^ [^ ^^¿^ amplia íaóultad pro-
l i d a d de l a s fue rzas q u e io impe len ! batoria,. .luit-n sea la persona a q i » debü 
y por l a o r i e n t a c i ó n d<'cidida y r a d i c a l : i-l m'-v. i-ragoro^sos aplausos at-vígeiu el fin 

de la) ¡jojiaiicia. Sobro el iru&mo as^uulo lia-
blaa la señora Maiuo, el iugenie-i'a Uu.ruUÍ 
\ Í;I profosor /jou'i, a lios cuales responde 
i:uM:plidaio6ute el poiiKit«, cuya orden d«l 
di.;», sei aprueba por unaDÍtn¡dad. 

El C-oiigreso reaiuoda en. seguida la dis-
i-usio'u do la Memorial ilt.l SÍ;ñor Fino sob"o 
el riiiciiuirógralo, examinando detenidamen-
te lo qi;n 'íie refiere a la formació>n de fa 
Oomisióu do censura de los «films». Ija 
JiS(-usiijai se cierra coa la aprobí^ión d<'l 
ordciu (bil día, e-a la cual se p ide ; I), diic» 

i -" • , , , , ' „ , ; I, ,. .> 1 , v : . I i . • ' '-' represeiit|a<-¡ó;i fcnieuina so admita en 
tros cí^ñoncs, jn.c^tra^, amet.rallad<«:as, nuas-• -,> bou h a b i t u a l m e n t o n u i c h a ^ n a c i o n e s | ,̂ i ^^¡^^^ ,(^ ,^ Comisi.» d« cene-ura previa, 
tros aviones, nuestroB Boldadog protegen^ a | las que i w s e n s e ñ a n a r e i . r i m i r v a l i e n - ! yuj^,a„,eui« wm los inapst.radoa v con IO:Í 

LO DEL D Í A 
Manifiesto maurista 

E l m a n i f i e s t o m a u r i s t a , q u e en o t i o 
l u g a r pul>l icamos í n t e g r a m e n t e , iiu de 
ser b i en acog ido p o r l a op in ión . Üe^-üf 
l u e g o i i a c e m o s nuesUa . s s u s a í i r m a c i o 
ues . U o m i u a e n él m i a s p e c t o negaÜVó 
de o r l ü c a d u r a ; p e r o r e c o n o z c a m o s q u e 
a j u s t a d a a l a r e a l i d a d , sob r i a , b ien lie 
cha . 

IjUH ded i l r a c i ó n posi t iva—d,csde ei 
p u n t o do v i s t a l u á c t i c o — d e s c u e l l a sobre 
las d e m á s del man i f i e s to , y m e r e c e ser 
n o t a d a . N o s r e fe r imos a l p á r r a f o en qué ^ 
íc c.xj.one el e s t a d o dt̂  á n i m o de log 
a ia iu- i s tas fr t 'nte a l a piohabl,-. actúa-
Clon (le las f u t u r a s Cor tes . 

•«Vamos 8 la,, t o r t ^ ^ - d Í Q ^ - , a gabien-
>ias de lo que son. Quemaremos en el ara 

rcííimen representativo un úJt.iino in-dei 

cíonso de esperanza. Daremos satisfaocióii 
u un viejo senUdo do tompís^iza v mode-
rae.uii gubornairueut.al. Pondremos" de re-
salto la iue¡K-Í8 y esterilidad do la labor 
parlamentaria, daremos ostensible la ne-

y ¡i» ju.<.ticia de otras actuaciones cesiíiad 
futuras.» 

l i s t a dec l a r ac ión que p revé y a f r o n t a 
n e c e s i d a d de u n Gob ie rno q u e pros-

osos bandidas. Es te es nuosteo protectorado, j t en ien te l a i n m o r a l i d a d , v las q u e n o s ' , ¿lar.datarios de las .A-sociacione.s'de mora- .„„ , , ' i ai l a m e n t o , e s t á en p l eno 
permitir al bajá de Marrakés TOmerae--no CT;-: djcejj quy ,10 gjj ^g¿,j_ ^j^jj^ ^.^j^y^j^jj gĵ j.jy^_ l¡¿g^ pix)l»;-ción a la infancia v juventud, ^ ^ ' ^ ^ " con lo q u e d e s d e h a c e t i e m p o 
cueiU.ro otra expresión más adeouada^iaa t,n-j ^j^.^jj^^j^^^ j ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ s i no de dÍKiJÍdíi.d, de ! y que ivea mevoría; 'i),' que para, ueul-ra- r ' " ' ' ' f'UStenieiido E L DEBATE y con lo 

s t ' a i 111:1:13.1-o se. apücjiuMi 
q^^ £ : ^ ISL:^ , r « b , ! ^ a : ' L t ! : : ¡ v e r g t i e n z a y d,e i n t e r é s s<^ ia r y n a c i ó - ! ^ 

Á d a d f r a r , U - y e « i a e . l a c a o a x e a d a p o l í t i - ; u a . y q ^ l a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ „^.^,,,^ , ,^,, , , , , , , , , 
ca de grandes caides y de ohcituvs de mío.-- , vat a cabo p r e c i s a m e n t e ios ca tó l icos , I ^ . ^ i¿„'_ , ^ c o n t e n t a e n el c-jerc»-io 
mación. , „ „ ,^, 6U10 t o d o s los h o m b r e s q u e q u i e r a n ca- j ^ j a a<;ci«i penal, v que sea par.;e la AVÍO-

IOS ofe,-ñ.><i de trans>,ri>,.:íianes even-! ' í " ^ r e c l a m a , c n d a vez con m a y o r ene r -

a<̂  

Rsta política no es nueva. Ella nos valió 
en Arj,'elia continuas revueltas, como la deJ 
banibre de 18(57, ia infinrreceióu do 1871 .v, 
finalmente, la de Biianona. Tamlxién aquí 

p a í s . P e r o es n e c e s a r i o q u e l a c o n d u c t a j - ; a . e ^ p a . ^ . r ^ m a ^ ^ ^ ^ ^ 

Preeúntese a las tr ibus de Mefini qué picD-d e Méj ico n o d é m o t i v o p a r a q u e 
p a í s e s c r e a n ju s t i f i cada s u exc lus ión . 

El Universal, r e p e t i d a s veces c i t ado , 
s e ñ a l a m u y a t i n a d a m e n t e cuá l debe ser 
e s a c o n d u c t a . 

«Eln estos momentos—dice—en que los 
Etetados Unidos, pese a los esfuerzos hechos 

san de El Gluay, de Kl Ga¡Tidnfi y de sus 
protectores los franceses, y se «abrán cosas 
peregrinas y edifioanteis. TJliimameintte. |so 
ha ensanchado la jurisdicción de Kl Gluay. 
Por él hemos emprendido la conquista de j j jüca. 
las tribus bereberes que pueblan la ouemca ¡ 
de Um-er-Rhya y el alto valle del Abid 

l i í i c a r s e de h o n r a d o s , y p a r t i c u l a r m e n t e 
todois los g o b e r n a n t e s que q u i e r a n ' d a r 
n u i e s t r a s dc: .saber en q u é cons i s lo el 
s t r l o . 

P a r a m u e s t r a de 1Q qiui h o y se pieii-
'sa y se p l a n e a ein I t a l i a e n e s t a m a t e 
r i a , d a m o s c u e n t a a c o n t i n u a c i ó n , t r a n s 
c r ib iéndo lo de Corriere della Sera, del 
C o n g r e s o q u e a c a b a de c e l e b r a r s e e n 
M i l á n en defeixsa de l a m o r a l i d a d pú-

a ambos lados del Bravo, se obs t inan en ! Estas tribus habían solioitado antes su su- I lii pasa<io sábado, en la saJa del Trt;bunal 
m a n t e n e r hac ia nosotros u n a re t r acc ión roi,sic.n. con 1a «ola demanda de se-r adrai- i de Apelación, se itiauguró el C'ontfreso do la 

nistradas directamente por los franceses; ! moralidad pública, estando presento ©1 -sena-
pero como esto no agrada al bajá de Ma- | dor Mapgiagalli c«ii variog asesores; monse-
rrakés, ee decidió hacer una expedición para 1 ñor Portaluppi en representación del Canle-
Bometerlas a toda costa. 

Es ta generosidad en hoffior de El Gluay 
'e eostó a Francia (piince millones y no 

que resul ta , cuando menos, molesta , ser ía 
absurdo que carec iéramos de l t a c t o ele
m e n t a l que se neces i ta p a r a no malquis
t a r n o s la s impa t í a d e las naciones que han 
dado p ruebas innnegables de amis tad ha
cia Méjico. Ta l es e l caso de España , uni
d a a nues t ro pa ís po r nexos de índole ilni- ¡ poca s a n ^ e . Después sie le ha ocunido a 
ca, y digna, por lo mismo, de que ex t r e - ¡El Metugui operar contra los .Benihaha, tri-
memos hac ia ella la consideración que de- bus bereberes dal litoral, entre Mogador y 
jamos apuntada.» i Añadir, que pueblan desde el cabo Sim al 

: cabo Gnir, en los primeros macizos d,el Gran 
N u e s t r o G o b i e r n o debe a p r o v e c h a r e s - i s t i a s . 

t a s c i r c u n s t a n c i a s , i n t e r v i n i e n d o c o n | E-stos indígenas vivían en paz <«u nos
otros, hasta el punto da habernos consen
tido construir la carrester» de Mogador a 
Agadir sin la menor protesta. O>mo precio 
de su total sumisión sólo pedían que se 
los libertara de la tutelít de F.1 Metngui ; 

El Gobierno carece de 
estabilidad 

o 

anoche estuvo en Palacio el mi
nistro de la Guerra 

Lucha por la presidencia del Congreso 

Toda l a vo lun tad de los minis t ros , pues
t a en o c u l t a r la s i tuación del Gobierno, 
n o l og ra da r l a . s e n s a c i ó n de es tab i l idad 
q u e e n estos momentos les convendr ía . 
• No Se en t i enden n i en las cosas más me
nudas ; m«nos pueden coincidi r en los pro
b lemas srraves, y la división que h a pro
ducido e n t r e ellos l a con t i enda e lec tora l 
no ayuda a la se ren idad y ecuan imidad que 
el es tudio de c ier tos asuntos requ ie re . 

En el ú l t imo Consejo la d iscrepancia que
dó manif ies ta en lo que se refiere a Ma
rruecos. 

L a s p ropues ta s de un min i s t ro r e l a t ivas 
a nues t ras concesiones a los rebeldes de 
Alhucemas provocaron una repulsa enérgi
ca por p a r t e de o t ro consejero. 

Hay minis t ros que se e x t r a ñ a n de que 
no se les in form'e /de ta l ladamente de l cur
i o de las negociaciones, de las que t i enen 
not ic ias por conducto pa r t i cu l a r . 

Ot ro t e m a der ivado de éste, que t ampoco 
Be aprec ia u n á n i m e m e n t e , es el de la repa
t r iac ión de t ropas , y en esto t ampoco coin
c ide con el propósi to i m p e r a n t e en e l Go
bierno el c r i t e r io del comandan te genera l 
de Melilla. 

También a t iza la discordia e l p le i to de 
la pres idencia de l Congreso, porque si to
dos e s t án conformes en que no se le dé a 
don Melquíades, , hay por lo menos dos mi
n i s t ros que la desean. 

Así e s t á el Gobierryo, y sólo a fuerza de 
dejar p a r a o t ro día los asuntos que pro
ducen discordia se ha podido llegar has ta 
hoy y se podrá pasar algo más allá de la 
elección d e senadores. 

P e r o n o mucho más. 
• * « 

E l min is t ro de la Gu' a acudió a Pa-
•lacio a u l t i m a hora de la t a r d e y confe
renc ió l a r g a m e n t e con su majestad. 

Como explicación de esa v is i ta se dio 
anoche no ta de dos decre tos firmados por 
el Rey; pe ro se da por seguro que la en
t r e v i s t a t u v o po r objeto in fo rmar el mi 
n i s t r o al Monarca de asuntos de Marrue
cos, especia lmente de las contestaciones 
que dan los comandan tes genera les a la 
consulta que se les hizo acerca d e la po
sibil idad de repa t r iac ión . 
^' — <«» 

Cuatro emba'adores yanquis 
llamados a Washington 

• o 

' E I L V E S E , 27. — El «Chicago Tribime» 
anuncis^ la visita do los embajadores ame-
^oanos de Berlín, Londres, Bruselas y 
Tokio a Washington. 
^ S e ha desmentido la noticia de que iría 

t o d a l a e n e r g í a a q u e le d a d e r e c h o l a 
j u s t i c i a d e s u c a u s a y el afecto fra
t e r n a l q u e s i e m p r e h a . e n c o n t r a d o Mé
j ico en n u e s t r a P a t r i a . 

E s t a m o s s e g u r o s d e q u e c u m p l i r á coinip^^.^ «osotn^s hemos deicidido lo contrario. 
r.o tribu de Beinihahn será devorada por 
El Metngui y la expedición TIO«? habrá cos
tado su buena docena de millones. A este 
precio--terminó dicielndo eJ liien informado 
francé«~-e1 honor resnlta alpo caro, tanto 
más cuanto qne. al i<-nial do los <le Kajio-
Icón I. nuestros va!iente« soldados «ioniliran 
el odio fli s!i paso, en vez de hacor germi
nar la libert-ad.» 

Tan interesamteK decJaracianes no necesi
tan comentario. También Francia tropieES 
en Marruecos con graves dificult.ades v tie
ne que contemporizar con varioo Raisunis, 
a los que no ha podido dominar todavía. 

• • » 
N. d» la R.—Un telegrama de Larache, 

qne días atrás hemos publicado, anunciaba 
que lo/S colono.s francesefi de Marruecos se 
retiraban hacia Fez y (pie algunos posaban 
a nuestra zona de Melilla. 

s u debe r , y n o s o t r o s h a c e m o s vo tos p o r 
q u e s u s g e s t i o n e s p b t e n g a n p l e n o éxi
t o ; n o sólo p o r t r a t a r s e d e i n t e r e s e s 
e s p a ñ o l e s , s i n o p o r t r a t a r s e d e Méjico, 
ú n i c a n a c i ó n de l a g r a n f a m i l i a e spa 
ñ o l a q u e h a p u e s t o en pe l i g ro e s a soli
d a r i d a d t a n h o n d a m e n t e s e n t i d a a q u í 
y e n A m é r i c a , 

Se convierte a policías en 
delegados electorales 

o-

Nueve agentes de Santander y 
cuatro de Valladolid enviados 

a Zaragoza 

P A R Í S , 2 7 . - E s t a t a r d e , en Leval lo i s , 
c u a t r o b a n d i d o s q u e o c u p a b a n u n a u t o 
móvi l h a n hecho i r r u p c i ó n en l a o f i c ina 
r e c a u d a d o r a ) de c o n t r i b u c i o n e s i n d i r e c 
t a s , y h a n e m p e z a d o a tirci« con los 
e m p l e a d o s , h i r i e n d o a u n o de és tos . 
D e s p u é s a s a l t a r o n la\ ca j a , y r á p i d a 
m e n t e d e s a p a r e c i e r o n e n el a u t o m ó v i l 
Se i g n o r a t o d a v í a l a i m p o r t a n c i a de l o 
r o b a d o . 

En Alicante movilizan 30 guaidias civiles Asaltan una ofícína franccsa 
.Tx^.x^,^ „r "T" ^ ¡ de contribuciones 
ALICANTE, 27.—Se afirma que a uno 

de los candidatos que haii obtenido artícu
lo 29 por esta provincia le ha costado 4.000 
peseiae. También ee asegiu-a que algunos 
de los oaiudidatos por la provincia están 
dispuestos a gastarse un millón de pesetas 
para conseguir a toda costa ©I acta. 

Se comenta la" actitud del ministro da 
Instrucción pública, que presenta so can
didatura por Alicante, unida a su secre
tario particular, señor Alvarez Estrada. Se 
ha fijado en las oall«s una candidatura, con 
rótulo do amtioaciqui!, que s« pone fren
te a la, ministerial , y está fonnada por 
Rojas y Bertrán. El frente único contra 
Salvabella lo forman las derechas, los re
publicanos y los socialistas, que apoyan al 
candidato independiente, señor Guíiff'diola 
Ortiz, abogado alicantino. 

Procedentes de p e n i a vinieron 30 guar
dias civiles, que fueron distribuidos entre 
los pueblos más apasionados con la lucha 
electoral. 

U n a nueva orden dispuso que se reinte
grasen a 8U procedencia; pero posterior
mente se reiteró la primera disposición, y 
volvioTOU a los pueblos a quo habían acu
dido ant-es. 

i * * « 

ZAEAGOZA, 2 7 . — El gobernador conti
núa cometiendo toda clase de atropellos, y 
es tal el número de delegados que ha en
viado a "log pueblos, que ha sido preciso 
vengan nueve policías de Santander y cua-
ÍTo de Valladolid, los cuales serán envia
dos a diversos pueblos. 

¡ECONOMÍAS! 
El min i s t e r io de l T raba jo ing lés ha r a d u -

clcio su p r e s u p u e s t o a la mitad 

—«o»— 

E I L V E S E , 27.—Ayej, al presentar ea 
la Cámara dé los Comunes ios presupues
tos de su ministerio, sir Montagu Bar-
low, ministro» del Trabajo, dijo que la 
cantidad pedida para su ministerio es 
poco más de la mitad de la que se ne
cesitaba hace tros años. Añadió que la 
obra de oonciliación de su ministerio al 
arreglar las disputas industriale.3 es con
t inua, y citó varios ejemplos recientes 
de su favorable intervención. 

En cuanto a los obreros parados, la si
tuación mejora, habiendo disminuido su 
número en unos ¿0.000 por semana des
de el 1 de oaero. 
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PROVINCIAS.—Un asalto a la Caja de 
Ahorros de Badalona en pleno día. S<! lle
van 50.000 pesetas.—Comienza el liceu-
ciamiento de los cuotas del 22.—El pre-
sidaate y el secretario del Sindicato li
bre de Barcelona procesados y dot^nidos. 
Entusias ta acogida a los eistudiantes por-
tugueses en Salamanca.—Muchos obre
ros de Murcia se resistan a abandcaiar 

©1 trabajo (pftg. 2 ) . 
—«o»— 

MARRUECOS.—La nueva organización 
del Protectorado civil come,nzará a pri
meros do mayo. Se suprime la Policía 
indígena.—Llegan a Cádi?. 250 repatria
dos (p4g. 1).—Se dice que Abd-el-Krim 
ha vuelto a luchar con Amar Hamido, 

deíTotándolo (pág. 2 ) . 
— í í O » — 

E X T R A N J E R O — E l Ején-ito republica
no irlfndés ha suspendido las hostilida
des.--Bonar Law, en viaje de descanso, 
visitará las costas españolas.—El lunes o 
ol martes será envia-da la nota alemana. í 
El proupuesto del Trabajo inglés ha sido | 
reducido a la mitad en t res años (pági- 1 

ñas 1 y 2 ) . i 

naJ, y otraíj mucha» autoridades civiles. 
Enviaron su adheisirWi todos los ininistioe 

\ subaecrotiirio.s do Estado, -10 diputados y 
20 senadores, Jn i'oderacióu pruvincial Jas-
cista y el Panlldo populaj-. Es taban además 
roprasientadas otras varias Asociaciones, y 
müc^isa más bablan enviado su adhesión. 
_ . Abierta la «tísiión po." f.1 süñor Mexíanotte, 
praBidcute del Comiló ejecutivo, ol cua! <li-
iKgo uu saludo a los reunidos, usan ';i, ; a¡a-
bra ol senadoi- .Mmiglayalli en noiiiiire de la 
ciudad, y ül proffeior BottaiZzi, presidouto del 
Comité C'anJ.ral, que envía un especial >• de
ferente saludo a Ijuzzattii, veaeirable <k!c.tno 
d© la campaña aiitiporuogniiica. A continua
ción se oligo Irt Mesa), couipuesla «.k'l seuí^lor 
Cri'eppi, presidente; Bflotti _y lictta-zy.i, vice
presidentes; oonde Dal Verme, Kecretario. 

Contra la pornogvufiu 

Ilmiediataineinte comienzan los trabajos del 
Congreso ccu una jxniencia do lielotti sol)rB 
la pornografía. 

tJomieuza el orador con una resieñiv de ias 
loyeis nadionales a internacionales contra la 
pornografía, y hace una viva o impreaionan-
te exposición del ansia actual de goces que 
ideaban c« i las más noi>lei« aspiraciones <lc:l 
bombrc. 

liv-plica el íuiidi^uionto de la acciáii couti'a 
la pornografía, cuyae diversas formas señala, 
dem<istrando' qua la libertsid pomográíiea no 
debe confundirse con la libertad de opinión. 

El orfjdor incluye cu. su proyecto do ley 
la cx)rre.8pondencia erótica -de los periódicos 
y también la l i teratura neomalthusiana. Por 
¡o (}ue respecta al cinerriatógrafo, afirma t|ue 
deba incluso castigarse a los artista» que ee 
prestan a impresionar películas inmorales. 

Rei)at.t;. la« objecioncis formuladas en nctrn-
bre del arlo y do la t-ícncia, haciendo votos 
por que el (lobiemo haga .suya su proposl-
i-i-ón de ley y quo la convierta cu d.e<!reto. 

El diticurKo es premiaílo con grandes aplau-
H O s . 

Al continuar la discusión, el comendador 
.\ll;iguent-e, do Salemo, da lectura a uu.a car
i a (:u que el profesor Lanzalone sofitiene la 
uccesidad d,o un impuesto gobre las proilif;-
-•ioncs artísticas nocivas para la moraKdail 
públic.a. 

El c«meiidador Conio, asesor de Instruc
ción pública, pr-esenta una orden d e l d í a , con 
la cual la Asamblea, aprobando plenamente 

clacióíi. di» moralidad pública; ;;i, q i » ta
les Asociaciones tengan derecho a pecl:,- la 
revisión di- la« ]icl/cuia^ v (pío eiitr^^t-anto 
«• susptHiula la reprcsentLVii'm ; 4), que .ni 
el juic-io do Síí'ccciAü la Comisión no s-e 
limite tla.n sólo a prc-hibir toda proyec/ción 
que ofenda a la d-ocencift o a las buenas 
costumbres, -sino quo prohiba también t-odo 
argumento que pueda- do a.lgún modo |)or-
turbar la conciHiu-iü, de I0.5, jcheuc-s ; 5), que 
Be llegue a una inteligenci-a int^raaicioua! 
reitpe|no a la ceus-ura. A propuesta de Be -̂
lol'i», el Cougreí'o roelama una iri>ls ene 

K-a, lu oj i iníón rutcional . 
Dci.eriioH ins i s t i r u n d í a y oU'O, n o y a 

en la po.Hbil idad r e m o t a , s i no e n l a cas i 
ín in iuonc ia , y desde luego e n l a púb l i -
ra. u t i l i dad d e que t a l Gol¡lerno l l e g u e : 
y b a y que p c L s a r , .ic un m o d o concro-
lo, en las conülicioiies de h a c e r h j v iab le , 
tlcl m e j o r m o d o pa i ' u l';sp-aña. 

S u p o n e m o s , s in d u d a , qi;e el s eñor 
M a u r a h,-Uirá conocido el m a n i f i e s t o / y . 
KQ l ial la i í i con fo rme con el m i s m o . A 
n a d i e i u i c r c s a t a n t o , o, p o r m e j o r dec i r , 
a n a ü i e i n c u m b e t a n d e cei-ca el deber 
de d i r i g i r a l a o p i n i ó n en a q u e l sen
t ido, l e v a n t a n d o b a n d e r a de g o b i e r n o 

E^ca y concienzuda i>olicía ds bu salas de . Son m u c h o s los que t i enen fe eii (Mau-
espeotáculos con repres-iMiíacioneü^ win luz, I r a ; pe rn en M a u r a sin P a r l a m e n t o . P o r 
con una pruden-ie di.strilMición de p>iCi-;t<H;- y 
u.aia mayor vigilancia -cu la entrada. 

VA domingo per la tarde se celebró en el „...-„„ ,1.^ <, 1 - 1 *• ._ . 
1/ f ?. 1 1 1 - n - 1 -/ pjc-yoetos leffi.siativos es h a r t o cnn-clii. 

fiílón lío acUtj del Liceo Beccaria la sesión •'̂  , " "•"""-'•' ••'^ n a n o OOULIU-

que la c \ [ i e r i enc i a de l a es tér i l opmsi-
cicm p a r l a m e n t a r i a a los m á s v i t a l e s 

•ontra la blasíemia. 
El s'-"ñor Ferrari , presidente del Cornilé j 

contra la l)laKfemia, da Milán, hizo una re-; 
Ilición dc IM 

ycn t e y h a r t o p e l i g r o s a p a r a se r repe
t ida . Kti cami.iio. .sion c l a r a s l a s niuei^-
( r a s líe f e c u n d a i n i c i a t i va q u e come 

ción de I» obra desarrollada baistu^el ))rei-j t fobenui i i to h a m o S I m d o s i e m p r e cj se-
-¿t.o por el CMUÍIC y de sus i.ro])ósft/),s paral ñor M a u r a , y, sobre todo , su oapac i -

'•' l^":^"""- , j , , , , ^ *'"•' l»'^'''^ b a c c r f ruc t í fe ra , desde la pre-
IhcuíroTí df,spu«i uso de la pa,tabrR ei s o - , , ; , . , , , , , - , j ^ ^ Consejo, l a a c t i v i d a d de s u s 

uadoT Foíi, ol profesor Oallavresi, y los fie'io-1 • - ,, . ^ •" ' 
rcs .facini v Paleari, quieno<? dejiioptraron l a ! ' „ 
necesidad de coiubnllr oiu^r;í¡ca-mctitú la pía- M ^ ' ' ' ' " ' " " v i f u e , lo n-petinKj.?. q n e .<^ 
;̂ 'a de la blastciniia y del hablar obsc*);.c | " " b l e con l a m a y o r c l a r i d a d , y al mis 

mo t i e m p o con l a m a y o r d i fus ión y fier-
s cve ranc i a , u n a y o t r a vez, sobre este 
c a p i t a l prf)l)lema de d o t a r a] pa í^ de u n 

a las diez, bajo la pre-íidcncia del t« iador | (iobiíUTio ef ic iente q u e (lé •coniiorizo a 

Contra los juegros de azar 

El t-ongreso reanudó .suti tareas el día 2B, 

(I i'opíili 
]'',l abogado, señor C^^onsajiego, de Genova, 

cü-itiienza, su diiscurau sobre el toma --íLas le
yes sobro el juego», roíutaindo las opinia-
ties de Ibs que quisieran que el Est-atlo oe 
ilcs.;i!tt-ndic.so do lo,s juc-gOB do azar, o los re
glamentase, y aplaudiendo al actual ílobie.--
110 que oou tanto denuedo t e ha declarado 
\)ox la absoluta r ep r^ ión d^ esta plaga so
cial. Después de recordar los proyectos de 
Wy Moda y Chiefca, que quisiera fundir en 003. 
sola lev, *'l orador ilustra con amplitud el 
-irdcu del <lÍ!i per cl presentado. El abogado. 

la r e c o n s t r u c c i ó n na - i iu i a l . E s u n a obii-
gac ion e s t r i c t a en los h o m b r e s d e E s t a 
do, y es a d e m á s el t ín ico cam.ino de lo
g r a r al Hiplauso y l a g r a t i t u d dei pue 
blo. 

Aclaración necesaria 
L a A s a m b l e a te iebra í Ja . i ú l t i m a m e n t e : 

O-'i S a n t a n d e r p n r l a s c l a ses m e r c a n t i 
les y l a que p r o y e c t a n e n M a d r i d m e 
r e c e n n u e s t r o a p o y o como m a n i f e s t a r 
c lones de u n soctiii- i m p o r t a n t í s i m o de l 

sO^or ('al'; oveij aUiunatJ obseirvacioueü 1 pa í s , y s i e m p r e que su a c t u a c i ó n v a y a 
icaa BObre i» legislacióa represiva dtd 

juego; ol i-bei¡;.,r¡ii l'"'nH'.-culu:-a llama la; aten-
oióíi sobro la,s «ruletas» do loa «bares» y pide 
la extensión a los faliniliare® del derecho de 
re-clamar las sumas pewlidas, y así también 
lo {lide el conde Dal Verme, ha. sefiora Ma
nara da Cromoua denuncia el pequeño jue
go y el mediano; el señor S»,C/obi qu,ÍKÍera 
veii' incluido cA «poker» entre 1(56 juego» de 
azar ; la señora Maiuo y el sefior Mezzanotte 
piden b> abolición do las loterías .y rifas. 

Contint'ia por Ja t a r í e la discusión- sobre 
el ¡uego, y al fin ee aprueba -por unanimidad 

e n c a m i n a d a a con-egir el d e s b a r a j u s t o 
r e i n a n t e e n la A d m i n i s t r a c i ó n púb l i ca , 
que r e p e t i d a m e n t e v e n i m o s c e n s u r a n d o . 

P e r o d i g á m o s l o {¡uladSnamente . Si l a 
o p i n i ó n ve q u e eTítre los d i r e c t o r e s de l 
m o v i m i e n t o , entr í ; los p r e s u n t o s f isca
les y orieiitadoixsa de ta, . i c tuac ión a d 
m i n i s t r a t i v a de l G o b i e r n o h a y e l emen
tos q u e po r sú s ign i f i cac ión y roce con 
d e t e r m i n a d o s i d e a r i o s pol í t icos n o ofre
cen n i n g u n o g a r a n t í a de l a b o r s e r i a ife-

„ ,;,, .irde-A del día, por la cual ol Congreso "ovad-ora , a n t e s b i o n i n f u n d e n t e m o r e s 
aplaudo la deliberadióu del Con.^jo de mmis- i <ie q»o tudí is l a s e n e r g í a s a u n a d a s de-
t:-r,s ,-ontr:irio a la reglafciontación dol juego j ñ v e n en u n Sent ido vie-jo y par l td is t -a . 
V favorable a Gu represión más «evera,: hace j s e n t i r á a p a g a r s e con r a z 6 n s u s e n t u -
vütos para qne el -proyecto d e ley que ha s i a s m o s . 

ilíi ser presentado al Parlamento se inspire 
en 1.' - l-uientes principiosi: a) quo la« dis-
¡)f;.».!ei':nes peref.gan los juegos de azar donde
quiera quo se de?clibran', b) que ©1 quo piei--
da puwla en todo CPJSO reclamar la suma pa-
>::;adsn. y quo efite derecho, en cuanto seft -po
sible, se ext ienda o, l a familia; o) que loa V haciendo suvo el proyecto lielotti , f-:>n... . , , 

!a votos por q¿e el Gobierno lo convierta ou )i">í!:c<, de azar sean consideradoe ootno ver-
,i^..«f.. la.v -pfr, 1.1 íliscusíón de ]a> ordftu del daderos delitos, y no simples cootravenclo. decreto-ley. E n la discusión de las ordftu del 
día intervienen dl'versos congro^'iFta.s, y al fin 
es aprobada por acleímación. 

La revIslúB dc los «films» 
clnematcffríificos. 

Ku lia stí-guiíila se-áóu, abiorta bajo la pre-
sidancia del g^snador t i reppi , el señor Bino 
déflarrolla uua larga y docta ponencia so
bro ol cinetuat<igru.fo. El orador, recordan
do la^ miiilias Lnlierpela<;¡aii«8 y mocioues 
parlamentarias, examina las conuiciionea ac
tuales de la vigilaineia y censura do las pe-
Houias, haciemlo notar- que muchas veces 
por desidia e inooiupetencia se dojau pro-
yeíitar «filutó» peligrosos pana la moral , y 
ipropoce que 1* insts ta a lin do quo el p"o-
v e « o d e ley de Orlando, ya aprobado por 
1̂ Seua<!io a limctó d« \\)US, soa dif^uiido 

en la "Cámara y i)ue»«o «n. vigor. _ E n osta 
ley, ta loa quo usien. faisais li-eenoias o al
teren películas ya ceusnumlas se,rAa cas
tigados con mul t« <le has ta 'i.OüO lira-s o 
recloiUión haStai uu año, más las pemas '¡e-
rualadas «.T el Código p«ra loa que expon
gan fotografías iumorales. Indiica luego la 
oportunidad de fundir ©n uno solo ] « dos 
proyectos de loy de Orlando y de Belotti 
y hacerlo aprobar por la Cárruira, a| fin. de 
luM) todos los •reproseutíantes del país se 
pronuncien coii su voto contra la porno
grafía ©u 'odas sus formas. . 

La ponei:vb', fp'e comcduye con una ala
banza al cinema-tógmío educativo y moral , 
es coronada cou grandes aplauíais. E l abo
gado Maiineri presentía a continuaci-ón un-a 
ía-rga ordein del día, ya aprobada en loi Con
ferencia intei-nacionai de B>-uselas. El abo
gado Oaroglio indica alguna,s priict-icas >e-
tereafos « la penalidad tai que deben in-
«irriir lo í̂ (|ue proyecten pel'ic.ulais lumo-
i-ales y la c-onvenienci-a de que -se perso
ne on ' ju ic io en tales casos la Asociación 
do moralidad pública. 

E o la s-eSión d a la tarde el com-endador 
Pola de Tiin'n. en una documcnt-ada e:xpo-
sición, se ocupa, de la -investigación de la 

paternidad, pgotfaatainda UB* arden: diel dia 
eoi l a aatí, Vni Doimbre cb» l | i u s t i d a , d e l a 

fple« 
nos : d) (jue sean revisados por el IfiígisJador 
los extremos do punE-bilidad del juego, con 
el fin da que no so puedan burlar las leyes 
represivas. 

El profesor Botari propone, y el Congrago 
la aprueba, una orden del dia Invitando al 
Gobierno a hacer observar con jfnayoir rigor 
l8p leyes ocxitra la inmoralidad piVblJoa. L a 
sieñora Malno invoca u n a ley para la pi'f>-
tíOcción do los niños. El Congreso so cierra 
enviando al sefior Luzzat t i un telegrama de 
aplauso, y con una ovación al senador ««ñor 
¡reppi, lííjeroso y tnérgíco presidente. 

{AVIACIÓN! 
- - «03>- -

Rus ia o rgan i za la c o n s t r u c c i ó n nr .c lonal 
- «o»- — 

MOSCII, 27.—El Consejo do los comi
sarios del pueblo acaba de conceder un 
crédito do lóO millonefi de rublos oro a 
la Coniis'üu de guerra para la compra 
en el extranjero de aviones de combate 
.y de reconocimiento. Además se desti
nará un crédito suplomeritarío al dcisari'o-
llo do la construcción de aeroplanos en 
Rusia. 

El Gobierno de los soviets ha dado 
también su consentimiento ¡lara la aper
tura de escuelas de aviación eu Kief.f, 
Kharkoff y Odessa. Cada regimiento del 
Ejército rojo tendrá <pie enviar a las ci
tadas escuelas varios oficiales, a Iw que 
el i-^.stedo jiagarA lns ga-stos de estancia 
e iastmcción. 

El Crmsejo Superior de Guerra ha 
ajjrobado igualmente el proyecto del Co
mité Central de Aei-onáutica panrusa, re
ferente a la edificación eu los alrcdedorc-s 
de Moscú do una gran fábrica, desti
nada a la construcción de piezas para 
aparatos. 

E l f e r m e n t o dei l a e s t e r i l i d a d h a b r á 
c o r r o m p i d o u n a vez m á s t o d a l a m a s a 
de b u e n a s v o l u n t a d e s , y el e s t r a d o d e 
f i sca l i zac ión t é c n i c a a i m p a r c i a l se h a 
b r á conve r t i do en u n n u e v o t i n g l a d o vo-
ciikglera .y oncui robrador de p e r s o n a l e s 

«ambiciones . 
L a camipafta de l a s cla-ses merca-n t i les . 

g a n a r í a e n e x t e n s i ó n y en fuerz-a si de ;-
fie a h o r a a p a r e c i e s e l ibre d e a l g u n a s 
n e b u l o s a s q u e l a envue lven , exp i in i cndo 
c l a r a m e n t e a l a faz del p a í s al p r o g r a 
m a que l a g u í a y los procedimie 'n tos 
p a r a l l eva r lo ;i cabo . 

E l i n c i d e n t e s u r g i d o a n t e a n o c h e e n el 
C i rcu lo d e l a Un i t í n IMei-cantil, d o n d e 
cl sofior Vives n o p u d o obton.er del c a n * 
d i d a t o de l C í rcu lo , i n c l u i d o entr,-^ - los 
del Gobie rno , u n a d e c l a r a c m n t e r m i n a n -
t>; sc'bre su a.ctitnd frent-e al p r o b l e m a 
ferrovia.r io, e s s in torn t í t ico y c o n f i r m a 
el fundami-fkto dt? nt iestroí ; t e m o r e s . 

Háblesi- .-Jaro, p u e s si l a c o n f i a n z a 
e;i;pie7,a u v a c i l a r , tofla l a l w r q u e se 
de-sarrolle e s t á c o n d e n a d a , a l frn-,-aso. 

Los inventores españoles 
E a líJlS, p o r i n i c i a t i v a de l m i n i s t e r i o 

de l a G u e r r a f rancés , t u v i e r o n l u g a r e n 
la v e c i n a iiaci('m ios e n s a y o s de u n a v i ó n 
t i n (JÜOIO. l u t e r r m a p i d o s ¡'or c a u s a s i'»-
depc iu l i en t e s del éxi to, q u e fué sati&fac 
to r io , se h a n r e a i i u d u d o los t r a b a j o s , 
t a m b i é n ¡jor i n i c i a t i v a oficial , efectuán-

.dose n u e v a s p r u e b a s h a c e u n o s d í a s en 
el a e r ó d r o m o de V i l l e s a u v a g e . El cero- • 
pl9,no e i n p i lo to , q u e t a n e s t i m a b l e s apli-
(•aciones ju iede r ec ib i r en la g u e u a y 
en la i-a-í, s e r á -en b reve u n hecho . • 

luK'a\er i -a , e s t ab l ec i endo u n p-remio da 
."jO.Ofio l i b r a* para , los i n v e n t o r e s de he-
l¡tt>liUn-os; F r a n c i a , f a v o r e c i e n d o los as-
t u d i d s (!-•! av ión s in p i lo to , » o s h a c e n 
p e n s a r t'on e n v i d i a 011 esos g o b e r n a n t e s 
quo e-:-íiimilari el t r a b a j o y l a i n t e l i g e n 
cia c r e a d o r a , ¡((.iniendo los r e c u r s o s de l 
Er-íado al se rv ic io del p r o g r e s o , y y e n d o • 
a su e n c u e n t r o , s-in e s p e r a r a q u e el 
p r o g r e s o l l egue a ellos, p o r t e r c e r » o 
c u a r t a m a n o , a l cabo de los a ñ o s mil .^ 

A l t r a n a c r i b i d e s t o s hechois! y « s t M i j 

cueiU.ro
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reítexiones, recordamos melancólicamen
t e íii tantoíj inventores 
a tendidos ; recordamos 
cia, i |ue diiuüs aycsr a 
d* dos iiuevog inventos ccprr'j'ito' 
avión sin motor y el autovr.ovil anfibio, 
iy rw» preguntamos cuál será la suorto 
que les depa ran nues t ros gobernan tes ; 
recoddaiKos pobro todi^ a un sübio csparidl 
honra de Hspafia, don Jvcojiardo T o n c a 
Qntvedo, inventor del tclnkino. P u d o di
rigir desde t ie r ra un barco sin pi loto; 
igualmente hubiera construido u n avión, 
gobernable romo el telekino, si alguien 
liultiese solicitado tal esfuerzo a, «u pri
vilegiada inteligencia, y le hubiere faci
litado los medios p a r a hacerlo. 

Esas menta l idades ilustres, que tan to 
honor y pro^'CCho predcn dai- a ir; pa 
t r ia , deben sor consiíicrada-' par le del 
patr imonio nacional, acreedoias m m o !a~ 
les a la predilcrcióii s o l í J ' a do kis Go-
biernoft. Pero, ¿ tendremos en España ai-
gima vct iin iriinisfrn que las "epa ntl-
iiirar en beneficio del país, n ejemplo 
de lo que iiacen imios io^ grandes pue-i 
blos? 

sTspaSS^o í̂VIussoHnJ cree próximas Se organiza el Protectorado ̂ A en Badaíona ía'FmraQa la h n o l n » ' 
nanstr.s'octorcs. 130 nd^ocidCíOnes cH iViafruecos Caía ae Ahorros ' t^r^ hf^t--^-,- i 

En pleno día roban 51.000 péselas 

TEA'mO CBRVAJífPEa 

Francia exnj ru que ceso ia 
¡encia pasiva 

î u nula h;¡iu;(ia se 
o el . - Í ; 

«MU lara luacs 

Supresión de la Policía indígena 
.-ü— 

Oflcir.ji civi .3 CQ intervención a 
r. iaquatüia 

l íoHA, •¿ 
•';C'¡ei)ra<lo li.'v, 
f<.-avÍC!5Í(;!l Or t 

I t í ú j i i n o pCiU'ii i 

suí) áereciiQi sobre 

3'AUIS. 27.- S.;,, 
!!•> íi 'ar¡Ci' 'S « ( : ' : . . a ' . . ' i 

^Ak-inauia eu fl 
•':•' P."a en su ÍK: 

«n iví cuenca «Û  

d í̂u! 

.u 
!u wií» de ( 

* ^ st 
a 1.a, liu.iia-. 

,fí.U c í e < •,!<:: 

LARXCnV:. 27. -Sí 
iiiiiii;iti',a-5 tidk'b d'- la ]-eo!"2ajii;a¡ 

ii'.-iíido si¡ que ;-0!;!;'n:air¡iií a lie', i 
l/í'i'i.vJiii:i- íiit'rit, (ifi |.róiiiao íi: 

.. llüiihin- I/íib cui.:iij;is di- Vm 
11. :i'j,) i|UO i t-atii¡i!> ji;';!a';hi a Si-r 

ija-iiua a€ ' cii'ir; oaii'ar. lastaaiiic 
a;,tf."lK<;V:/.zi> I Ahei «CTÍ:, ik^ni l.-p? 

y i.u-r,ajU/:iludí-.̂ t> 

«••liaíaiii al_r:um.'5 ele 
•ióa del iPn'teetoTuiii. 
)á-í> a la pnic'.H-u a [>•• 

(a , .Je 1. 

í - ia i t lc í ' -

))a'tt:UiJlU 

.itiiU üc iVüi'sH'ucia pasiM» 
KaLr. 

Han aparecido tr^s canoas 
del "íVIossamedes" 

Faltan todavía muchos tripalranes 

EL GADO, 27.—Han llegado a Pue r to 
Ale.iandra tres canoas l lenas de pasaje
ro) de] \iiifH)V por tugués Moifamede^-
F a l t a n todavía nmrho'.-i t r ip idantes y 
pasajeros y pasajeros, pero se confía 
en que podrán ser encontrado* y quizá 
estén a bonlo de un va.por a lemán de la 
línea Woeniiaia , que üavetíaba por 
a4ueilos parajes . 

Un vapor au>traliajio, que oyó las pe-
Üciones de socorro, acudió en seguida, 
sin encon t ra r m á s que el buque aban
donado. 

£L I.T:>"!:S O VÍ. . . ÍAUTE.S N O T A 

A í j : a S a X . \ 

iíi'.ilijlN , -V. M . I,; aa. aiUicáa, el Ga'oi, n.^ 
t:l üeu'h diUiniai.i i,••:•(•« del nuevo plau 
'•latt.vo al pago de las reparaeianes, (¡uo st rá 
iclnído 011 a ,, 1.'. lUi'- ia';-.aai'H a las ¡aa 

|a-.',K'i!n; lalRia ^̂ in (iii-
1 il.-a; dico tjue ia nota, aiía 
;..uia a. !as aiaidas no o.-la-
.-e publk'nft'i por lo tanto, 

las a! i ;n , ¡ 

ara;;0, pl «V/oT' 
loaaa, <lu lirar.Mr 
r\ torininadí, o 
a:! 1(11» del iii.iri.vi 

aU'aahr ; s ¡ 
ad-ina-, de lotí lac a-
.'se en Jas . .ihilaa da 

iVni Ckaíff. V i),'Ja 
variRs riiKl!aii]a.s a ba-
).a; ib: koiuaa in<!ia^-

•illas depni-
derán da las olbina.; de Íntei-Yeneióa laiiiía'-. 
Créese 'MUÍ ionoilíida aioei:!!, a esta reí:>nna 
.se imjdantarán otras otie^nns df» intervcnci':: 

¡Ahei 
¡ Aros 
I so (ie !ar; aetua¡"s iv p̂.:,s ,; 
(üa. q\ip> desapareeea. ¡V'ÍIK 

civil en !i 
¡.la/.as ui' 
estas t i is 

S aa l l l l . ' i s 

l.araalie, 
i'diiinas 

r~; a'; air 
. 1 ; . - en 

Areil 
e o i i a 

V Alea7,?,r¡¡nivir, 
áeter ccniral. 

Dificultades en Lausana 
El d« le^do írancé» sale paru París 

— 0 - -

•LíAUSANA. 27.- 1̂  r lio haoe 
io los pei'ilos fin.meieros aliados 
UeKai* a gompleto y previo acuerdo aob-:'e 
_i 1 _ . , ' ,.„ 1 . . a . o ; . , - , 1,. 

eo.iseym-
y tul'eo<l 

Jas 
,-lausulaS a cuya esuuien dekuitivo lialiia 
do pra<}eder hoy i a (,'omlsióu financiera do 
la Conferencia eoi sesión eonvoaiula ni ob...'-
1o, ON» 6©sión ha sido asdazada «sine dio», 
saliendo inmediutameníe pa-a París el <.;e'-
IS&ral Pelié (fra-aí-/;S), presidente de dieiía 
Cí>n«.8ión, con objoto dei c<wiferanclar n 
el seiflor roin{".aré. 

|E1 f^teneral Pellb eeiar-á do regreso m 
I/ftiiVaiia. 3 lunes próximo. 

La Comisión política de la ("onf"!'•nabí 
ultAmará ««Ha noehe el esitiudio de la,i ciáu-
su)í» territoriales y polínicas del proyecto 
da IjrpItiBclo. Qneááitii por resolvtcr las si-
frtn<«nte3 oueetíoíit'^: Oaií-ellorizzo: frpate 
de Mantisa; y ^.habrá de mmeimiarse a 
po en el Tratado de paz ©1 cíonveaio .fraiibia 
ttirco de Au(Sfoca? 
* •I'" 1« • » 

Doscientas detenciones en 
un baile en Par s 

MJ:! ) Í1 )A CIOEHCITIVA 

( '•)]\].V.y.'A\, 27.- -La Supicnia (.'(aniabk; 
laii-iabaky, de. ius iarr;tork-fi, rhftuaiius a-sua-
. ir. íjtie !a, eueida.eiim cutre los terrilorii •., 
• •ap:-.<],i>.., y Ja A'coa'riiia no ocupada i¡uc-!a 
;>:•.( iiibia, a, tí'das las personas fpio no este.n 

• vat,!,; di? un salvoconducto entregado por 
; :..; ana ibb'de.s aliada.;, lisia hiedida ha fiido 
a â .ibái. c'.'n el lia de poner un obstáculo a 
! :! aa;'i"ja,s de las asociacionoB becretas .v de 
ihai, ür la eutraday en loa territorios ocupa-
d<,s <!••. aab,cdarcs ;> p'.-i.'fea,iones del sabotafíc. 

.'••aa-bi-. do dirísa'o una orden de disolución 
.sUtra 24 aSoí-kir iones quc X'onstituíaii un p> 
'•.ara para la seauridad do las tropae de ocu-
pacdán y jiio-a ta orden púbü'.'O. 

LOS SABOTAJES CONTIISÜAN 

kbbSSlCkr/OllJ'b 27.-—Ixig a<?tos de sabotaje 
eii l.iG vías férreas han aumentado deisdo 
avcr. 

Síd I ei; la "-l:,-a/ia .-le TkiSsoldorf han si-
d . dt.suw-ftdaB las aenjas y señales eléctricas 
en cr.at,ro piüit^ :, ra:saaii ;'is. 

Iki otros sitii/á han s.f.do destrozados t<xi<>9 
b-s pra-tcs d'd telégrafo y cortados los hi-

í.a-. ea 'a r iba ' - ; l-.ek..;'!; d "• ocupación han 
...nido en Buisburgo al jefe y al secretario 

,1(1 lit Aduana alemaaa, !OB cuales, para bur
lar el control de Ocupación, iban a domicilio 

a cobrur 

E>:pafin c." Ma-
r lirnisicTÍo In 

Cenia y 

(COMUNICADO DE .\NOCHE.) 

E¡ (lün romisorio r 
vnit'rof: cfinLiuüc/; a 
sigiiieiiic : 

''-Sil, nov^cial c ¡territorio.>; 
' Melilia.íí 

• Amar Hamldo derrotado po? Abd-el-KrSm 

I M''^J,n.T.A, 27.- I,os ! •a,¡;,¡aiieins oseeu-
ran que los Civitingeotcs do Abikci-k'rini baii 
vuelto a atacar n Amar llamido, d".rrot;'m-
dolo en las proximidades del Santiiai io. (k'S-
pués do haberlo hecho alpunas- b.iias. 

—Kl aenevrd Vives y la ('oni'siéo do forti
ficación del Gurupa lian visita.dei éste, lle
gando liaste. Tlardu. 

---Pro-cdonte dn Tetiain v Sevilla lia lle-
pndo un aparato dt: aviaaión. que no vobí 
a causa del mal estado del a"ródronio. 

—So ha celebrado oí 7<yr, de Nnd!>r crn 
rra~i coneurrcTicin de ind:'ír-:-na.s. 

Hi ida 00 automóvil 
—o— 

BARCEl.O'vA, 27.—Esta tardo cuatic in
dividuos usaiiaron a mano arie,acia la 6U-
eurra! que la t.aja de i'ensioncj para la 
Vc.jC^ y 00 Ahoiras tiene en Ibidalona en 
la callo rt(! Sen Francisco, y aiocnazEndo a 
loba- la-.; eraplcadajs con jiistoias. se lleva
ron r>l.i)vf: i>:ibetPE. 

]•"' he : ' ' i icuíiió a las cuatro de ía la;-
oc. Dos sa. ¡ca'S ;.e¡-itados en un iianco sirní;-
hibür ,T-';-.a;'d'!'- turno para efectuar una 
Oacr;i.a'-i en la caja, cuando ¡icnetraron 
oíros dos. Uno de ellos, de repente, empuñó 

i una pistL.la, amenazando con ella al orcir-
I nan.7ai -^no .c'uardaba el vestíbuki, mientras 
i que otros dos entraron en las oficina?, y 
' apuntanabí con sus armas al cajero y a! 
i intcrvcníí:'-. les obligaron a no niovorsc. Id 
! cuarto individuo pcn.otró sce-oidamcnto en 
' e l dcpartaniento de Caja, lievándose [CÍ'I 
I el dinero, y a todo correr Ealió a la calle, 

adoso a la carretera, donde le espe-
se-
óa-

uitonóvil, en el que inontii, 
o por uno de sus enmarada--. Innic 

diric 

;uid„ , _ ._ 
tnmcntn llc.eairon los restantes, que protc-
.Tioron la retirada de sus cómplices, situán
dose r. ambo.=i lados del «auto», pistola en 
mano. 

El cache empozó a marchar, escolta,-'" 
¡inr los do a pie, que más tarde subieron 
en Cd, ¡il darso cuenta de que otro autoinú-
vil les perseRuia. En éste iban varios guar
dias civiles, requeridos por los empleados 
de 'a sucursal de la Caja de Pensiones en 
cu uno se vieron libres de las amenazas de 

Tipógrafos, camareros y chófers 
no pararán 

—o-.-

Scbwiii ¿.,";0;,! kip's de pa'i .v está a>.t,s'urada 

la cireaiaciéin de tranTÍas 

¿!l-k;cl.\, 27.--1.a luioJga 6Íguo desarro-
huraí.a,. ¡iata cié auibioiite. 

li.i a nan/ad;, |a del lamo do la alunauta-
ción. 

1 .. ¿;obeinadcr y el alcalde aocidential 
;taar ,Ja\ren, han procurado ásegurai" el 
úbaa^c' iioacnto do jiau y otros artículos pa
ra IMS primeías iioras de la mañana. 

Los huelguistas siguen ¡jin concurrir a-
ias reuuioiies conciliatoria,?, ni a la Junta 
ae Belurmas sociali^. 

El lunes so reanudarán Jas obras d»I 
coarte! di' Infantería. 

IA-RÍ baberos y los metalúrgicos han oe-
kií-ado jaiunes en lu Casa del Pueblo, ata-
cando a las autoridades y a la Prensa, qu© 
censura el conflicto. 

Sai ban detenido por coacción, a seis in-
dividiK^s. 

j-aá iiíerca<i(->6 hiin e«tado abastecidos, so
brando 2.ñOU kka.i d'i ;>an. 

L î-; panadcrc-s trabajurcn aayudados por sus 
faínilias. 

!..« sindicalistas quf. dirigen el movimíea-
I to ban publicado un violentísimo manifiesto, 
' tirmad.) po;- ,,i (.'(Tnnié, en el tpio se atapa 
a la Prensa con ultrajes; incalificables. 

«La Verdad», diario caté>Itco, que( ha sido 
preferentemente aludido publicará mañana un 
valían!Í.1 artículo rechazando las injurias V 

EL MAYORAZGO 
DiL LABRAZ" 

los ladrones. T;a persecución duró hasta el | dpíft iidiendr» la libort.adi de trabajo. Es tope 
lórmino municipal do Badaíona, | riOilic 
consumeros del fielato dijeron | el ve, 

ba negado a secundar el paro ante j mwelisía 

Di»ima de don Pío 
y don iiiduardo M. del PW-
tiíb.>, Bübre e! asunto da lA 
novela ücl mismo titulo. 

l'aroíc que of líustie iiaroju, atraído aho
ra fuertjemenlo por el teatro, a posar da 
la rcpii¿piai(cia quo siempe le muniil—tá, 
quiere dcgív.' a oi araduiahuein.be, de \m» 
iiiaíicia itTita y ;-,aa\;> (jiie le vaya penui-
tieudo tímateos basta iamiíiarizar.se con la 
auova téomca y nio\tír86 cx>a holgura dea-
tro do los estrecboB límites que dejan ul 
autor las rígidas eacigenoias deJ art» «•oé-
nico. 

i*ara olio ha comenzado por e^eniflow 
una novela suya, y croemos sinccnaJiigii'tB 
que ba em,pr-andido el camino más largo 
y más dificul 090, que Qo dega de serio i¿ 
en la g.raitla compañía d«l seiñor Poxtáüow 

Hay tan grau diferencia entre ed teatoo 
y la novela, de tai manera se sepamü am
bos gónoroa, que las divergencias s© inioiilOi 

! desde td principio, en la mp.-.icira de COD-
i celíir y de esbozar el asunto, y stí TUn 
I aun(eutaiido li/asta Uegar a la opoelcLíiin. fc>-
I tal en el plan y desarrollo. Es pre|ÍBO, pw 
I tanlV), salvo una dualidad de oandioooiM 
poco monos que imposible, que ©1 noveliak» 
aspirani;. a autor olvido su maiiara, píBB-
cinda ),- .• aümploto da su '.ócidca, iiaga el 
s.aeriheio c.e su peráonalidad, conatante-
menta acusada en el libro, y ee resq^pM a 
no hablar, sin dejar por eilo de diecir todo 
lo quo hubiera dicho en largos "tíapítuloB, 
departiendo directamente con el leotor. 

y mal medio de conseguir t»do «eto es 
el tctabajar Bobre una HOVBIA piopia, que 
c recordará conHtaiitemeiite su faĉ MiM de 

su procedimientto y au prúaMr» 
•*ndonto heeho por al director y los | visión dál asunto; de aquí dimaiiwi pí*-

lo» derechos eduanerOg. 

E! cuerpo del Cardenal 
Beliarmino 

LA BIBLIOTECA BALMES 
INAUGURADA 

El .Vrzoblspo de Tarrasíoii.a bendice la casa 
del Fomenta de la Pieda.) 

—o— 

BARCELONA, 27.~~Hoy ha celebrado con 
gran solemnidad la fiesta de su Patrona, 
la Virgen do Montserrat, el Fomento de la 
Piedad Catalana. El Prelado de la diácesis 
celebró por la mañana una misa de comu
nión en la capilla del palacio ej)i.scopa], 
asistiendo al acto numerosos socios protec- ' 
tores y fundodore.s del Fomento. ; 

Por la tarde, a las seis, tu-,-o lirq-^r la ¡ 
bendición de la casa, y a continuación se ! 

IOS guardias. | 
!a cantidad robada se eleva j 

a ?0.000 pesetas: pero al recibir esta no- ; 
;-.!-,;, e1 íTnhernadcr a los periodistas, dije, 
re'O-i endose a este robo, que los ladrones so 
lle-nron 5r>/;00 ncsetas en billetes y 1.000 
en r.lata. 

llrs-la id'.ora los autores no han sido lia-
b l - a ; . _ _ 

E! Sindicato Único 
quiere imponerse 

Ifroiie de! 
donde los 
que. efectivamente, bat ian visto pasar a jo l inrov motivando quo f̂ e píibKquen k» de-j (.¡.jamentie los defwtoa def drama, <|u«,~ ! • -
sran velocidad con dirección a Barcelona i rnéuperiéidicis quo proycctabaa suepetnder SUR i jo,s do aor una, oh-a nuava paz» la que se 
un automóvil, cuyas señas coincidían con | ediciones-, ; [̂ ^ aprovechado el aaunt» da um* aoiv«lA 
1as qu« daban los guardias. I S-- ha censurado mucho la djctad\ira ejer-í ^omo pare(i)6 desi>rein.d«ra» da 1* iwtiuPaí tlél 

dico que la cantidad robada se eleva j CKIP̂  por los directores de la huelga, quei eot- | cartel, nio es ot«i ooea que Ha númsm po-
pulsaron a lo=i tipógrafoj? de la Caea del i ^^1^ ¿soanifioada; esto aa het» paAaato, s 
T'"eldo. ! despecho del propóedtio d« loo anitaoeía, en 

No han secundado la huelga ¡os vendedo- j i^ fidelidad con que ee ««uai paHo a paso 
ra-i d© hortaliza^, r j los cabrearoa y vaque«». | , i asiiato dcd libro; en 1» petíMUiípieiil ^ 
así como tampoco los carnioeros, depondientcis 1,3̂  mismos personiajes, a pesar de iju &fa»-
de niíramarinos y obrsroB del rajmo de la i g^^a utilidad; en la sustiíjuciób .dfe \m 
madera. i descubrirse ellos misamos, rawütan inenplio»-

íjfiH camareros bian sido arrojados a la 
calle por los huelpuisf.as. 

En !o3 hotelcN prestím servicio das mu-
jeros, incluso en las Vjoclnas. 

Se ha'( tomado importkntos medidasi paro 
la c'rcii!8.''ióin de los fcrajiTÍas. 

q;uo hacen lenfa y apagad» la «cfoétíáoi 
y que cootrasta oon 1» •velocidad oaa ane 
íujegtc se atropellaa loo inoádeatea P*** B*-
gar al desenlace. 

Se tiene así la impseaióo de (jue es BÍ«m-
pre la novela, a la qu«, a! dialogarla, ao 

I-ias chófers y los condui^'orosi do aarrua-¡ [̂ jjjj quitado algunoe capítulo»; pero qomo 

In+imaoiíSn » Ices fthrPrOR d e l CUer íoM^ ' ' '^^ alquiler hain rechaz^o la«, escita-1 ©soa capitales eran aquelloB e» que deaari-
I n t i m a c i ó n a l o s o b r e r o s a e i P U e n o i ^ ^ , p ^ ^ ^ ^ ^^^^^ ^ j ^ hnel^B.. que ^ a el ambienta díTptWblo, ai pintcbíp 

" " ^ ¡ se díCKenvuelvo en' un atrtbienbe de impo-1 lo^ típ^g y ge cettidiaba el prooeeo de laa 
El presiiicntc y <d 'ccretario del Libre ' pula-idad entre las protc^das del vecindario, i pasiones., y no han si«o gnrsititnfdos por nada. 
5»roccsiidos por ¡«tjuriar a im ministro ; En Lorcaj se ba reproducido el conflicto ; reeidta que la accióp m diesarrolla eo va 

a causa de los ricp-os. Ayer se celebró una lambiente neutro; cjue los personajes, al no 
inauguró la biblioteca. El ampli s.-:lón e n ! . - , , . , , . . r̂ xr A T7 T,n Q- .4- * ' • , „ , ! imponente manifestación para sorieitar la | dosoubiise ellos miamos, resultan inaapUB»-
qive se celebraron abrsis actos estaba to- í f ^ , ^ ^ . ' ^ ^ ^ i J . : „ „ . 7 ^ ' _ j U . " J 1 ! L Í ° „ , 4^*'*^^ ^®' comisario y el aplazamiento doe, ñn carácter y ata reliwéi «i «n«(l»» 

del 
en. 

llíiM.V, 27.—Se ha reconocido el cuerpo 
Cí.adenal Beliarmino. Aparectó envuelto 

vestíaos 

PABIS. 27. — La folioíai ha ,practica<io 
•oocise 200 díbencione» en un conocido bai
le pliblioo, figiu-ando enitre ios detenñlos 
nunisroK>s extranjeix». indocumentados, ex-
pMidedorftB de morfina y muchos de ellos 
Sospechosos, q.ne, según todas ias probabi
lidades, perteneció a una importante par
tida intesnaúonali át> ladnoties. 
-————*.——— # •» ..———— , 

loa de seda rosa. L<a cabeza esta 
I perfectamente oonser^'ada, faltando soli<nen-
1 to un trozo de la bóveda» craneana, corta-
' do diir'mto e! primer reoonociibiento. Tam-
1 . 'a. el esqueleto está nmy bien conser\-ado, 
a posar elo que el íératro estaba dopcsitado 
f»ii un lugar húmede^ ha.biéndolo reconstruí-
do nerfectamente los InédicOs. Falta el cora

zón. 
de le^-ontargei acta del El cuerpo, despuósi 

ría ano.eHnii;enlo, lia sklo trasladado a otro fé
retro.--l'aífina. 

Bonar Law vis'tará España 
—o—— 

LONDRES, 27.—Bonar Law saldrá de 
LondrM mafiana para emprender un corto 
viaje da vacación. Bi tará de regreso antes 
de l a reapertura del Parlamento, que apla
ca sus sesiones durante la Pascua de Pen
tecostés. 

Se cree que en su viaje visitara las cos
tas de j&pafis y Egipto. 

IHACIA UN CONPIICTO MINERO! 

LONDRES, 27—Log propietarios ríe mi-
' naa te han negado a conceder el auniento 
de aalatioe pedido por los obreros, propo-
níencb a éstos, en cambio, el aumento de 

las horas de trabajo. 
La Del^ac ión de mineros dará cuenta 

del jfracaso de sus negociaciones a la Con
ferencia Nacional Minera que se celebrará 
el día 30 del actual. 

ilO.OOO.OOd.ÓÓOOCO de 
marcos de déíicitl 

IvIXiVESE, 27—El Jpresupuosto. g«ii,e-aJ 
oacdonal alemán, para 1923, cierra después 
de u»a miov» pevisión efectuada en el pre-
Rupuasto iaberior y exterior, con un enorme 
déficit, que ya se cn|cn]<i en más de 10 bi-
i'oiios de marcos. 

Banquete a los delegados 
donostiarras en Burdeos 

BÜUBDEOS, 27.—El Comité de la Fe
ria, lo« consejeros de Comercio Exterior y 
el Comit-é de apraximación francoespafiola 
han dado un, banquete en honor de la De-
:a..;a;-ión esiiañola. presidida por el nidjimio 
do! alcalde de San Sebastiiín. 

Durante ©1 banquete se pronunciaron va
rio» discursos en pro do la inteosifioaoión 
de las relaciones entre ambo países, dán-
(k)se cuenta de una decisión adopt,ada por 
el irbuislro de Comercio in'duyondo a San 
Sebas(i;ir. en la listando ferias, donde dicho 
ministei-io favorecerá, por tcxlós loa medios 
a su slcance, la organización de un» Sec 
oión francesa. 

talmente lleno de ptiblico. Asistieron tam 
bi<'"n el Cardenal-Arzobi spo de T.arrnfTona y 
los Obispos de Barcelona y de Seo de Ur 
gel, doctores Guillamet y Guitart. E' Car
denal Vidal y Barraquer bendijo el her 

ramo de transportes marítimos ha dirigido I ¿^ j ^ subasta. 
una intimación a los obreros del puerto para 
ip;n todos, sin exce[)ción, 
dicho Sindicato. 

. , falto de unidad, pareoe radnoido a e|^ieodioa 
. i En Cehepín oominóa la huelga, si cAem aislados; laa 'diíeawntes maldaden qtte va-

rn.!enoan en „p„ (p,^,,^^^;^^ ^ una pronta sohfción. ^ o s cometer a don Bamiro noe lo presen-
, , i r . ' ^'"''' •"' <^"bierno nnlitar se han reunido ^ tan romo im aér malo de nativltata; pero 

Be«i)ecto a los ipie no lo bagan, la l̂ o- t IQJ., goWrnladores do ambas -jnrisdic^ones, í malo porque sí, Ubreí d© aquellas ijníl»enoia« 
mogo edificio, que patrocina la Virgen de ¡jnisión obrará—dioo el manihesto—en la u j alcalde y el oomandant* de IngenieiPos ge- I atávioae, de aqTMilas «rtravaganoías qne ío 

i forma que tenga por convenient.©. 

,-.; ̂  *. 
i lSAPit'EL(»í,\, 27.—Nuevnna'nto: deolara-
I i(.n boy la buelpc del hambre las presos ex
tranjeros detenidos gubornameaitalmenite en 
asta capital. 

Como se recordará, estos mismos indivi 

Montserrat, y en seguida iauíguróse la Bi 
blioteca Balme de estudios relifriosos. 

Presidía el estrado un re t ra to de Halmns 
Los Prelados ccnparon asientos en aoné^ 
acompañado de don Jaime Raventós, pre-i-
dente del Fomento; don Eduardo Serra, di- ; gsta capital. ! 
rector del mismo, y ni ccnsiliario, padre 
Caspnova. Estos filtimes pron-inciaron ele- ' dúos adoptaron esta actitud en otra ocasión, j 
cuentes discursos, explicando rl<;taiia'''amen- ! ¡ 
te la í"undac;án de 7a obra, las vicisitnd-s | Declara Ramón Saies -

flor Moreno lázaro, a ña de esifcudiar una 
fórmula de arreglo que poOga fin' al oon-

por qile atravesó, desligada por completo 
de toda relación política, y los medios, fi
nes y propósitos qne la informan. 

El Cardenal-Arzobispo de Tarragona glo
só los cnncepíoi que expusieron les orado
res .v elo.íió la obra, ensalzando la labor 
de apostolado que realiza. Por último, > 
en nombre de los Prelados de la provincia 
eclesiástica tarraconense, dio la bend'ción 
al Fomento de la Piedad Catalana. 

Otra bomba en Vicro í í̂ ^ 
'-• , S'ndrcat 

Los . estudiantes portugueses 
en Salamanca 

En junio linbrá nu torneo a bcnclicio 
de los repatriadas 

BABCELONA, 27—llov prestó declara- i. 
ción ante los Juzgados dol Nortte y de Ata- ] 
pa>i.2ina9 el presidentle de, ía TJiiíón do Sin- I . -
dicatos libres, Ramón Sales. Parece que el l ibado, pDooedeotes de Vailadolid, 200 es-
d'^iki.-ar.fo no apoiljó de'nlli- nlcuno de 'n- tudiaintes de Coimbra, con sus cntedrátb>os. 

SALAJMANCA, 27.—En tren especial han 

Benavenle regresará en 
el verano 

SUCIALISTAS COMUA INAflüNALlSTAfs 
MdNICH, 27.—Un violeoto choque entre I barcaudo anitoncea dnecbament 

naoianalsisibae y socialistlaa, so ha producido, I paüa. 

NUEVA yOllK, 27.—El eminente dra
maturgo «ípiiUü! daui Jiicinto Benavents, 
que salió de e»ta cajktal e] día 2i3 de mar
zo próximo pasado, se llalla actualmente 
en Méjico, donde está dirigiendo represen
taciones de sus obras. 

Seguirá dentro de poco para los países 
aiueiicanos del Cintro y del S'ur, en los 
que ijerniajiecerá hastaj julio Q agosto, eui-

para Es-

VIGO, 26. Hallándose removiendo un 
montón do maderas los operarios no «so. 
ciados, de la fiíbriea de aserrar, que tie
ne cJi el barrio de Traviesas don Adolfo 
Alonso, encontraron en un hueco una bom
ba igual a la que hizo explosión la madru
gada última. 

So cree rjuR la lluvia que cayó anoche 
ap?)gó la mocha antes • de que llegara a ex
plotar la bomba. 

So relaciona este atentado con la huelga 
arplnt^ros. 

Intervención inglesa en favor 
del Patriarca ruso 

ter;bí a Jos •ninianos <pio Se instruyen con b^" la estación ios tspcraijau ¡as 
motivo do lo.,, últimos tirotéeos registrados óades, el cóustñ do Portugal en esta ciu-
an esta capital. dad, los 6studiant«s salmantinos, con ban-

• • • deras y estandartes, y numerosísimo pü-
BARCELONA. 27.—El Juzgado del distri- blioo, qu© proirmmpió en ^dtore6• al España 

I to <¡v] Hosptjal lia dictado auto de prooe- y Poidugal. 
nfcnte ;. prisión- eort'ra oí presidcn*"(\ y ú Eueroii ob';eipjií:(k?s e,n el Gobierno civi! 

dc< la Confederflcii'ai (Icneral ,le con chaiiiiiéu y habarvos, pronunciándose 
os Libres, sefioreB Stdcs y Liaguía, brindis en pri^ de Ja unión espiritual de Es-

por im t'olefonema que dirigieron al minis- pafia y Portugal. Por la tarde se celebró un 
tro de Grada y Justicia, em el qne el «lunch» en ©1 Ayuntamiento, que ha resul-
í'a-al rvcTi't ver eenrpip*Oi injur!r>si->s;. tado brillantísimo. Por la noche se hsi ce-

bibrado una valada en el ie:i:ro kirotón, 
. asistiendo nun'ero^) i áblico. y en ella lia 
dado un concierto el orfeón. 

definían y eptpuoaban; inos sorprende aiu pa
sión por Micaela, porque nada ee ^oe dloB 
de BU inioiaoióo y desaroUo; y t»an repen
tino e^ eBte amor, que nos outsta trabajo 
creer qu» temga poder para arrastrarlo al 
oiimein; y de <wte modo el tipo, por zaáB 
pequefio, reenlta manos interesente y mi* 
repulsivo. 

P P la misma maneira, todo lo qne «n 
el libro hnco lógico !a maestría do Pío Ra-
rojn, resulta tan dm'o, tan oscueto v tan 
rígido, que j)8r6oe falto de lógica oomo que 
un honrkbre materialista a iiiorédulo acoeda 
«rn una bneivísisma conversación a compro
meter su candal para reparar el robo hecho 

CO.'vAC P E M A R T I J V 

• J . Santamaría & Cío. —JEREZ 

130 kilómetros p o r hora 
en un "auto" español 

ALICANTE, 27.—Un ingeniero alican-
Ifino ha eonstrnícki un auto espcck-il que 
' aií.aniuní, vebjcidtulcs extremas. Lleva 
I un motor de aviación de ücho cilindros, 

LONDRES, 27.—Se afirma que el Go
bierno inglés, no obstante el fracaso de 
su Intervenjióii p a r a salvar la vida del 
desdichado) Übi-^po iiionseüor Budkic-

wiez, ha intervenido ya cerca de los ,so-1 tax os efectuados üe'íbi a alcanzar ha..sta 
viets p a r a que éstos procedan con mo- j l30 kilómetros por hora. Se espera pa-

Un torneo en be^aflolo de los popatiladoe. 
S.'Wi.AÍIANOA. 27 .— La Cruz Roja d<> 

esta capital ha organizado' varias fiestas, 
con objeto do arbitrar recursos p.ara aten
der a Los soldados repatriados de África que 
lo necesiten. 

Las fiestas se verificarán los días 9 y 10 
de junio, celebrándose en el teatro Bretón 
una velada a cargo de algunos jóvenes de 
la buena sociedad, que interpretarán obras 
de ifai bieraíos _saliiia.uíinos J-ierrueta, -A-re-
nilla y ¡Maldonado. 

En la plaza de toro» habrá un torneo 

autori- i n. la A'irgein, y luego, en lugar de lamentar 
'su falta de voluntad, hable de despojos y 
de impoeioiones. 

El ndiave enorme que da eá esoeDario kaae 
qne resalte voÁt {tieitemjen.te lo que ee des
agradable e irraspetuoKo. la parte temlden-
cinsa y aínirnoral de la abra. 

La presentación • no pasci de discreta, y 
en varios momentos no llegó a esto. Mi
guel Muíoe dio excesiva moootomía a su 
personaje y falseó, ahuecándolo. *1 arran. 
qne fina!. Fermindez Lomera liicbó ron la 
inconsistencia di<.l tii'-a do don Ramiro, y 
tampoco fuá aíortuniída ?\Tar!a Gran al en-
carnar a Micaela: verdad que le faltó Is 
base de un proceso lógico de en» aentimieía. 
tos. 

Lo.s autores fueron aplandidfulmos v lia-
mado.,s a r-sr^cnn al fina! de todos los ac
tos, pesro estos ai>lausos na, eran rendidos 
a sus me-iecimientas eomii draioaturgo: eran 
un nuevo homenaje a su admirable labor de 
novelista. 

Jorge DB LA CUEVA 
. T - t 

provocado poí los primeros, que" a.ta«aronl Benavente no tiene ultimado aún del fe'^fi'Ción «"• el Consejo de gue r r a c o n - ¡ r a hacer las pruebas definitivas la lie 
una reunión socialista. Diez personas san todo loe detalles 3*' este último viaje p o r ' t r a el P a t r i a r c a monseñor Tikhon y los 

con fuerza de 40 caballos, y las ruedas 
fein diferencial. En la pa r t e an te r io r le gaíante entre militares de los regimientos 
!:ÍI sido acoplada u n a hélice que le im- de Albuera y de lu (Victoria, y será dirigido 
primini, velocidad. Iki los prinu;ros en- (•'"• el director-conservador de la Real Ar-

uieria.- .'i eOiitinuaciáii -i lej. a. •;a .ai dr-; 
ti,ros, y, por último, habrá unai batalla d0 
serpentinas. Al caballero vence;iar se io 
ooncederá un ramo de roess y una oadena 

rtíiuitado gravemcM e heridas. el Centro y Sudamórica. demás eclesiásticos. 
gada de u n a hélice encargada a F r a n -

Comienza el licénciamiento de 
los cuotas 

BAKCELfWA, 27.—En la orden de _ . „ 
Capitanía general se dispone hoy qti«? sean 
licenciados los saldados de cuota de! reem
plazo de P)22, (|U0 sirvan en los Cuerpcs 
de esta región y en ias fechas que k,s e.>. 
rrespondan, advirtiéndoles, sin embargo, que 
deberán incorporarse a ¿lae inmediatanaen-

oon filigranas de oro, que sostendrá im g r a n ' t e si asi lo dispusiera el ministro de la 
botón charro. Guerra o loa capitanes generalee. 

Folletón de EL DEBATE 31) 

JUAN EL TONTO 
K C V E L A O R I G I N A L DE 

CARLOS LUIS Ot CUENCA 

Importante tenia que t r a t a r ooa él don Felipe? 

¡CoJra m á s raYa! Sin ca lma p a r a «sperar una 

hora que fal taba p a r a saberio, comenzó bu ima

ginación a haoer suposiciones, y t an to se engol

fó en esto, que dos o t res veces tuvo que volver 

a empezar u n a suma, en lu que se había hecho 

un verdadero lío. 

En cuanto t r a n i c u i r i ó iu|,uclla iiora, que hizo 

isrgui&iíaa au impaciencia, dieron la de salida, 

y cogió J u a n su sombrero y su bastón, bajó las 

aecalerafi a escape, y a los pocos minutos se 

encontró en el café donde hal)ía sido citado por 

don Felipe. 

En uno de los vtladeires cercanos a la puer ta 

es taba éste, y al aparecer Juan, le llamó. Y, 

alargánd.alc la inano, le dijo iior vía de sa ludó : 

—¡Amigo Garr ido! ¡No somos n a d a ! 

—¿Qué ocurre?—jiregirntü Jun.a, a la rmadíd i t ) i i 

an te el aspecto de aquel honibre, de ord inar io ! 

alegi-e, y el tono solemnemente lúgubre de sus | 

palaJ>ras. 

— ¡La pobre Kalbinn, la madre de las chicas, j 

íjue eíítá m a l a ! 

—¿Cómo mala? ¡ 

—Pem. que muy. mala , amigo Garr ido. A mí 

me parece que nos da un disgusto, y que no 

t a r d a 

— i Qué a t roc idad! 

—Sí, señor ; es lo quc diecía a usted, Garridi-

t o : ¡no somos n a d a ! 

—Una mujer de t a n btiena edad, que no pasa 

de los cuaren ta y tantas . . . 

—Pues ahí tiene us ted ; p a r a mí, se nos va, y 

muy pronto. 

—l'ero, ¿cóniQ h a sido?. . . 

— ¡Qué sé yo! Se enfrió el otro día, parecía 

que tenía la gripe n a d a m á s ; pero 1« vino dere-

I cha la mala . El médico dice q;uc se le fia inte

resado el corazón, y está gravís ima. | 

i —;,Gravísima, dice u ted? I 

I —Lo que está oyendo. Ima,gínese cómo esta-i 

r án aquellas c r ia tu ras . A Emilia no se le secan I 

los ojos. Y yo me he dicb.o: " ¡Hombre , iuivi 

que avisar al pollo, que no sabe una' ))alabra!)>| 

—Se lo agradezco a usted mucho. i 

—Allá están con ellas las vecina? del tercern; í 

pero necesitan iin hombre que salga y entre -y \ 

h a g a esas cosas urgentes en estos casos. Yo es

toy .allí lo que puedo, y usted creo q\ic h a r á lo i 

misiijo. _ i 

— ¡Desde luego! ¡l 'olire dnfía l i a lb ina! ¿Y su- ' 

fre mucho? ,'.Tienc dolores? j 

- - N o ; ci;ani!(! yii salí esta mitüaua estub.i Jic-i 

crui iiii tronco. Por;¡, ni( que está ítcabaiido, y'^ 

!io í-4'; ;-i ctiando llegucii.os lialtrá prünuidn. i 

—¿Palmado?—pregunta Jinui. | 

- Q u i e r o decTr qiie hab rá fallecido. ¡ 

-¡Aíil ¡Vaino:;, vítuins- on sogukla! 

Ton'.'ü'iai iiti aa<'b(< 01) ¡H Pi:¡;rtn. "ie! So!, y p-n-' 

el cnmhi'a n i'aiin, ktüicnía.aióii de Juau , que iba . 

r a d a desdicha de la madre de su novia, contes- las dos manos, y nerviosísima y casi afónica, 

t aba don Felipe co"!! laa mismas pa labras y el pero sin sol tar u n a lágr ima, le d i jo : 

mismo tono csteriotipado como un cliché: — ¡ J u a n ! ¡Nos quedamos sin m a d r e ! ¡Pobre-

- -Nadií, Gari'ido, lo quo le digo; ¡no s iiio&i cita uu'al 

n a d a ! 

Cuando llegaron a la casa, la pue r t a del cuar

to estaba en to rnada p a r a que no tuvieran que 

l lamar a la campanil la , y en la antesala cu 

chicheaban \'íiriaH vocimis. 

—¿Qué?—dijo don Felipe on voz baja. 

— ¡Vamtis, vamos!—dijo u n a señora que las 

acompañaba en el comedor desde que casi a la 

fuerza las sacaron de la alcoba—. No hay que 

IRinerse en lo peor. ¡Quién sabe! 

D n¡ Felipe intei-vino, diciendo a la s eño ra : 

-aXii estoy confonne, doila Isidoia, perd«me 

cosas que hace Dios; serénate, r ica. i| t í a poqui» 

to de calma, por Dios! ¡VamosL. . 

Aquellas caricia.s fraternalies y aquella voz eeos 

t ida de Juan prodtijeto,ii un efecto admirable en 

3U desequilibrio nervioso. Amparo dio un gr i to J5 

rompió a lloVar clíipioaameinte. 

—lEsoT—la decía Juan , con mimo—. EBQ afg 

llorac e» na tu ra l , pero desesperarae no . iP^bnel 

noni ta! iPobreci ta Amparo! [Llora, Hora y dati 

ahoga t u pena ! 

Pasados los pr imeros momento» d^ *i|aBl ipUInt 

dolor, comenzaron los ofrecimientos de laa t»« 

ciñas para todo, absolutamente para iodo. k|̂  

que se las creyera litilcs, y fueron desfilando, 4 

Y las vecinas se llevaron el índice a loa la-j usted. En estos caso» vale m á s ponerse en lo 

bios, recomendttndo el silencio. ! peor. 

Una de las del tercero se acercó a don Felipe i - ¡ i íny que cunformarsc con la voluntad de 

y a Juan, y les dijo con muclm mis te r io : \ l i ies! se atrevió a decir una. de las que no sa-

—Nos hemos üevado a las chicas al comedor, j híaii cbmm dar la f.^lal imeva. 

y atín no saben nada . I Emiliti y Amparo apenas se lijaban en lasj excepción de doña Isidora, que se quedó «n M| 

—¿J^ero?... I pa labras que las dec ían , pero no ta ran en la i casa, porque aqufellas 'criatnras no es tabaa iHh 

--Sí , süfior; hiu'á unos diez mjiuitos (jue al I oxpre.sión de todos los seniblantes que venían | r a nada . 

dfirie ye. lo, cinlru 'ntki , ya nn la t r a g ó ; torció' a antnuviavles lo más íiiste, y coiricnziU'oii aj Había, sin embargo, que ocufiarse oon niged^. 

la, pobrccita la cabeza, y aquí. aquí, en mi hom- ¡ireguntíiv a unos y a olios. U'ia de toda la pa r t e m á s horrible de eStaS de»» 

•• i --J.Quó? ¡La verdín]! ¡ Digítimo.s la verdad! 'g rac ias , de lo referente a funeraria , entiecni^ cük bro, la doji'i caer... | \ ' araliéi! 

— ¡Qub horrar!—exclaniíi -luán espaniado. 

— ¡Cbist! i Sileaicio! ! No le oigati las bijas. . . j ICl silencio gene; a! fué más elocuente que to-

—Per-:, bijciio diiodori Felipe—. ¡No hay I d;rs las ¡laliibras, y A n t p y o . nbraz,-nido-e n Emi-

uánceraniente impicsioiíado por aquella inespe-

,).,.',„ ;-c'a''lM> qne decírselo! 

—Eso osíntnos diciendo tridas ¡mee un r.ntibi;; 

¡'c-o, ;cs tan duro y t a n rlps'ftgrndablc, que. la 

(pie iMíis \ In qt7.p monos!. . . , ; 

;N.nd;i! ¡Nada ! lina- ri;ie ruM'nr \" i •' i"i-

rnrl:-!s. '•, . -i:;^' Inr (;• ; ¡no ' de, ífse! a? 

I'.m F e ü i c -e dire;ibi ;;! ennunloi y üinii', ai 

puerta, y t r as él penídracnii Jnnn y P^ voeiroiS. i 

• ¡.li.'pii, Jn.nn!-'- ': :i;;̂ 'i l-bniüa,, toiplii'npble bi 

ü.nna I'.::-.' ' I ;c ;:o;-i-su'' ;i e ; ! T r h n r ' la 'di. ' l-

inciiic. 

Ami>£Uito ie cogió fuertemente un biazü ci n ' 

— ¡Sí, la verdad! ¡Toda la verdad! ¿Qué, qué? ! tafaleo, y era preciso contar con las hljae. DtKt 

Felipe "se lo insinuó a EmiMa. y la d i jo : 

—1,0 mejor es que de esto nos encargrómíü" 

¡os hombres. 

— ¡Sf, . s í ! -contes tó E m i l i a ^ . J u a n y T*t«SSJ 

irréglenlo como mejor les parezca. Lo ífae lUihl 

n. íU'iti! : 

¡ i i enuan i t a ! ¡•̂ '•fim;t Ini i)ii..ertii! 

b,iiiiliíi sufrió i;im '.•oavulsiiki, \' indos '.-c dc-

a l a u r o 

I n i P i l ' 

aienderbi . .;\in,p;iro, ¡rílida catiio l a i t e d c s liagaii bipTi hcrdin estará. 

t i r i í i n d a i l f i í-

, : ¡ ' ' aii U;i la'lgttiU (.ie al 

ittin del (kdo.r. 

'<Mi. íi! rr|ni.-:ir on so 

. •,• ncaí i aiüdoia, 'Omo n 

i >ia d;;,rse euc- ía la 'r-r 

-¡.Vamos, neixila! ¿Qu,é ¿i 

e; i|!! layo ;t!vene!-

(•; rouij-er n llorar, 

huiíib'ic:';:! • onio la. 

do. 
. ' 1 • 

0? 

se, ai crcii a co.sa. 
¡nn \- fü tcán- A l 

j^CalmaJ . Son 

Joan en su vidn, baPín intervenido en 'ttsWlj 

inr-iie. teres, ni snln'a i!"n pribibrn de ellos, J Té*; 

'•d^-iá cMi i'íty'rse par coinnleto O l,n dirección d i 

•ion Fcliiie, que. por si! parte, no deseaba otTtL 

;lr n'dir.-e para disponer aquello t a n nS^ 

{ContiñuMí: I 
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Guiñol humano 
—¿Por fin?... 
—-Si, ch ico : ¡por fin! Y te confieso qua 

'''9 piftiteoe mentira. ¡Qué t r e s eemanitas, 
^ aneiedadiel^, qué tra/jinee, qué p a f c a 
™»o^ y mora l ! 

—|Y «metálica», «egurameiitoI 
--I Oh, de eeo no hablemc»!. . . Máa vala no 

?*ar cuentas. . . j E l oemso enterito, de los 
¿aizales, por ejemplo, a cinco duros voto, 
o^cula!... 

—¿Bn cuánto oroea tú que t e ha salido 
•íl bioma? 
,~ - lPchs . . . a punto fijo, aún no t e lo pue-
^ decir, porqua yo m,ismo lo ignoro: pero 
P*.. . t re in ta y t aü tos o cuarenta mil durcfil 
(Por ahí por ahí! . . . j Bs un horror! 

~1 Verdaderamente 1 
j.~~-Digo ^Ufi ^ un horror.. . lo que ha apren-
'«o la genteoita eisa de log distifitos, lo que 
'g r ie tan» para eacarte el din«rq, si quieres 
9u« te saquen diputado. ¡ Hay cada palurdo 
í'?9 pareo© un inocentón, u n infeliz, un San-
• ^ Panza dq menor cuantía, y resulta luego 
SJJe es u n «águila» y más vivo que el ham-
™9l Te votan, pero ¡ t e afeitan ©n seco! 
, ^ ¡ H a o e n bien, qué d ian t re ! Vosobcog les 
"Sbél-R enseñado el camino. . . EUos se venden 

•Porquo vosotros los compráis. ¡Tales para 
í'Hales!... ¡Es tá i s en p a z ! 
3 •—¡ Hombue.. . , no hay derecho! 
s —iLo que no hay ea! . . . Buemo: m e oaüo. 
,',** me emtiendes... 

—r| Gracias, por la par te que m e toca, ohi-
**!•.. E n fin: el caso eis que soy diputada, 

;'?•» ya puode uno doitoir s, gusto, que 6© ha 
'•>Hido uno oon la suya. ¡Caraooleis, qua 
«tute»! 

f —Oye, una oosai. ¿Y qué piensas baoeír 
; "hora? 

—¿Ahora? Pues, francamente, na tenía 
plan pensado... Iré-al Caedno, cenaré por ahí, 
''Wgo quizá mq meta en xa, teatro, des-

—No, isi no m.a refería yo a lo que pen-
^íbas haoeír esta noohe), sino... con. ei laota 
?*a de las fatigas y de loa cuarenta mil 
duros. 

—lAi, pues nad%! Eg decir... no oompren-
•*<*, francamente, a qué te refiere», j Como 
""o i¿ espltíquea <más claro! 

—'VsmiQs a veor. ¿Estás tú pi^parado para 
toa actuación pairlamentaria? ¿Qué vas avde-
®r en el Congreiso? ¿Qué vas a defender y 
,» censurar? ¿Qué programa es el tuyo? 

—¿Programa? ¡Tú me has tomado por un 
te de partido, lo menos! Nada de progr»-

ni de actuaciones, ni d« hisitoriafi. i Sí 
po, como Cristo nos emseñal ¡A ver si 
te creies que yo voy a haoer el ridículo 

'lanzándome» a dwcursear, yo que» no pronun
cio bien mediia docena de'palabras seguidais! 
'Miau! Ademá^, iré al Congreso cuando haya 
lule», cuando esté aquello ameno: los de-

díais, que aguante esa tabarra Bita. ¡ En 
comisiones no hay que ser orador, e® 9Í6r-
pero resultan otra «lata;», y además hay 

Manifiesto maurista a la opinión 
EE 

No se ahorra en Marruecos ni un hombre ni una peseta. 
Despilfarro en la Hacienda. Solo hay la fórmula Maura 
para las responsabilidades. «Queremos provocar en Es

paña la resolución de sentirse gobernada> 
E H • 

a todos en laa eleccr.ones del do-Los candidatos mauristae, repartieren ayer 
el siguiente manif ies to: 

«Ante la luoha electoral, el m^urismo se 
ooQsidera en el deber de decir unas palabras 
a la opinión públtca. Muy pocas han d^, ser. 

Estamos percatados del descrédito que 
actímpaña a los p rog re sa s y muy bien ave
nidos con nues t ra seriedad. El maurismo tie
ne además definido su criterio y avalada su 
conducta futura por la labor desinteresada y 
austera r ea lzada en el desenipeiño de cuantos 
cargos! de elección popular le ha confiado el 
pueblo dg Madrid. De esa labor ee cree el 
maur ismo autorizado para mostrarse, no or
gulloso, paro si satieíeoho. 

E n la realidad de las coaap públicas de 
España no se ha producido tampoco mudan
za alguna que haga aconsejable o necesaria 
una alteraipióu e n nuestro pensamiento car
dinal. 

La anfen-medad aa la misma y no hay ra
zón para variar la terapéutica, másimei cuan
do ni siquiera ge ha ensaya4o todavía. El 
mal radHoa en el siatáma que frustra o impo
sibilita toda acción «noanainada a promover 
el bien público. E l mal se caracteriza, funda-
mentajlmente, por la ausencia de Poder y ¡a 
inhibición del pueblo en eJ cumplimiento de 
Bua deberes ciudadanos. 

Y lag oonsecuendias son' harto visible^ j 
dolorogafi. 

España ea el país que toas gobiernos proll-
t«Ta y menos iniciativas fecunda. El impulso 
vital de los partidos ya tiene bas.tante con 
seirvir exigencias del egoísmo o de la va l idad 
da s u s íseouaces. L a obra de gobierno se 
mantien*/üntacttj, virginal. Les problemag así 
ee multiplican, so agigantan y se agravan. 

Gravita sobre el •espíritu nacional como 
una trágica peisadilla el problema de Mamie-
ccs. A l anhelo que produce y a la preocupa
ción que inspira, contesta el Gobierno con 
vagas y genéricas expresiones. AfiAna su piu-
pósito de pr^^^icar en Africaí, una política de 
protectorado c m L Es ta declaración la viene 
repitiendo desde hace cuatro mesesi que ocupó 
el Poder. 

Lo que en Marruecos se practica no es i n 
protectorado civil, ni tampoco militar, n i si
quiera ea un protectorado. N o es nada, <cino 
tw sea uns^ superchería. Lo quei se hace «n 
Marruecos o en Madrtd para Marruecos ea 
poner una etiqueta civil a un presupuesto mi
litar y mantener un 'ejército en la inacción. 
España no ahorra ni un solo hombre ni uiia 
sola peseta. 

Agrávale, entre tanto , la situación de la 
Hacienda. E l ministro anterior, avaro h»sta 

De Madrid a Valencia 
en siete hcras 

hacer el «indio» eimpoUándose la map de un pun to *nooncebible|, llevós;. el secreto de 
Bas. ¡Qui ta , qu i ta ! , eug iniciativas. \ , sin elf-nbargo, sin u ra Jía-
—Bien, pero entonces, ¿para qué ese afán ; cienda organizada resultarán baldíos to^o- !n,., 
' is» diputado y para qué t e h a s hecho pol- i esfuerzos y sacrificioe del contribuyente. Sin 

po por serlo cuarenta mil duros? 
•—̂¡ Caprichos que se( t ienen y un puntal pa-

asuntos particulajre®. CosliUas propiaa, 
l?üe se geitionan mucho' m&jor siendo repret 

atante» ei i Cortes. Y', úl t imamente, e s o : 
<lomar los cuatro cuartos que se tienen con 

*! ac ta . N i más ni menos. 
- ¡También eso es un «progreCna»!... 

— S na lo digas en chunga, porque no es 
f*iIo- el mío, sino el d e todo» los Fulano» 

F'7 Zutanos que verási en esas listae' intermi-

una política^ de austeridad y d e ca-stigo en 
los gastos excesivos o inút i les , el equilibrio 
financiero ea imposible y el déficit acabará 
[«or devorarnos. En tal respP«:^to, el m • r-
miento de protesta da las clases mercantiles 
coincide, en substancia, con nuestro criterio 
y act i tud. 

Cuando los hombrasi del sis tema hacían fin
gidos aspajvíentos e n derredor del prob'ema 
do las responsabilidad<;is7 Maura derribó de un 
solo golpe el artificio iseñalando el 'inico c tu-

"ables de «triunfantes» y a quienes como a j e e legal para esclarocprlaa v fanr ioní r las . 
tai leis h a coeitado la broma un ojo de la ca- i Basta el recuerdo para fc:.\-!>Ucar nuestra po 
ja... Pero, ¿eisi que tú te crees que seo- dipu-1 gición en ests. pun to . La opinión asidla s.-:.m 
?«do supone tener algo que dectr n i . . . que j brada y se s iente fortalecida ante 
"*ce(r en el Congreso? ¡ Ca, hombre, al re-
*&: lo que generalmente supone eg estar 
"Jbipio» en tod%9 «Gas cosas legislativas y 
^ todo etío que llaman «grandes, problemas 
^acioaales», teniendo, en cambio, buenas al
dabas 31 algún dinero. . . 

—Y par ese camino absurdo, ¿adonde te 
guras que va a ir a parar efeto?... 
-—¿El qué? ¿La política? ¿El: régimen? 

¿España?. . . ¡Chico, n o te pongáis traecenden-
^ y pes imis ta! Hace medio BÍglo que va-
Jlcdnáis ese desasti© y que ocurren las mis-

_ coeas que ahorai, y que. . . n o pasa nada. 
^ rersuadíos, convénceos, de que aquí no pa-
:** nunca nada. . . , pase lo que pa se ! ¡De q\ie 

jjotno decías hace u n momento tú mismo, to . 
somos tales para cuales! . . . ¡Qué demo-

"•o, es así, y hsyy qu« reconocerlo! 
—¡ Así es, pero «tanto va el cántaro a la 
ente...» Y, además, la vida sigue, y la 

*'da taluda j ' transforma: landad con ojo, que 
" t̂a España de hoy no ee !a de ayer, que ea 
''^a España más despierta, má« ágU, más 
W a , más consciente de siue destinoa y más 
"•ílcil de tomar en broma... 
, — L̂o dicho, que aquf ¡no pasa nada!, no 
** des vueltas I Y, sobre todo: i allá los dg 
?**iba, los que airriesgan algo si «el cántaro 

rompe». ¿Ves tú? ¡Ea una d*. las venta-
|*fi do sear diputado... no siendo nadie! ¡Suer-
^ que tieine uno!... 

—Cf/nprendido: la oosa ee... pasar ei rato. 
•~I Natural 1 

• —Pues ¡adelante! Y... enhorabuena. 
^ - I Grapias. ¡"̂  ¡ Chico, qué mujer ha pasado! 

¿La has visto? ¡Estupenda! ¡Eetupendídima! 
* rubia, de las quei yo prefiero: aunque... 
**nipoco algunas morenas son una «tonte-
Ha» precisamente... Tú que hablabas de pro-
Si'amas; \ahi t ienes el m ío ! ¡Adiós! 

—tAdiós. . . «pí^pá do la Pat r ia»! ¡S í que 
^ ^ arreglada la Patria!... 

Carro VARGAS 

Peregrinación a Roma pLflurges 
La Junta organizadora de esta Perejgri-

l^acifin recuerda una vez más que el plazo 
i ^ inscripciones para la misma quedará 
^definitivamente cerrado el día 30 del co-
'••''iente, advirtiendo a las personas intere
sadas que para esta fecha deben tener he-
*ha la entrega total del importe de la ins-
'••ipcifin y que, por consiguiente, aquellos 

;1l6 no lo realicen en tiempo oportuno, se 
,**ra obligada a darles de baja. 

t>ada la extraordinaria animación que 
para este piadoso viaje, podemos ase-

?'*rar que, tanto las fiestas religiosas como 
1*8 profanas que han de celebrarse durante 
* peregrinación, 'dejarán muy grato re-

*'ierdo en la memoria de cuantos formen 
^*'^e de la misma. 
.Los que deseen más amplios detalles pue-
?*»> dirigirse a la Secretarla general, Pla-
'^«nte, 10, primer», Mañrlfl. 

El Consejo Supremo 

Otra causa 
de 
se-

f, S a entrado en el Consejo Suprema 
^ i ' f a una causa, por delito de estafa, 
"̂'̂ da contra im oficial de Infantería. 

De la causa del millón. 
gj-p letrado deionsor de im procesado no 

l'tar encartado en la causa incoada por 
t "iasfalco de un millón de pesetas en 
^¡J^*«he, ha solicitando que se traiga a Ma-
len *"• cliente para poder preparar su de-

,.4 Bov 
Toma de posesión. 

| / y j ^ y tomará posesión el señor Trápaga 
* ¿r! ^argo da fiscal togado del Consejo Su-
% e S ^ o ds Guerra j Manan, 

eeve-
ridad saludable con C|ue actúa !a jus t i r ia mi
litar. Se están haciendo efect:v8f5 la> respon
sabilidades mil i tares . A n t e el puí'iloi, q.ie 
espeja impaciente y receloso que so cinn^líJii 
y eancionea lag responsabilidades peliticar,, 
nosotros reclamamo.!? que so utilice para fxi-
gfrlas o declararle^ el tínico camino le!:;al y 
congtitucionalmente posible, l^ejanos, In inis-
ITo de la impunidal que de la injusticia, r,ue-
rfemos que haya, como en lo rriiJitar, ur tri
bunal imparcial que actúe y q^e falle : r o 
un coro de amigog apasionados f;ue ro r í e i i e 
o absuelva. 

Cataluña padece, y, en mayor grado Bar. 
celona, u n mal de desamparo, de ündeferi-
fiión, que es gemeiral, de toda España , aunque 
allí se concrete y inanificstp, trágicamente en 
el aspecto isocia!. K! principio de autoridad 
ha emigrado de los órganos Ae gobierno a Im 
pistolas die lois iSindicatos lilirs y i'mico. E=i 
un retorno de la civilización P, la selva. N o 
queremos una libertad comprada con la falta 
de respeto a la vida. ' 

Hemos sumarjado unos pocos Ríoblenaag 
t rascendentes . Podríamos seguir entmawando 
otros. ¿ParE^ qué? 

Con lo apuntado basta para que se aprecie 
que l a obra a realizar no es de un partido, 
ni de varios, y «mucho menos, d e un Gobierno 
al que una ten ta t iva de reforma constitucio-
nPjl, unánimemente reohaizada por el país, acá. 
ha de) producir un colapso cardíaco. 

Vamos a las Cortos, a sabieindaR do lo quv 
son. Quemaremos t n fl ara del régimen re
presentativo un ú l t imo incienso d e Cíiperan-
za. Dar(1nos satisíacx-ión a un viejo sentido 
de templanza y moderación gubernamental . 
Pondremos de resalto la inepcia y esterf.li-
dad de la labor parlamentaria. Haremos os
tensible y evidente la necesidad y la justicia 
de otras actuaciones futuras. 

L a fe ofvbe extraerla d e laa canteras del 
pueblo donde yacen soterrada« lag energías 
virtuales de la raza. 

Entendiéndolo así, al pueblo español enca
minamos nu^sitro esfuerzo y dirigimos nues
tra voz con «1 propóftito d e susicitar en su es
píritu u n sentimiento viril de rebeldía y po
ner su voluntad en pie. 

A todoig llamamos y a nadie rechazamos. 
Ea necesaria una torrentera de opinión que 
derrumbe y tr i ture los viejos artefactosr de! 
sis tema, para que podíamos autorizadameiite 
elevar los ojos al Monarca y decirlo : «Señor: 
España ha entrado en vues t ro alcázar con la 
resoludión irrevocable da sentirse d e veras 
gobernad f|i.» 

Madrid, abril de 1923. — Antonio Golooe-
ohca, Alfredo Serrano Jover, marqués de la 
Fuensanta de Palma, conde de Limpias, Mi
guel Ciolom Cardany y Luis López Dóriga.» 

BEITEKANDO l A ACTITUD 

Se nos envía la siguiente n o t a : 

«I^a Dirección de la agrupación maurista 
de Madrid &a h a visto hoy sorprendida con 
la noticia da que loa señores conde de Bu-
manones . La Cierva y Sánchez Guerra, oii 
la representación, a lo que paiece, de todo* 
los grupos polítitcos monárquíioos, s© han di
rigido a los electores por toedio d e circular, 
que juntos dichos señores autorizan, en EÚ-
plioa de que nieguen sus votog a la, candida 
tura maur is ta y los otoí'gucn, en cambio, a 
los nombres , sin duda, más prestigiosos eiue 
figuran en la ministerial . 

Mientras tales excitaciones y llamamieii-
tos «e deslizaron anónimamente en los perió
dicos, por obra d e agradocWos o eispeíanza-
dof. que deseaban testimoniar su adhesión, 
más o menos disimulada, al Gobierno, KI 
maurismo ha creído deber guardar frente, a 
ollas un piadoso silencio. Reit-eradag ahora 
por representaciones, t an respetables, ei mau
rismo se limita a hstoer constar : 

Primero. Que fuerte con la confianza, ca-
da vez hiásr resuelta, d e la opinión y sin la 
menor preocupación ante el riesgo totalmen
te ilusorio de un triunfo d e las izquierdas 
estreibas, reitera con plena satisfa^oión de 
ponoiffligia gu srcgxSsito da, luchas aolp frtsftte 

% todo y 
mingo. 

Segundo. Que con ello ore© preisrtar el me
jor servicio al Rey, necesitado e n su jiereo-
na y en su augusta representación del apoyo 
dasintercsado de la op'inión sapa del país, no 
de la habilidosia men t i r a d e losi votos que se 
fingen, se cotizan o ee suplantan. 

Los mauristas , pues , mantienen, cada vez 
con kmayor entusiasmo, su candidatura y en
tregan el kecho apuntado al juicio decisivo 
del país.» 

EL MITIN B E AYER 
Presidido por el sciñor Goicoechea, se ha 

celebrado anoche en el Centro Maurista del 
distrito de la Universidad un mitin de pre
sentación de candidatos. 

Comenzó el acto con un discurso del se
ñor Grau, de la Directiva del Contro. 

Lo sJguc en el uso de la palabr^i el se
ñor Sánchez Bayton, que glosa en breves 
palabras el credo político del maurismo. 

El problema d© las responsabilidades ci
viles y mili tares, de que hoy hacen ban
derín todos, •sólo fué encauzado por don 
Antonio Maura. 

El seJíor Colom y Cardany diea que la 
candidatura de que forma parte es como 
género próximo de españoles, como última 
diferencia de hombres que saben que son 
ciudadanos de un país religioso, monárqui
co y democrático. 

Rechaza la imputación de que el mau
rismo se ha opuesto a la unión de los mo
nárquicos. El maurismo sólo ha eido intran
sigente con lo que pudiera manchar su lim
pieza, dignidad y prestigio. 

El triunfo del maurismo s^erá el da los 
verdaderos servidores de la Monarquía. 

El señor Serrano Jover advierte la posi
bilidad de o^ue ee acuda por ,cl Gobierno 
a coacciones contra los mauris tas . 

Rectierda que la única propaganda mo
nárquica hecha dasde hace muchos años ca 
Madrid es debida al maurismo. Antes do 
Su actuación, las fuerzas antidinásticas 
triunfaban cada vez más en la Cort-e. 

El maurismo tuvo que pmpezar por de
fender la ciudadanía a bastonazos, pues las 
izquierdas, adueñadas do la Corte, tenían 
aherrojada la libertad. 

Hace notar cómo on Ins penúHimí;s c>Vn. 
ciones los reíormsitas íormsh,-,n ..¡.n la ca¡;. 
didatura republicana por Madrid y los ii-
beiales votaban la candidatura socialista. 

Propone qu,^ para lo suee&i-\-o se adquie
ra el compromiso do ir siempre solos- a la 
lnoha. \ 

So li amanta de la indiferencia del Cuer
po cíectoraJ de España , que eo revela en 
el gran número d e proclaiaados por el ar
tículo 20. 

Aboga por la organ-zación del maüri.srao | 
on toda líspaña y do Jas fuerzas íiociaios I 
do derecha. i . . 

El señor Gnicoechea rnainifiéstíi.so sal-is-fe-1 ci'iHzadi 
<^h<> y optimislaj- ron ol ctit'isiasmo quo rei
na en el acto. 

So congratula <le que el maurismo vuul-
ve a irrumpir en la calle y u.ia iiuo\'a ,ola 
de sana, loiudadanía regenera la política, i 

Para el orador no hubo problema en si i 
se había do ir a !¡a lucha unidos o fiólos; • 
el problema fué en si 'Icbía di; lu.'liri-r el i 
niauíU^iio o debía do abstenerse rJiora 

En Julio se implantarán las reformas 

ALICANTE, 27 So asegura que las re
formas ferroviarias de esita limeía oonvenza-
rán a primeros del próximo julio. 

Lps trenes correos de Alicante y Valencia 
saklrári a las nueve do la noche para Llegar 
a Madrid a las siete de la mañana , Lnvirtien. 
do e n ei recorrido diez horas, eg decir, dos 
menos de lo que tardan actualmente. 

E l correo de Cartagena saldrá de la Corte 
a las ocho de la noche, llegando la su des-
sino a líifi ocho y media de la mañana. 

El rápido dt) Madrid a Valencia, que 
Circuía ahora tres días por semana, queda
rá establectdo con carácter diario, haciendo 
el recoriiido en siete horas, enlazando con 
Alicante. El horario probable parece que se
rá «¡alir d-o Madrid a lag once de la maña 
na para llegar a Valencia « las seis de la 
tarde. 

Las ir>ejoras alcanzarán a las lineas del 
Norte , acortándose los recorridos y aumen
tando las velocidades. 

L B C<impañía del Mediodía pondrá en 
circulación nuevos coches de primera y ter-
oerai. construidos en Barcelona irecientemen-
te . dotado? de servicio eléctrico lavabo-to
cador, pasillo central y otros detalles. 

También se dice que serán reformadas 
las marchas de las líneas da Zaragoza y 
Barcelona. 

El Directorio Mercantil 
celebra reunión 

o 

En junio, otra Asamblea de 
Cámaras de Comercio 

Ayer, a las siete de. la tainde, so rennieron 
en el Circulo Aa la Untón Mea-cantil, presi
didos por el, señor Soler, y con asistencia del 
presidente do dicho círculo, los señores Beir-
mudez, del Fomento del Trabajo Naciona l ; 
Pérez Rubio, del Círculo Mercanti l Indus
trial y Agrícola de Valladolid; Remaní, del 
Circulo Industrisil,, Mercantil y Asneóla de 
Zaragoza ; Rodríguez, de la Mutual Mercantil 
Coruñesa ; E&candón Noriega, del Circulo Mer" 
cantil e Industr ia l de Cádí-z, y Baroja, de la 
Federación Nacional d e Asociaciones eonsef-
veras ; todoa ellos ftniembros del Directorio 
Mercantil nombrado f o r la Asamblea, de 
Santander. 

En la reunión sO estudió el Mensajei que 
va a ser presentaelo a 'SU majestad el Rey y 
al presidente del Cemsejo dou ministros , y 
que irá acompañado d© las conclusiones que 
en grau parte afectan muy directamente a 
las Icye'si tr ibutarias. 

Parece ser quo el mensaje está concebido 
en tci>ninC6 que reflejan la actitud de las 
Cámaras para con el Gobierno. 

El presidente del J)ixectorio dio a éste 
cuenta de sus impresiones optimistas r e speo 
to a.i las notioiosi que recibe, de todas las 
rogioncis que acusan el mayor entusiasmo y 
completa adhesión. 

LAS CÁMARAS 
El día 4 de junio so celebrará en Valladolid 

la Asamblea de Cámacas de Cf-Vuercio de 
toda España. 
1 <..«.. 

Notas políticas 

Scrvliuos a domicilio todas clases AGUAS 
MINERALES. Cniz, 30. Teléfono 27-88 M. 

La dimisión de! señor 
López Ferrer 

— p — 

La «Gaceta» de ayer publicó el eiguiente 
real dec re to : 

<:En atención a urgentes neoeslldades del 
servicio, vengo ea admit i r a don Luciano 
Lópf-z Forrer, cónsul general, secaretario ge
neral de la Alta Comisaria de España en 
Marruecos, la dimisión que ha presentado 
dü su cargo, declarándole cesante, con los de
rechos reconocidos por la legislación vigente.» 

El señor LópC'z Ferrer fué cónsul de E s 
paña en Totuán hasta 1913, épocst en que 
fué ocupada la ciudad por nuestras tropas'. 
Ocupó luego un puesto importante en el Nei-
;rociado do Marruecos del ministerio de Es- i dimisión del gobernado 
tado. Su orientación ha sido opuesta a la i "^^ '^ «le' f¡e Falencia 
f:;rrnai ea que so han Uevado las negooiaoio-
ucs cOn el Ralscini, y aunque, partidario üa 
ur.r.1/ putiiica civil en nuestro protectorado, no 
[lO.- eso ha patrocinado el sistebia extremista 

El jefd del Gobierno confirmó ayer cuanto 
ya 66 ha dicho del viaje de los Reyes a Bél
gica. 

Añadió que se han reiterado Las órdenes 
para habilitación de notarios. 

Visitó al presiden e una Comisión de .M-
meria y Granada para instar la construc
ción del ferroaarril de las Alpujarras. 

quo r>;en pudiéramos üamar de rónuncia-
miento. 

tiu labor en África ha» sido brilllant.© y 
fnict;fera para E..5paña., y sus excepcionales 
méritos lo hicieren acreedor y el más indica-
(lo ; a f cuceiíto do muchos, al cargo de alto co. 
i'iiisaii-- fjce Ja enfermedad del señor Villa-
nucv;i dejaba vacante. 

r.ií.'.í* ii-!, que el GoHIerno fio Tea privado 
do los servicios dê  un funcionario tan espe-

asuntos afn-
' 'SU nutr ida 

competente en los 
•iv.ñ prendas peir.sooales 

I riisfcria airicanista destacaban su valer enr ; 
I tro la carencia de hombres capaces que su- j 
i f-"imc-s. ! 
j Eí- posible que veamos al sefior López j 

i 'errer en algún Cons'ulado o Legación da 
América, o do A?ta. Sus prendas personales ' 

i lo barán <;i.n duda representar a España más | 
I qii.. ;!Írc*=.«'-nientc; pero nosotros pensl(nos en | 
! (íue, init-ntrí-ii no s<? ecpocialice a nuestroh ' . . , -if .. 

- .̂ ,̂ _! izquierdas en Marios, 
Be optó por esiiü úl t imo para dar ocasión . 

aj Cuerpo electocal a manifestaKio frajiica I''"P-'^^'^'^'^r.tes diplomáticos malversaremr* 
y claramente'. i lore.si pro-ioscfs ccn largos trabajosi allegados 

La caadidatura mauris ta pc„ la reacción | ^i' un cciitinuo tejer y destejer. 
centra lag cuatro comedias: del in ta i t s mo-! • • -»*-o • — 
oá.rquico, de las ¡ciíases merc.a,ntiles. do las 
TesponiS'abilidadios y . diel problema do Ma-

Somos la realidad centra las fie 
A. C. IN. DE R. 

Es t a tarde, c las 
n-nrqués de Cubas, 5, 

II .1 tro. sp reimirá en 
el Círculo de Eatu-

F^momi wmm 

rrueco. 
ciones. 

I'.! panido republicano pe.-oió .RU fuerza 
desdo quoi apareció el mauri.smo on lOl'i. 

El problema, ferroviario es pa.-̂ a las CÍB-
st'.y micrcantiles c industriales uno dcj los 
mes trntseendiari)talo.s. Maura jí-esenió una 
falución para ese problema qun agradó a 
loe, comerciuiítcs v V-omba,t5eiron las Empre-1 El exceso de acidez estomacal , p r inc ip io 
»ar-i fe-ro.via.nas. Ahora e] candidato do esas y causa de las dolencias del apa ra to diges-
cjasas se acoge a la candid.atura de l -s que | tjvo, SE CURAN RADICAL-MENTE tom'an-

t a r i f « ™ " ' ^^ "'^^^'^ ^"'^ i '^^ -^í"!?'""-'-'» «KOLY» f.sfo-slHclada, que, 
V ^^' . , al propio t i empo, purifica la sangre v fa-
Y lo mismo ocurre con las responsa.bili --• - ' ' - . - . =• _J 

dades, problema que determinará la vida 
mui^.-í.p diC'i' 
algo más, 

uegoi el problema de M a m i e o s , 

cilita grandemente la eliminación de los 
f„f„," TJ 1 i 1 • , ° : venenos orgánicos. De venta en las princi-
futuro Pariamento y rjuizas do ¡ pai^g farmacias. 

•Estudia 
haciendo un parancíén ©ntre las opátniones 
del maurismo y las d«más> fuerzas políti
cas, demostrado, que éeí-as no tienie™ ve--
diadera oriení'ación, sobre el problema ci
tado. 

Jíntiondei quo hoy estamos en eil «ca.so 
die quo, o «e haoo muv pronto la revolu. 
póón diesdo arriba, o estallará la revolución 

I abajo. 
Termina, diciendo qt:o mj,s -̂al-̂  sprvir a 

una daiiS'í. honrada, quo lio triu:-:fe. qiie a,~, 
a U/-1» bande.-a ihmoral porqua do memento 
prevalez-c». 

Todos lo» oradores fueron aplaudidos con 
verdadero ontusiasmr». 

Isidro López Cobos 
(amigo nuestro) , a la vista, del público, en 
su molino, GENOVA, 4, elabora sus famo
sos 6 insupera.bles chocolates. Oon muQho 
interés los recomendamos. T E L E F O N O 1 J . 

Mediano^íai con «cine;) Boyalty. 

TOR LOS NIÑOS RUSOS 
HAMBRIENTOS 

• • o 

La Comisión de eclesiásticos nombreda por 
el ejccelentísimo y reverendísimo señor Obis
po do Madrid para, organizar las colectas en 
favor de los niños hambrientos de Rusia ha 
tomado los siguientes acuerdos, que el Pro
lado aprobó. 

VTrimero. En tod8,s !a*s iglesias de la dió
cesis se hará una colecta el primer domingo 
de cada mes. 

Segundo. Los directores y consiliarios do 
Asociaciones piadosas invitarán a éstas a que 
contribuyan espléndidamente, en la medida 
de sus fuerzas económicas. 

Tercero. Procurar que en las colectas to
men parto muy importante los nifios de los 
colegios y catcquesis. 

Cuarto. Anunciar en las iglesias, con an
ticipación, los días en que han de hacerse 
las colectas. ^ 

Quinto. Inculcar en el ánimo de los fie
les la conveniencia do contribuir a estas co
lectas, que con tan to interés recomienda el 
Sumo Pontífice. 

Agresión a un empleado 

La víc l i ina denuncia a los autores , que 
fueron detenidos 

Cuando iba por la calle de Cabestreros, 
acompañado de su amigo Saturnino I>urán, 
el perito mercantil que presta sus' servdoios 
como sftixiliar de Contabilidad en los al
macenes de í'élix Gómez, sitos en Conde 
de Eomanones, 3 y 5, Francisco Perpiñán 
Sáez, fué agredido por dos sujetos, jmo de 
los cuales le dio varios golpes con l a cu
lata, d© un revólver, produciéndole varias 
heridas en la cara. ' 

Los desconocidos huyeron por la calle da 
Mesón de lPa)redes. 

Es ta agresión tiene carácter social, pues 
la vícti'ma fué amenazadaí el domingo lilti-
mo por dos sujetos que «e presentaron en 
su domicilio, Embajadores, 46, tercero de
recha, diciéndole que t<^ndría un serio dis
gusto caso de continuar trabajando en los 
almacenes de referenciai y sin hacer causa 
común con Ins demás empleados de aqué
llos, que so encuentran en huelga. 

El 'lesionado, que ctienta diez y ocho 
años, fué auxiliado en la Clínica de urgen
cia de la plaza Ms.yor, donde calificaron de 
pronóstico reservado las heridas que. pre
sentaba, que son dos, situadas en el pa
rietal derecho la una y la otra en la nariz . 

Una vez curado pasó apte el juez da 
guardia, y las manifestaciones que hiciera 
sir.neron de base para que el inspector 
señor Trabazo, en unión de los agentes se
ñores Munguía, Soriano y Amanda, cum
pliendo instrucciones del comisario jefe da 
la primera brigada y del director de Chalen 
público. practi':'aron la detención de Ma
nuel R*y Hemá.nde2 y de Francisco Ave-
zuela Serrano, dependiente de una zapa-
teríí) el primero y encargado de otra el se
gundo, los cuales fueiron reconocidos por la 
víctima y su acompañante como autores do 
la agresión, y además cx>mo los que amena
zaron a Francisco en su domicilio. 

Ambos detenidos fueron puestos a dispo
sición del Juzgado de guardia. 

El tn in i s t ro de la Gobernación negó aj-er la 
de Teruel y oonfir-
pnro- r'st'O volver.á H 

Su cafgo, porque, retirado su hermano, que 
era caivü.-i' :-̂  ]"•': ¡u provincia, ya no existo 
la incompatibilidad. 

Añadió que está persiguiendo enórgica-
mentR el soborno electoral. 

A l c a l á Z a m c r a y D K n t e c t a a R u i s 
i i m é s i e x 

El min 's t ro do la Guerra manifestó a lo3 
periodistas cjue rec.:)gia. con gra»itud, co-
rrespondietido con afecto, las líneas que en 
'oda ia Prensa le había dedicado su ilustre 
antiguo y muy querido amigo el soñor Ruiz 
Jirr.énez. 

Sintiendo que es ' c , - pa-a quien tA-'inpre 
tiene los más efusivos respetas, no ap^ys 
en Marí.os a l caní:;iaaío üiictal, íoio quiCíO 
ver en esta ai.'üitud loj dos afpeoHJS conscr 
ladores : cuánto quiere a la tierra de. Jaén 
el insigne ex ministro al preocuparao asi de 
sus incidencias , y el anuacio de pleno éx.-
to en Madrid, que augura esa atracción do 
preocupaciones hacia otra par)e. 

Añadió el Beñor .\lcalá 'Zamora que des
conoce cuál será el voto de las €'Xtremas 

mas si por mayor 
proximidad lo d¡rn al libera!, sería de agra

decer que, siistrayóndose a todas las suges
tiones para hace.rlo en contra, rompiesen la 
extraña u&aaza de la provincia, en l a cual 
el prop-o roiaistro de la Guerra cuantas vo
ces ha tenido compstidor por La Carolina, 
siendo éíl'e alternativarr.iente conservador 
o socialis.ta., reunía el adversario los mismos 
votos. 

Termino lamentando que. condenado en 
la provincia de .Jaéi a la hnstiiida.d de lo'j 
atines, no hubieise durado más el paróntesí'-S 
de paz ab'erto en e! otoño de 1020 y cerra
do ' in saber e! rr.oH,-,̂ o en las últimas elec
ciones municipales anuladrs sis: emáticamcn-

ta por la Comisión provincial siempre que,. 
ganadas por sus amigos, fueron reclamadas. 

* * * 
Eeotifioando la noticia que ayer recogimos, 

porque nos fué dada en firme, de la retirada 
del señor Cierva, hijo, nos aseguran que, le
jos de eso, se apresta a la lucha con todo 
brío, dispuesto a lograr ©1 acta de Alljocácer. 

« « « 

Con el presidente del Consejo conferencia
ron anoche los ministros de la Guerra y Go
bernación y el ex ministro maurista don 
César Silió. 

Las reformas mil i tares 
Ampliando la referencia que dábamos 

ayer del proyecto de reforma de la ley de 
Reclutamiento, pode.mos añadir que se mo
difica el actual sistema d© ingreso y con
diciones de l a oficialidad. 

Se propone que para el ingreso en las 
Academias se exijan mayores conocimien
tos quo los que actualmente bastan, acer
cándose bastante más a los quo se obtie
nen en el bachillera.to. 

Sa amplía la edad pa.ra el ingreso en las 
Academias, y en el plan de estudios se pi
den más conocimientos. La permanencia 
de determinado tiempo en filas podrá re
ducir la importRncia de estos estudios. 

Para el profesorado también se proponen 
«•edidas encaminadas a dar permanencia al 
cuadro de profe îoi-es. 

Igualmente se acomete lâ  reforma en la 
oficialidad de reserva. 

i lotas var ias 
El ministro del Trabajo señor Chapa-

prieta pusíO 8,yOT a la firüía de su majestad 
el nuevo reglamento de Pósitos y el ^ta-
blecimiento del seguro sobr© el paro forzoso. 

Desde mi balcón en 
Nueva York 

Cuesta cobrar una cuenta 

Nueva York, abril, 1923. 

Más vale un mal arreglo que un buen 
rleito. Esto pasa como verdad aceptad-a 
por la mayoría de la gente sensata. Se 
aplica también a las naciones. Cual-
quier arreglo que se hubiera hecho en 
Europa antes de la guerra habría sido 
preferible a ¡a guerra. 

y en lo de cobrar las cuentas ocurre 
!.:• inismo. Francia lia creído que co-
brandóle a Alemania las cuentas por la 
fuerza obtendría mejor cumplimiento 
que haciendo uu arreglo upor las- bue
nas». 

Veamos : 

En los cuatro anos que concluyeron 
fl 31 dti diciembre df 1922, los pagos he. 
citas por Alemania, convertidos en dé' 
lares al cambio de ¡a fecha en que fue
ron hechos, aican:.aba¡i a la suma de 
2.239 millones de pe:>os. 

Toda la suma anierior, menos 414 mi
llones, ha tenido que gastarla Francia 
en sus ejércitos de ocupación y gastos 
incidentales. Eí costo del ejército de 
ocupación de los Estados Unidos alcan
zo a- 25.5 milloiies de pesos, que no han 
sido pagados. 

Tal como están las cuentas, menos 
del 19 por 100 de lo que ha pagado Ale-
rnauia ha podida} aprovechar Francia 
como indemnización por las pérdidaSi 
sufridas, en cuya reparación ha gasta
do 5.000 millones de dólares. 

Si se hubieran pagado los gastos del 
ejército de ocupación norteamericano, 
del total pagado por Alemania sólo ha
bría usado Francia para gastos di re
construcción 8 por 100 de lo que real
mente ha gastado. 

Si Francia le dijera a Alemania: pá
game al contado la cuarta parte de la 
convenido y retiro mis ejércitos, ^no 
recibiría más dinero Francia y no -pa
garla menos Alemania^ 

Culos QÜINGY 

:ES riquísimo el CHOCOLATE COBt^I 

DON EDUARDO ROSÓN 

Una complicación cardiaca en la enfer-i 
medad que hace tiempo le aquejaba, aun-! 
que no le impedía dedicarse a sus ocnps«i 
ciones, ha llevado a mejor vida a nuestroi 
compañero don Eduardo Eosón, ^ r ec to r ü»' 
«El Liberal». 

Empezó su carrera de periodista en «SU 
País» para pasar después a «El Liberal>, 
donde llevaba veintisiete años. Era en la 
actualidad el director del periódico decanoi 
de los redactores. 

Se especializó com escritor madrilefiiBta. 
Fué concejal y la Banda Municipal se creó 
por iniciativa suya. Era caballero de I s 
Legión de Honor. 

A su familia, especialmente a su hijo don 
Manuel, redactor de deportes de «Él Li
beral», y a la Redacción del c o l ^ a envift-
mos la más sentida expresión de nuestro 
pesar. "• 

ililETFe ftlURUSTEIIII' 
T DEBILIDADES EN GENEBAL 

Agnas de Tlllabarta. Pefias BlsnoM 
Gran Hotel «Santa Elisa» 

Clima de altura 650 metros, «n lo mis 
pintoresco de la sierra de Córdoba. Tem
poradas oficialas, 15 abril a 15 junio. 1 sep
tiembre a 31 octubre. Pídanse folletos • 
informes'al administrador. Apart. de Pefias 
Blancas. Estación de Alhondigmllla, Cérdsba. 

Renuncia a un Obispado 
o 

El auditor de la Rota, señor Ifanreal, pro
puesto para la silla episcopal de Pan^ooa, 
ha renunciado irrevocablemetoto a esa dieoi-
dad. 

CESAN LAS HOSTILIDADES 
EN IRLANDA 

r>ÜBLIN, 27.—El cuartel g^eral del 
Ejército republicano ba oÎ delniulo saspen-
der por completo las hostíüdade». 

\ 
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DESCUBRIMIENTO 
INDUSTRIAL 

POLÍTICA EN ¡PROVINCIAS 

1^ 

Antonio Goicoechea y Cosculluela. 
Antonio Conrado Contesti (í̂ apqües de la Fiiefisania oe Palma). 
Alfredo Serrano jover. 
Ramón del Rivero y Miranda (GOilÜe de LIIBPlaS). 
Luis López Dóriga y Salaverría. 
Miguel Colom Cardany. 

L o s l i b e r a l e s l u c h a n e n t r e sf 
ZARAGOZA. 27. — En Darooa se celebró 

un mitin electoral, en que el señor Gascón 
y María abogó por el candidato albista se
ñor Valeazuela Soler. 

Esta noche llegó a Darooa el subsecre
tario de Gracia j Justicia para apoyar al 
otro candidato, señor Castrillo, que es ro-
manonista. 

En Caspe luchan un reíarmista y \m 
gassetista. 

En el expreso llegó el marqués d© Villa-
brAgima, de paso para Barbastro, donde 
apoyará la candidatura de su hermaoo po-
lítíco el conde do Yerpes. 
P e p s e c H c i ó n a l o s c a t ó l i c o s e n H u l e s 

¡VALENCIA, 27.—Se dice que en el des
pacho del gobernador civil ha entregado el 
dandidato literal 1,5.000 pesetas como pago 
previo del censo de .\lboraya, pertenecien
te a la circunscripción. 

En Nules ha comenzado una) serio do 
atropellos contra la candidatura católica, do 
don Jaime Chiohano para sacar triunfante 
al albista ex republicano don Faustino Va
lentín. 

Los concejales amigos del señor Chicha
rro fueron encarcelados y puestos en li
bertad más tarde, con cuyo motivo se or
ganizó una manifestación, que visitó el 
santuario donde se venera la imagen da 
V Pjutxona del cuebla 

Así puede llamarse el NUEVO PROCB-
DIMIENTO PARA LA REPAEACION DE 
CALDERAS DE LOCOMafORAS en gene
ral, y el de las CAJAS DE FUEGO D E ' 
COBRE en particular, que, después de 
cuantiosos gastos y enorme labor, acaba da 
industrializarse con resultados en extremo 
satisfactorioa 

Nadie con más acierto que los técnicos 
de las Empresas ferroviarias apreciarán el 
mérito o importancia de este adelanto in
dustrial, que con enorme interés e insis
tentemente ha venido estudiándose en los 
laboratorios, y cuya aplicación, ademad de 
reportar beneficios considerables de orden 
económico, permitirá a las Compafiías que 
lo utilicen la rápida disposición de sus lo
comotoras, que hoy se eternizan en los de
pósitos por el largo plazo que es necesario 
para el recambio de sus cajas de fuego. 

El sistema CANZLER REUTHER para la 
SOLDADURA DEL COBRE ha venido a re-
solver los apuntados inconvenientes. 

Don Luis Izaguirre, director-gerente de 
la COMPAÑÍA SOLDADORA ELÉCTRICA 
DE ESPAÑA, domiciliada en Bilbao (Auto
nomía, nümpro 27), con sucursales en Ma
drid, Barcelona, Pasajes, Gijón, etcétera, 
etcétera, acaba de regresar de Alemania, 
después de haber terminado satisfactoria
mente las negociaciones para la adquisi
ción en propiedad de la patente CANZLER 
SA'MESREUTHER para España y Portugal, 
y de contratar operadores especializados en 

La citada COMPAÑÍA SCO^DAOORA 
ELÉCTRICA DE ESPAÑA, que no ha re
parado en gasto alguno para la adquisi
ción de este importante invento, muy pró
ximamente estará en disposición de reci
bir cualquier encargo que se le confie para 
la reparación de cobro por el procedimien
to citado, tanto en CAJAS DE FUEGO DE 
IX)COMCyrORAS como én depósitos, alam
biques, etcétera, etcétera, en la seguridad < 
de que su labor ha de merecer plena satis
facción a su anterior y futura clientela. 

No podemos menos de felicitamos de la 
importancia del descubrimiento, y en pai"-
ticular felicitar a la citada Empresa bil
baína, que ha sido la que lo ha importado,-» 
7 hacemos votos por que el éxito corone 
su esfuerzo y sus sacrificios. 

[át t J ^ M ^ 
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Sábado SS de abrU de 1923 W -tELa ..OEIEX^TEÍ MAD ¡ID.—AfiiJ X n i . — N ú m . i'MO 

Se comprará material ^̂ ^ ®' ̂ ©s de octubre (Del Vecchio comendador 
contra incendios i maniobras de conjunto 

fi I Ayuntamlcniu invertirá 617.503 pésalas 
rotesta contra la iiuervención electoral de 

Í03 teiiíjütcs Qc aicu.tís 

En, La aee'ón aiumtiipal uu ayer fea apro
b ó , coa uinai e(umieaaa dbi hjeüor De la 
li'pesa, un diotarneiu propojQiendo lia apro-
.bftoiúii ael pli-ego da coadiciODeii yuira a<l-
Iquini' aaatentti, üutíonióvil cuu. uut>nuo ul 
soi'v'ioLo de iaceudios por vajur de (il'i.MKi 

ipasetae, qu« hau U© ser aboaaidas ep tres 
'pLazos,- pi.'evia soiiciitud do eei(t>ajx¡ióa de su-
'baaiVu 
f Fuá discvitido ainpliimi©n/« un diotamea 
de la .íiiBía municipai de Priinera ense-
ñau ía , que pc\'ua. tíi aüaiiuiuUalo a uaa 
pro\'idiaiioia gubej.naüva, est imaado recuróo 
iaterpuastíO por la diret-tora dod ü rupg Coa-
de de Peñaivor sobre graufícacioaess 'a di
rectores da grupos escola-ee. 

Impugnó 'esita provideti:':* ei señor Sán
chez BayLon, caiUicuBdo el rerui'íio de in
jurioso para el Concejo v cor.'lraiio al re-
gtamepta. Efcumó que sa deben tomar las 
medidas oportunas para castigar esta dos-
coDSidteraíáón. 
• CoiiK-idió coa c'8tf5 6Í juicio doi alfaide, 
y ©n térm-itoos análogoí-í f,.& exprcsa.:o3i los 
B«6or«iS Cordero y Sabont , que cenSurarou 
la eituacióa de privitegio que en la casa 
ha aJIcsanzado la i^ecurreate, y, por úl t imo, 
Be acordó, a propuesta, del alcalde, ínter-
poner recurso ccmtsncio.s(> « î es te asunto. 

Se aprobaroii también, (leípuéa de alsrún 
debate , un dictamen prr.poounido la- ori,'a-
fciíaoión die las colonias escolares del pre-
moit» año y la distribuci^m de lo eoasig-
nado p»"a eá'o servicio y otro relativo a a 
&Mtpisj'Á¿n del í>6rRonaÍ subalterbo af^jCto 
a loP f.ervici;-.s de .enseñanza a las planti
llas del presnpii'/-ío. 

Se acordó después que al Congra.v) do 
'cotostirworiono» que se ha die celebrar en 
govilJa asáatan', ea represetitaoiiím da nues-
tpo Ayu!ntiami«nto, doíí conoejajes. dos in-
genieroB' y un jefe do n'p.s*>e'i<id''.. 
¡ Una ve?, en ruegos y ¡iregiintaí-. e] ;v̂ -
ño- OiJÍs denuncií'. que varios tenientes de 
«tloalde reab'zan ea siii ííespa*?lio oficial pro
paganda electoral, ayudándlose del personal 
¿M Municipio. «. favor áe> la candidatura 
jiiinistf:>TÍal, y viRitan personaJmoDi e los 
oMitHwí que puedelí r:-udir gran númiero de 

TOtOS. 
El alcalde hi?o eons+nr que no autoriza 

«s i» , y anunoló que iaterpóndrá su autori
dad para evitar atropellos. 

En el mi«;jno Ppiitido oxp'-e.'ü'i su protes-
«ta «1 señor Cordero. 

6« sfiroharon f^n dis 'usion otros dirr;i-
¡ixien*! y se formuJar>-)Ti aleunc».? Tupsros, y 
TI IAS dios levantase la «=e>?ión. 

üciíepaílue Ipoíeoapia 
; ( F M n <I a d a e n 1 3 1 2 ) 

PLAZA DEL PROGRESO, 1. MADRID 
Imposiciones h ipo tecar ias de cap i ta l al 

7 por 100. 
L ib re t a s de ahorro al 6 por .TOO con 

igua l g a r a n t í a . 
CAPITAL SOCIAL E ^ ACCIO.NKS 

2.500.000 pesetas 
La suscripción general ha rebasado ya 

'«1 quinto millón. 
Pídanse Instrucciones al Gerente 

PANSENOL 
SOcrs. CAJA. c/70CO/S/^ 

• - \ y ^j^:/"^.^ 

CHAMPAGME 
TJBUVE 

CLICQUOT 
PONSARDIN 

REIMS 
Fiel a 8U tradición secular, esta rasái 
Biíva siempre los deliciosos vinos dü stxa 

afamados viñedos de la Chanip-igxie. 

Tocios i j s Cuorpjs del EjércItD r.3al¡zarán 
escuelas pr&cticas 

A hn de qu» la instrucji'ióa genenal ael 
Ejn-cuo queuo bumetida a aorpias qu« per-
uuiai i un gradual desarrollo üe sus diversas 
partea y que t-.-na.s se enlacea para lograr 

la eoacurKswia de esfuerzo a un misaao fia. 
So hü dispuesto quo en tul actual ajjo eooiió-
Uiico di d i a lastruocióa ee ajustie al plan J 
a ia^. or i tn ta t .uues que a coufmuaoiou se 
exprevsan : 

J^a instrucción de los Cuerpos y uinidades 
do trojí.! culurJinará e n la.s escuelas prácti
cas, l-a)i)>6;'.ará;i por ejcreicios en los que 
;-e coujpieteu lo^ de tiro ,v de marcha ; se
guirán oca práctica., en las que Se armo-
nicea e integren, oomo ea la realidad, to
dos los rQ)edio.s de acción do oadLa Arnaa, es-
pecialmeíate la táe'.lica y el fuego y con-
CHjiráu c'.n algún ejercicio de brigadia. 

Lvtí campo?;, -se elegirán de modo quo en 
uno núsuio practicjuen, a la vez, un Cuerpo 
de Infantería y otro de Artillería, o uno do 
Üaballeria y otro de ArWllen'a, coa objeto de 
que la oíicialidad. de un -4rnta asi^ a a los 
e,,ír •ici,.;^ de- la otra y de que al final efeo-
túcii juntas u.ao o más ejercicios. Los Cuer
pos u!;gaaizarán el número de tmidades su
balternas quo su fuerza consienta, pero al-
t e r aan í a todos log oñciales. 

El Grupo do instriic-cién—^según oportu-
namo:r./o Í-O dispondi'ií—so incorporará a filas 
en e l prd.- '̂:«ate año cou la antelación ne-
•cct-aria. para que antes de ser licenciado 
asista a las escuelas practicáis. 

Todog! loa Cuerpos armados d© la Pea-
ínsula, Baleares .y Canarias, incluso los en 
cuadro, realizarán escuelas prácticas. 

A lias de su ,-V"ma respcotiva, v .vleí::;'. •• 
do la oficialidad propia da cada Cuerpo â --
mado, a.siisüráu JÍJIC^ y oliciaiu.? de I'::. '-= -
ñas, Caja,3 do reolu>a, demarcacioaas .y uni
dades de reserva y de lia i.administración 
Ceotrad. 

,Tjas c-ouelas prácti<'as habrán do realizar-
f!6 pirocÍ!-arr)('nt« dentro d a loss mesCn de 
ago?to y septiembre. Terminada can las 
eisííiielias '[¡rá-citieas la instU-uccióo. de los 
Cuerpos aisladas, se abordará la que t ieade 
a combinar las diferentes Armas y servi
cio.'^. 

Estois ojorciciop ciin.ibiuados .«e llevarán 
a eteoto durante el mes do octubre. 

/Era los me.S:es de noviembre, diciembre, 
enero y febr©"o, se realizarán ©n IOB Cuer-
|fc« armíados y en los Gobiernos y Capita
nías las escuelaií y ejercicios del laño próxi
mo. Para que V.^ jfif..= y oficiales próximos 
al aseen'!" eincuent-en ocasión d e informar
se reifpecí o al nio:!''. de ejercer el nuevo em
pleo SS desarrollaran lo«! cursos' y prácticas 
que a continuación se indiican : 

Cada uin.a do las Secciones primera, ter
cera y cuarta de la. Escuela Central de 3jj-o 
re a I i.'.ara iti curso al que asistirán los capi-
tantw que se presuma han de asccoder n 
comaindiainíVs oD el plazo de un año. 

I.a-- Secciones do la Escuela do Tiro y 
la do Equitación efecíuia'án tm curSo do con 
junt«"i al que a.sistirán las coroneles qti© so 
c.-ilciile af-condér^in a general de brigada en 
u.n afio. 

Lojí, indicados curso? se electuará.n dentro 
de los meses de •iunio y julio. Pv.hoR coro
neles concurrirán d-jspuós a una eerie de 
confe-eaci,a.s v ejercicio? que se desarrolla
rán bajo ¡a direceifin de] F„stado Mayor Geiii-
' r a l , y' o. otras de Aviación y .^erostíición. 

Bara la instrucción de eonjimto de Inge
nieros ' h a b r á un curso para oficiales de esto 
Cuerpo, 
• Las Secoio^e'a tercera V'cunrf.a. de la E s 
cuelo '•éí^ 'Pilv'», p.n. octubre Ilc-ová:' a pfO'>to 

«n i?iisí<v, cada una para oficiaíeei de la e » 
cala d # r e s e r v a retribuida. i 

de Alfonso XII 
Su majestad ha fimmdo loe siguientes deoretcrs: 
INSTEDICCION JPOBUOA.-AIodifioiuuJo A 

artículo tercero del reul decreto de 21 de octubre 
do 1910. 

—Declarando jabado a don A'berto María de 
Segovia y Corrales, catedritioo numerario de la 
Facultad de Cienciaa de Ja UniToraidad Central. 

—ídem a don Gregorio Fidel Fernández Osuna, 
catedrático numerario de la Facultad de Medicina 
de la Universidad de Granada. 

---ídem a don M.:gu«2l Pérez Araví-na, catedrático 
numerario de la Escuela de Comercio de Alicante. 

—Pijopueiita do la Bnoitamonda de AWoil-
30 XII para el profesor Del Vecchio. 

GOBERNACIÓN.—Promoviendo al empleo de 
jefe de ('<>ntro del Ciiorpo dn Tclégrafoí', cnn la 
categoría do jefe de Administración civil de tercera 
ciase, a don Miguel Arregui y Valenoia. jefe de 
&ooción de ijrimera cla*e del referido Cuerpo. 

—Ccnce^ end<í en el acto de su jubilación hono
res d« jefea de Administraciárk civil, Ubres der gastoe, 
:: (i'iii Vrentvj Jldofonao Valla y Bielsa y a don 
.^huiííno S;in^hcz y ÍS.̂ mchez, jefes de sección de 
primera y tercera clase, respectivamente, dsí Cuer
po de Telégrafo». 

—Disponiendo se convoqoe al Coerpo de Médi
cos titulares para la renovación de su Junta de 
íiübierno y Patronato. 

GUERRA.—Confiriendo el cargo de ¡ofe do Es
tado Mayes' de la Comandancia 'General de MeliU;: 
al coronel de dicho Cuerpo don Cándido Pardo Gon
zález, con destino «n el Estado Mayor Central del 
Ejárcito. 

Di.̂ poniendo la reforma del servicio de eepeci.ali-
dades de-j Cuerpo de armadores de la eección do 
Modicjnr» dnl Cuerpo-) de Sandsd iMilitsr. 

ESTADO.—Admitiendo la dimisión del cargo de 
cónsul general, secretario general de la Alta Comi
saria de Espada «a MarraecoB, a don I/uciano Ixí-
pez Ferrer, declarándole cesante. 

—Diüponieudo que don Die<:o Saavedra- y Ma,'r'la-
!ena, env,!a.(ío extraordinario y ministro plenípoten-
ciano de primera claAe en ^íéjico, paga a contnuar 
6U3 servicioe, con dicha categoría, como seoreiario 
general de la Alt* Comisaria de Espafi» en Ma
rruecos. 

B I B L I O G R A F I A 

ObB*a intei*esaiite 
d 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

Acaba de ponerse a la venta ui!.-> , .a 
t i t u l a d a «EL PÁRROCO Y LA PAP.KO-
QUIA EiV LOS TIEMPOS PRESENTFJ5: , 
or ig inal del c u r a pár roco de San Sebast ián, 
d© Madrid, don Hi la r io Her ranz Estables. 

La impor t anc i a del asunto que t r a t a el 
au to r y la exquis i ta ga l anu ra de esti lo que 
adorna la obra la hacen por todo ex t r emo 
recomendable y digna del más encarecido 
elogio. 

Se haila a la venta , al precio de seis 
pesetas , en todas las l ib re r ías catól icas . 

MÍÑTSTTRTOS 
ESTADO 

LA 'GACETA" 
SUMITRIO DEL DÍA 27 

Instrticeifin pública.—Confirmando las becas que 
ce couaedieron a los alumnos do los Centros oficia
les do enseflanza dependientea de eete ministerio, 
«egiin el cuadro quo se publica. 

Tr^ijo.—Disponiendo «o proceda con arreglo a 
laa normas que pe insertan para !a aplicación del 
artículo 39 del reglamento do instalaciones eléctricas» 
aprobado por real decreto de 29 de ;manio de 1919. 

Libre export»Ci6ll.-.-El miuisteno de Hacienda 
do Hungría ha publicado, con fe-oba ál de marz.i 
il.5! corriente aflo, un dcseto anunciando quo tie-
drán &er exportados de Hungría, Bin necesidad de, 
permiso «spcciaJ, Jos figuientea artículos: 

Parafina, grasa de lana, aceite de colza, piedras 
naturales, articules de madera aserrada, hierro o 
lingefco f(>rjado o retorcido, bombee de acero, ácido 
carbónico liqu.do y éter sulfúrico. 

Igualmente el ministerio de Agricultura publica, 
coa la misma fecha, im decreto autorizando la ex
portación de Hungría, sin necesidad de permiso es
pecia!, de fcs productos de la cosecha del corrien-
re año que ÍO rolacionan: 

Avena, mijo, uvas, nucí̂ ea y avellana*, moras, 
ínitas frescas, oiru'̂ iías íí̂ ĉa:', frutas en conserva, 
cebollas y ajos, coles, legumbres, pian£5s y tubérou 
loa (excepción de las patatas), trigo sarraceno, le
gumbres y plantas, crtmestiblea en conserva (ex
cepción de los nabos y ¡a remolacha), colza y gra
nea de colza, adormideratí, semillas de lino .y cá
ñamo j demás oleaginosas, semilias de mostaza y, 
en general, todaa las pcrteneoientes al género de 
las lucernas (exoepoión de la alfalfa),' semiUss, se-
miUas de líume j anís y otras, lápTilo, junco, paja, 
cera de animales en estado natural, eaJohichas he
chas durante el año 23-23, capullo de sed» y des-
perdücíss de soda. 

HACIENDA 

MADRID 
4 por 100 I n t e r i o r . - S e r i e F , 70,75; E , 

70,70; ü , 70,f>0; C, 70,90; B , 70,90; A. 
70,90; G y H , 70,90; Diferentes, 70,90. 

4 por 100 jSxrerior.—Serie F , 86,45; E , 
86,30; 1), 8 7 ; C, 87 ; B , 87,10; A, 87,10; G 
y H , 87. 

4 por 100 Amortinable,—Serie D, 88,50; 
C, 88.,50; IJ, 8;!; A, 89. 

5 por 100 AntórUiabJe.—Serie D, 96,35; 
C, 90,35; B , 96,^5. 

3 por 100 Amortlzable (1917) .—Serie C, 
96,aú; B , 9tJ,30; A, 96,30. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 101,85: 
B, 101,70 (doe años) ; serio B , 102,80 (dos 
aíio-i nuevos) ; t e ñ e k, 101,C5). 

Ayunta.mieBto de Madrid.—Emprést i to de 
1868, 80,50; Deudas y obras, 84,50; Villa 
Madrid (1914), 87,25. 

Marruecos, 79. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco 4 por 

100, 89,.:0; ídem 5 por 100, 100,70; ídem 
6 por 100, 110,20. 

Acciones.—Banco de España, 686; Ídem 
Hipotecario, 260; ídem Hispano Americano, 
195; ídem Río de la Pla ta , 237.S0; ídem 
Central, 125; Tabacos, 248; Explosivos, 
350; Felguera. 5'5,30; Unión Eléctrica Ma 
drid, 90 ; M. Z. A., contado, 363; fin co. 
riiente, 363; Nortes, conta(do, 365; Metro
politano, 218; ídem Barcelona, 151 ; Tran
vías, 91,60. 

Obllgsciones.—Azucarera ' (bono) , 99.50; 
.\l:ca;:lcs, primera, 2 8 1 ; ídem segunda, 
3:v<; ídem tercera. 322; ídem quinfa, 324; 
idcna G H , 100; Nortes, primera, 64; ídem 
segunda. 01,90; ídem cuarta, 62,90; ídem 
quinta, 62.50; ídem sexta, 101,66; Asturias 
(1919), 100; ídem (1920), 102; Chado, 9 7 ; 
Ríohinto 10-2,25': TrasaUAntica (1920), 
99,6,5; Ídem (1922), 104; Metropolitano. lO;: 

Moneda ertranjesa,—Marcos, 0,025; íraa-
eos, 44,60; ídem suizos, 119,30; ídem bel
gas, 38,60; Ubras, 80 ,81; dólar, 65,45; li
ras, 32,30; escnao portugués, 30 ; peso ar
gentino, 2 ,37; florín, 2,57. 

BILBAO 
Altos Hornos, 10,550; Felguera, 54 ; Ex

plosivos, 360; Resinera, 275; Norte, 868,50; 
Papelera, 9 2 ; Banco da Bilbao, 1.780; Ídem 
Vizcaya, 1,285; Enión Minera, 608; Ro
bla, 445, 

PARÍS 
Extexioo-, 198,25; peseta^, 226; marcos, 

0,005; liras, 7 3 ; libras, 682,95; dólar, 14.761 
coronas snecas, 396; ídem noruegas, 259; 
francos suizos, 268; ídem belgas, 86,40; 
florín, 57,750. 

BARCELONA 
Interior, 7 1 ; Exterior, 86,45; Amortiza-

ble, 96,60; Nortes, 364; Alicantes, 363,.50; 
Andaluces, ,57,80; Colonial, 8,T7,50; Crédito 
Mercantil, 37,60; francos, 44,55; libras, 
30,30, 

CASA REAL. 

que coa-

Se aplaza la entrega de ía 
bandera a ia Intendencia 
Al salir ayer mañana de Palacio, después 

de asi.stir a la audieiT'ia, rnilitiar que tuvo 
el Roy, saludó el capitán general scñor 
Oro/co, a los periodi?ta,s con lo-
versó brevemente. 

—^No es exiocto—les d'jjo—comió se h a 
asegurado en algunos periiídicos qu© el 
.sáhadd se celobro en la Rosaleda del 
Retiro el acto de hacer ent-iq-i su majes
tad el Pey a la.s fuer/.as de la priinera Co
mandancia de '.ropas de Intendencia de la 
biandera que le h.a sido concedida. 

líOS generales y jefes de Intendencia te
nían peasamieaito de que el acto se llevase 
a calv; el próxirrio domingo día 29 , pero 
euando el Rey regresó de 5-evilla, vo le 
hablé, T- como rae expuso su prcpósítb do 
a.sistir dicho día a la segunda sesión de las 
carreras do caba.llos, en .\rianjuez, lo tras
ladé así a aquéllos, y se aoordó el laplaza-
miento. 

El acto se celebrará, pues--^terminó dicien
do—en Jo segunda quincena del próximo 
mes dp rrfayo cuando los Royes, do regre-
«.-> da Bélgica, hayan realizado ta,mbién .•>u 
proyectado viaie a Valencia. 

AVI 

RELATIVIDAD 
lias liéücos Hutfnn.otrices 

Lif)ro orfeiiüil, curlosísiuio 

Nociones J e Rela t iv idad, en forma 
abso lu tamente nueva y fácil 

5 pese tas en todas las l ib re r ías 

Coa su ma¡e;tad despacharen a.yer maña
na lüs ministros de Fomento, Instrucción 
pública y Trabajo, siendo después cumpli
mentado el Monarcas por el capitán gene
ral y e! general señor Martínez .\nido. 

tPtir último, en audiencia, recibió a lois 
tonieutes genefale.s don Felipe .WtM y don 
Ventura F o n t á a ; generales da divisitjn don 
Pío Suárez laclan y don Manuel Martín 
Sedeño; general Be biligada don Alfredo 
Martíneii Pera l ta ; coroneles don .Miguel 
Goaz.'i.'e- .^roca y don ,Tosó Selgas. éste oon 
sus hijos, los alíéreces don ^Martín ,y don 
José ; teniente coronel don Lorenzo de La-
madrid, y comandantes don Joaqula da la 
Llave, don Gustavo de Montagud, don Fe
derico do Santiago y don José María Ma
ría, 

i 
La anemia 

í 

es la precursora At la tubercu
losis. ' 

En la edad florida se operan una 
transformación fisiológica en el ot^ 
ganismo de la lovencita que va a 
ser mujer. En tal periodo peligroso, 
es cuando deben tomar un podero
so regenerador que corrija los des

arreglos, estimule el apetito, dé fuerzas, ayude 
al desan-olb e micie una vida exhubcranfe y 
plácida. 

Médicos de renombre prescriben como eí más 
eficaz de los reconstituyentes al 
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RADIOTELEFONÍA 
S R O A Q C A S T i N Q 

La Dirección genera l de Comunicaciones deberá publ icar el r eg lamen to p a r a 
los servicios de radiote lefonía den t ro del p re sen t e me.s. 

La CaMPAÑlA IBÉRICA I>E TELECOMUNIÍAGION se hal la fabr icando ac
t u a l m e n t e a razón de 1.500 receptores p a r a l ad io te le íon ía al mes; i>ero puede fá
c i lmen te ampl i a r su fjibricüción. 

Los apara tos recep tores más cor r i en tes son: 
Tipo galena Pese tas 60 
Tipo audMn » 4»0 
Tipo a l t a f recuencia ( cua t ro Hudiones) pura oír cl Broadcastluff 

de I n g l a t e r r a y Tar i s » 1.650 
í d e m de cinco juidfoncs con .itriplinrador de dos * 2.65ft 

• También fabr ica la Compañía I b / r i c a otros modelos, según las c i rcuns tan
cias. • 

Se ruega a los comerc ian tes de Madr id y provincias que deseen dedicarse a 
la ven ta de apara tos de radiotelefonía se diri jan, indicando, a ser posible, el nú
mero de los apara tos que quie ran adqu i r i r , a la 

t 

Compañía Ibérica de Teleconaiisaicacíón 
PASEO DEL REY, 18..-MAe:.?ID 
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La represión dai conlrobanílo. — Fi Bubaecrotario 
de Hacienda, señor Etínitez de Lugo, hablando cou 
los periodistas, dijo: 

«Se ha constituida la Comiaión nombrada de real 
orden por el ministro para el estudio de cuanto se 
refiere a la represión del contrabando, habiendo yo, 
en nombixi del ministro, dado ptx̂ o,';u'.n a cada uno 
de los íniembro» que dicha Comisión integra, encare
ciéndoles la patriática finalidad que el ministro per-
sigue para que, estudiado todo lo que hoy puede 
facilitar el fraude, se propongan con toda urgencia 
los medios do evitarlo para que la Haoicnda y 1» 
economía nacional alcancen y obtengan el rendi
miento y Cnaüdaetes que el legislador quiso, acá/, 
baudo de una vez, a ser posible, oon la plaga co
rrosiva de contrabando que por puertos y fronteras 
hoy so hace. 

Una vez constituida, dicha Oimisión pasó a re
unirse bajo la presidencia del direcTor general do 
lo Contencioso, dando principio a. sus trabajos, pla
neando la labor que ha de realizarse, que, sin duda 
será fructífera, dados los ccmponentes do eea Co
misión y el espíritu quo a todos anima.» 

Reorganiíacidn de servicios,—También dijo a los 
periodistas el subsecretario, que se ha reunido, bai-
¡o su presidencia, la Junta de técnicos de Hacien
da, secundando los deseos y órdenes del ministro, 
para que dicha Junta continúa con toda actividad 
los trabajos qt» le están encomendaidos para 1» re. 
organización de los servicios y organismos de Ha
cienda y del procedimiento económico-administrati
vo, haciéndoles presente, en nombre del ministro, 
el vivo interés de éste para qtie, con toda activi
dad y oelo prosiga esta C<Hnisión los traibajos hasta 
dar fin a sa ml«:<esaatisima labor. 

Esfa Comisión tiene ya uUiínado todo lo que se 
refiere a ia Jnapeeción de servicios y de tributos. 

Por la Soberaaa fueron recibidos la mar
quesa de Cenia, doña Pilar de Carlos y 
de Requeaa y don. Alberto Aguilar. 

« )i( , r 

. \yer mañana, ea la Real Capilla, cele
bráronse Jas .solemnes anuales exeq¡uias, 
por el eterno descanso de los augustos 
abuelos de los Soberanos, los reyes doña 
Isabel I I y don Francisco de Asís (qu« 
en pa?, descanfeni , f.sistiendo todo el alte 
plersono.l ;palatino. 

MICIOÍ i Í B l c Í 1 j O Í l Í f 
y DBIDI! ¡![ IHÍÍSIOIÜS 

Líneas de t r a n r í a s , autobuses y tax i s 
especíales p a r a la Exposición 

Entend iendo que el in terés a r t í s t i co e 
indus t r i a l de las instalaciones que figura-
rfin en la pr<5xima Exposición del Mueble, 
asi como la impor t anc ia ex t r ao rd ina r i a que 
h a b r á n de a lcanzar los g randes fest ivales 
q u e se ce l eb ra rán e n el r e c i n t o d e la mis
ma darán luga r a la afluencia de grand«s 
con t ingen tes de pabl ico, e l Comité y la 
Comisaría so han preocupado deb idamen te 
de es tab lecer p a r a los días de l c e r t a m e n 
los medios de t r a n s p o r t e del públ ico al 
P a r q u e de Montjuieh jen las condiciones 
más fáciles y econfimicas posibles. 

A es te efecto se es tab lecerá ce rca de 
la e n t r a d a pr inc ipa l , que e s t a r á s i tuada en 
las co lumnas de la Avenida Cent ra l , una 
p a r a d a fi.ia de automóviles t ax i ; un servi
cio lespecial de autobuses, p roceden te d e 
la calle de Cortes, con t inuará , desde l a 
plaza de España , por d icha Avenida Cen
t r a l a la mencionada e n t r a d a de las co
lumnas , y, finalmente, ha s t a la e n t r a d a 
pos ter ior diel nuevo Palacio Indus t r i a l ; los 
coches p a r t i c u l a r e s podrán u t i l i za r la re
p e t i d a avenida de las columnas, así como 
la calle de Lér ida y adyacentes , p a r a lle
gar, r e spec t ivamente , ha s t a la e n t r a d a 
p r inc ipa l o h a s t a las en t r adas la te ra les pos-

a,st ^^^]^'l^^:_^''^_^^J''^^f^ -̂ ^ I t c r io res del Palacio de A r t e Moderno; di-
" " '^ " chas vías e s t a rán desde el día de la inau-

guracir5n t o t a l m e n t e t e r m i n a d a s y en las 
debidas condiciones p a r a el t r áns i t o de ca
rruajes ; además quedarán o p o r t u n a m e n t e 
fijados los pun tos de espera de los vehícu
los pa r t i cu la res , de modo que todo el mo
vimien to de cochts quede c o n s t a n t e m e n t e 
regular izado. 

Además de es tas facilidades;, los organi 
zadores ges t ionaron o p o r t u n a m e n t e d e la 
Compaíífa de Tranvías la ins ta lación de 
u n ^ l ínea que condujera a las p u e r t a s mis
mas del local de la Exposición, Gracias al 
buen celo y act iv idad apor tados por todos 
los e lementos que han in te rven ido en es tas 
gestiones, han empezado ya los t rabajos de 
insta lación de dicha línea, la cua l será una 
prolongación de la.s que llegan a la p laza 
de España, desde la cua l desciende por la 
calle del Marqués de Duero, s iguiendo lue
go por la de I /ér 'da h a s t a las dos en t r a 
das l a t e ra l e s pos ter iores del Pa lac io de 
A r t e Moderno. 

En estos t rabajos se han empleado diver
sas b r igadas y noc tu rnas a l t e rnan tes , a 
fin de que el mismo día de la inauguración 
del ce r tamen , que se rá e l día 19 de mayo, 
sea t ambién inaugurado el servicio de es ta 
nueva l inea. 

Síi^^^X^DEBATE 
CAIXE DB ALCALÁ, FREN'ITS 

1 LAS CALATKAVAS 

«DIARIO OFICIAL» D E L DÍA 28 
. Destinos.—Mañana se publicará propuesta 
de de.stino.s do JQÍcs .v clicialos médicos, far-
inacéuticos y veterinarios de la Guardia ci
vil y del personal del Cuerpo auxiliar de 
Intendencia. 

Destínase al neigociado de Marruecos al 
com.andante do Intendencia don Martía Pé-
ro?; B'a,-iCo. 

RatiiT?.—Concédcfc el retiro s i capitáa 
de Caballería doa Manuei Requejo Herrero 
y al teniente coronel de la misma Arma doa 
Toribio Gómez García. 

Matrimonio. — (3oiic,édese reaj licencia 
para coaíraer matrimonio al rapihín médi
co don Francisco Fernández Casares. 

SUCESOS 
A t r e p e l l e s . - E n l a R i b e r a de Curtidore.s 

fué alcanzada por un automóvil María Ruia 
Trigo, de c u a r e n t a y ocho años, h a b i t a n t e 
en San Cayetano, 4, y sufrió lesiones de re
la t iva impor tanc ia . 

—El automóvil 9,808 M. arrolló a Mar
cela García Miguela, de ca to rce años, y a 
Agust ín Rodríguez García, de dos, habi 
t a n t e s ambos en Fernández de los Ríos, S, 
V resu l ta ron con lesiones de alguna impor
tancia . 

Ocurr ió el hecho en la calle de Bravo 
MuriUo. - ^ 

Obrero lesionado.—Pedro Is idro García, 
de t r e i n t a y cinco años, que vive en Aba
des, 7, sufrió lesiones de pronóst ico reser
vado cuando t r aba jaba en u n a obra de la 
calle de San Isidro, 13. 

Los que riñen.—José Romero Soria, de 
t r e i n t a y ocho años, que vive en la calle 
de la Villa, n ú m e r o 4, y Francisco Herreros 
Moran, de c incuen ta y dos, domicil iado en 
Toledo, 70, r iñeron en la plaza do la Ce
bada, y el p r i m e r o resu l tó con lesiones de 
pronóst ico reservado y el segundo con 
ot ras leves. 

Caballo desbocado.—En la calle de Alber
to A.gTiilera se desbocó el caballo del cocho 
que gTiiaba Lino Pontenochi Sobelgo, ĉ c 
t r e i n t a y c u a t r o años, a t ropel lando a Euse-
bio Bermejo López, de c incuen ta y dos, c! 
cual sufrió lesiones de pronóst ico reser
vado. 

Con t r a t i s t a leslonado.-^Cuando examina
ba una obra en la Avenida de la Reina 
Vic tor ia se desprendió un bloque de t ie 
r ra , a lcanzando al con t r a t i s t a , den Roque 
Ochannies, que quedó sepul tado. 

Ex t r a ído por varios obreros, se le apre
c ia ron lesiones de pronóst ico reservado. 

« I * 

Billetes de 25 pesetas falsos 
o 

Cora esta título publica un cologa: 
«Casualmente ha .llegado a nuestras ma

nas un biUete del Baaco de España de 25 
pesetas, cuya falsedad hemos podido com
probar. 

La obra do los falgificadoo-es ha sido muy 
hábil, especialmeate en el reverso, que es 
diíicil da difeTenoiar laim comparándolos 
ooB los legítiraos. 

Desde luego, se advierte una ligera im-
períección en la línea del rostro de la ma
trona y acentuada la comba del brazo; el 
ramo que aparece sobre el manto do la 
misma está algo borroso y más fuerte el 
colorido del paisaje que sirve de fondo. 

El tam.año es algo más reducido. 
La conilaiiz.Ti oon que el ptiblleo aeop.ta 

los billete,'; de 25 pesetas ha íacurfado se
guramente a los falsificadores la circula
ción de los ilegfílínos, y aimque supone
mos que advertido ya do ello el Banco do 
EspBífia habrá adoptado las oportunas medi
das para evitar quo sea sorprendida la bue
na fe de aquél, ao está de más aues t ra voz 
de alarma.;» 

¡O eEiEQII 
P A R 4 EL ASMA 

El tes t imonio que a cont inuación paibli 
camos es confirmación de cuanto asegí 
e l doctor Schiffmann, e s to es, q u e s a 
medio es una cura a l ^o lu t a del asma. 

El señor don Alfredo Parsi , de Vich, c* 
lie Mayor, escrib-;: 

«Doctor Schiffmann, sus polvos cont ra i 
asma me han aliviado t an to , que casi pu* 
do decir que h e resuel to el problema, si B( 
de la curación todavía, a lo menos de h» 
ber consei,!Tuido una mejora t a l . que .tdi 
más de que puedo dorm ir por Lis nocbsí 
m a n t i e n e su eficacia b ienhechora duranlí 
el día. Lo digo no p a r a hacer le «ría recli 
me», pero por e l deseo n a t u r a l que otrtí 
infelices puedan aprovechar de su desdi 
br imiento.» 

El Astliinador se vende en las buen* 
farmacias y cent ros de específicos. En cas 
de no encontrar lo , dirí jase al depósito g* 
ne ra l del doctor Schiffmarm, mandano 
por g i ro postal 5,25 pesetas , y se le reffll 
t i r a s in gastos de franqueo. 

Si quiere us ted Tcníler 
sus alli.il.is, diríjase a mm 11. i 

immi g flores artiiiciali 

ccnnencíófl Jepúnlíng, 3. eiilflft 

MÁ^MOLEJO Maravillosas aguas alcal inas 
Curan las .tfecciones de hlgadc, estómaj 

r íñones, la diabetes , c loroanemia, etc. 
Temporada: de 1 do abril al 30 de noviemlífl 

EOTEJ- DEL BALNEARIO 
Todo confort , cocina f rancesa y mesas 

rég imen 
Inaugurac ión en l.o de mayo 

I t i n e r a r i o : estación f, c, 7 h. d e Mattel' 
4 h . de Sevil la 

Depósito c e n t r a l : Fernando TI» número ? 

T E R M A S DE 
i^olinar de Carranza 

V I Z C A Y A 
Estación en el fe r rocar r i l de San tander 

a Bilbao 
Aguas Clorurado sódicas-Bicarbonatadas 

Ni t rcgenadas-Radioac t ivas 

Eníermeüades d^ la íiiitricifin 
Artritlsmo, Reúm», Gota, Anemia 

y Ceiívalecencia 
PRECIOS ESPI3CI.\LES PAEA FAIdlIjiAS 
POR TEMPORADAS DE .VEINTIÚN DUfl 

Abier to : 15 junio a 15 oc tubre 

EL «flEiO^ POSTRE; 
MIEL SELECCIONADA I)E 

'<LA O Ü B R i A " 

TToljrb^írcToríí 
de todas las exis tencias de figuras de pol^, 
celana, jar rones ce rámica i ta l iana , centro*' 
de mesa, me ta l blanco, floreros, band»JB*j 
vaji l las y pla tos sueltos. So admi ten jírir 

posiciones por todo y por lotes. 
C A L L E B E R E C O L E T O S , 8 

iniaeEiiÉe 
Pío Mollar.—^Escultor 

Calle de Zaragoza, núni. 26. Teléfono 10>8)-.̂  
VALENCI-4.—CatMogos gratis 

Ventajas especiales para señores sacerdote^ 

' V . ^ \ . , % . , V V , - \ 

impuer,t<i,; y de Haciendas municipales, estando en 
la actualidad dedicado al estudio de la panoncia 
respecto a recaudación. ~ 

Para que yo, como presidente, queSara enterado 
do cuanto se ha di&."iit.ido y aprobado en relación 
con nste tema de la rex.'audac'ón, «• djó lertura. do 
todaa las actas, y después de oareiTílar impresiones 
sobre lo aprobado hasta ayer, se aoordó que dicha 
Junta se volviera a reunir el jueces próximo pan 
continuar sus trabajos. 

Asimismo acordó la Junta excitar a los vocales 
ponentes en lo relativo n Tribunales "guVrnativos, 
Ordenación de papo.», reg'airiento de procedimientos 
y reorganización y simplificación de trim'tos y ser
vicios, para que ultimasen cuanto antes sus traba
jos presentándolos a la Jimta para proceder ésta a 
eu estudio y discusión. 

De quién era ia pulsera 
— f ) — 

Los funcionarios do la Brigada móvtl, co
mo resultado da las gCítiones que al ofocto 
venían practicando, han conseguido averi
guar que la pulsera de platino y briliantea 
quo Is fué ocupada .a Leonor Palazuelos Btt^ 
denave pertenecía a doña Sei\'era Barrachi-
na, viuda do Velasoo, eii cuya casa estuvo 
6Írvi€<ndo la aJudida mujer oomo cocinera. 

Avisada la fanailia de la señora perjudicada 
reconocieron la alhaja y a la autora de la 

; Bustrajcx'.ión. 
! La Policía comunicó el resultado de sua 
'trabajíij a la autoridad judicial oOrrospon-
diento. 

IGEST< 
¡SIEMPRE COHMIGO! 

^ 

ES LA SALUD DE Mr 

ESTÓM 

¡{ENFERMOS DEL CABELLO!! 

fAPií A» AMERICAMO 
w / U T l l . ^ . n . K Exito grandioso contra ia caíiís ĉei caüolio 

Activa rápidamente la SALIDA y CHE CIMIENTO E IMPIDE SU CAÍDA 
Instantúneaiucnte 

PRECIO: 6,50 PESETAS ESTUCHE 
Se Tcnde en todas las Perfumerías y Drog-uerias 

Dep«sIto general! J. ICAET, CLARIS, 10. — BARCELONA 

UN INVENTO INTERESANTE 
E S E L KEGENEBADOB, DISOLUCIÓN LIQUIDA, CON E L CUAL SE TRIPLICA LA 

DURACIÓN D E LAS CINTAS D E MAQUINAS D E ESCRIBIR , 
E L DISPOSITIVO, CON LIQUIDO E INSTRUCCIONES, VALE 7 , 9 0 PESETAS 

L. ASÍN PALACIOS. Preciados, 23.-MADRID ñ^ Ji 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

DEPORTES 

Boda 
S n Lagrrofio h a tenido luga r e l enlace 

de la encan tadora señor i t a María Ramona 
E r i ce y Cast rovido con e l d is t inguido abo
gado don Eduardo Teus. 

Deseamos m a c h a s fel icidades al noevo 
mat r imonio . 

Nmabramlen tos 

Han sido nombrados t e n i e n t e d e herma
no mayor de la Maes t ranza de Z a r a ^ z a 
don Luis G. de Azara; fiscal, el barón de 
Areyzoga; d iputados , don Manuel Pérez Cis-
tuó y el barón de Ballesteros; secre ta r io 
archivero, don Manuel Ximénez de E m M n 
y Oseñalde; comisario, don Vicen te San 
Gil: hab i l i t adores de en t r ada , don Máximo 
P. de Quinto, don Francisco J o r d á n de 
Urr les y don Francisco Jav ie r Pascua l de 
Quinto, y suplentes , e l marqués de Monte-
muzo y don Mar iano Ena . 

NucTO domici l ie 
Don An^el García Loy^orr i y Atienza y 

su consorte (Carol ina Ríos y Sflenz San ta 
Mar ía) han pa r t i c ipado a sus amis tades su 
cambio de domicilio a la calle del Bar
quillo, numero 32. 

S a n t a Cata l ina 
El 30 será el santo de la señora de don 

José Luis de Oriol y de l a señor i ta d e Abe-
l lán y Calvet . 

Las deseamos fel icidades. 
San Fel ipe 

El d ía 1 de mayo serán lo.s días de la 
señor i t a de la Bar re ra . 

Sus al tezas el duque de Orleans y pr ín
c ipe de Boirbón. 

Duques de Montellano y de Cubas, mar
queses de Borg-hetto y CÍPI Norte , conde do 
Vil lapadierna, barón ije Casa Davaliilo, re
verendo p a d r e Rodrigue/: y seilores Carras
co, García Ontiveros y González Pr ie to , Gó
mez Acebo, Gómez Plasent , Llopis, Méndez 
Vigo, Salcedo y Bermejillo, Si lvela y Aboin 
Zapa te ro . 

Les deseamos felicidaries. 
Viajeros 

Han salido: pa ra Par í s , la condesa de | des y altezaa reales 
Casa Tagle de Trafs ie r ra ; p a r a S a n t a n d e r , ! 

roorBALL 
U a quedCido constituida la Ji inta diraoto-

ra del oazapeonato «baaoaonx» d e «foo4>baU> 
1923 por loa delegados aiguientee : 

Presidienoia, don Aagel Pérez Horcajo, por 
el Banco A l e m á n ; seoratarla, don Joaquín 
Benodí Luna, por el Río de la P la t a ; tesore
ría, don Antonio Sicilia, por el City Bank 
Club; vooaJes: don. Joaquín Garrido, por el 
Baiiico Centra l ; don Enrique Moya, por el 
Banco de Vizoaya; don Servando García 
Cuadra, por ed Banco de Bi lbao; don Ger
mán Lanix y Diez, pOr el Banco Sainz ; don 
Eloy Marín, por el Lazard Club, y don José 
Calderón y del Oastillo, poní «I Bmoo Eepaíiol 
de Orédlito. 

El aludido campeoaa'to empozaré el d ía 6 
die mayo próximo, en el cual ee disputairán 
una preciosa copa los primeros equipos de loa 
citados olubs. 

* • « 
Como ya tendmcs anunciado, maHaasi do

mingo, 8t las cuatro de la tarde, tejudrA lu
gar la inauguraoióa del campo da deportes 
del Roal Madrid en 1» Ciudad Lineal, cele
brándose un int6.resaíite partido entre el «on
ce» profJletario del campo y el del Real Unión 
vi,'! I rún , alineándosie) los equipos en la si-
1,'uiente forma: 

Kftal Unión, de Irún.—Muguruza. Carras^ 
L- '. Dsrgos, Gamborena, Bonc, VUlaverde, 
tjL'hevestí', Zabala, Vázquez, Mat ías y Erraz-
(juin. Suplentes : Emery , Eceiüab^irrena, Ana-
tol y Azurza. 

Real Madrid.—Martínez, Escobal, Manza-
nedo, Sicilia, Mengott i , Megía, D e Miguel, 
Bfrnabeu, Posada, Pérez, Del Campo. Su
plentes : Arangurem, Merino, Peláez (A-) y 
Valderraina. 

Durante el desoanso, en la pista que ctir-
'••irnda el campo de juego, «« celebrará una 
interesante carrera ciclista, con entrenadorea 
en moto. 

Tiene también decidido la J u n t a directiva 
eflebrar un concurso hípico, e n el que toma
rán parte la« principales figurap de este de
porte. 

Kl día I de mayo se repetirá el partido 
da «foot.hall». 

A eStos actos están invitados eus majesta-

don Eugenio de Castro y su encantadora 
hija Mafalda, y pa ra sU posesión «El Cam-
pillOT>, los condes de Montarco e hijos. 

—Han lisRado a Madrid: p rocedentes de 
Alicante , los condes de Turnes ; de Par ís , 
don José de las Barcenas y Tomás Salvany, 
y de Lisboa, la marquesa de Montea legre 
de .A.ulestia y el señor Riva Agüero y 
Osma. 

Baile 

Al sarao que t e n d r á lugar es ta noche 
en la Embajada inglesa as i s t i rán sus ma
jestades. 

Enferm» 
Nues t ro dis t inguido a.-nipo y compañero 

en la Prensa don Nicanor Rodríjruez de Ce-
lis es tá enfermo de algún cuidado. 

Ayer, y a pet ic ión propia , recibió con 
gran fervor los Santos Sacramentos . 

Deseamos el pronto res tab lec imien to del 
pac ien te . 

Cruzamiento 
E s t a t a r d e , a las cua t ro y media, t e n d r á 

lugar en la iglesia de las Comendadoras 
de San t i ago la ceremonia de a rmar caballe-
jro y •vestir el háVito on la exp'-esada Orden 
' n n í i t a r a nuest ro muy querido am>2n c) 
ijoven e ilustro pró";er condo do B ü h a i . 
: P res id i rá el Capí tu lo el -comendador ma-
|yor de León, su al teza rea l frey Fernando 
¡María de Baviera y de Borbón, In fan te de 
(España. 
; Anlrersar i» 
'• El día 3U se cumpl i rá el decimotercero 
de la malograda señora doña María Jesús 
de Avendafio y Abarca de la Mora, de gra
t a memoria . 

Todas la? misas que mañana se digan en 
los ternploí do Niiesirri Señora del Perpe
t u o Socorro y Jesús y el 30 en San ta Bár
b a r a se rán aplicadas por el alma de la 
finada, a cuyos hijos, Regina, María Jesús, 
Carmen, Ju l ia , I r ene y Paul ino, y demás 
d i s t inguida famil ia renovamos la expresión 
de nues t ro sen t imiento . 

Fnl lec ímlento 

En Astorga ha rendido su t r i b u t o a la 
m u e r t e la señora doña Elv i ra Blanco del 
Valle Alvarez, v iuda de don Mariano San
cho Subirón. 

Fué dama ju s t amen te apreciada. 
Acompañamos en su jus to dolor a los h i -

p s , don Mariano, doña Obdulia y doña Au
rora; hijos polí t icos, don Porfirio L6pez> di
rec to r de «El Fa ro Astorgano», y doña Au
rora Znrbano Embei t i a , y hermana , doña 
Üolorss. 

E! Abate FARIA 

Lea localidades podrán adquirirgei en la esi-

S I 9 P £ R O a M i i LAS 

en latas j en frascos son MEJORES 

La hucha parlantí 
- - - í ) • — • 

E n ©i Cteiiuo quo tui ios t u a w o Gatal-
nos tiene e4 ablecido, &-^ la calle de San 
Raimundo, el de Deíeniaa Social, s e ha ce
lebrado la FÍ6Bla de la Hucha Parlante , 
coD ni.^-id¿i V &tit^^:ta coiU:iii're.Jcia. 

Breiidio el acto el pán'.V:.-; ¿o los An
geles, que tenia a cus ladoa a los seiiores 

y Gil Delgado y Romero, y en él tomarod 
parte el coro del Centro, acompañado al 
piano por la .sei^oriia Ma.vÍR Luisa del IJa-
i r io ; doña C^oncencirn Padilla, viuda de 
Barga:», <¡ne tcvn va;uis p'.e/.*t, de ctíncier. 
t o ; los niños Kafaei García Amorena y 
Carmeín Navarro, que tomaron part<s «n un 
monólogo y un diálogo originales de don 
Pedro Ga-eia Mar t ín ; la señoritia Emilia 
Alir 'azán, i|i;r lev» un lr;ibr-:j 1 del sefior 
Alvarez dol Pera l : la señorÜH Juan i t a Mou. 
lilla, que. cani'i varias partiauírite, acxwnpa-
fiada al piano por el wflor Cursach, v el 
barítono beñor Sema, acompañado pa» el 
pianista soñor González; los, señores don 
Raíael Muro y dooi .\\ire!lio Bibalta, que 
leyeron poesías de ijuo son au'/»'».'-, y, liua'-
mente, el p.-irroco de lo£ .\iig'elos y el i-ei¡.¡r 
Gil Delgado, que pronupnciaron elocuentes 
discursos. 

Cuantoig quedan catados cosecharon, nu
tridos aplausK». 

Rotas las huchas , , pe hi/yo la rtMiauda-
ción, que ascendió a 1.27ó,49, posetas. 
w —.—^ .— • > • » • — — 

Cursos de conferenc 
populares 

hn J un t a de gobierno del .'^t-eneo aprobó 
*noobe un plan de conferencias populai-ea, 
Mganiaada» por la sección do f^Iteratura. 
Este ourao, que corittará do cuatro- diserta-
eloitós acerca de temas nacionales, preíeren-
^*m«3.te clásicos, tendrán lugar durante el 
Olee de mayo, eu la Casa du Cisneros, quo 
«1 Ayuntamiento cede con tai objeto. 

Se aoordó organizar también un oiuso de 
•^onfeiMnoias médica*. 

La J u n t a cambió, ¡or últ imo.. impresiones 
"•"peoto de la pi^xinta asar.ílvica de cent.'os 
^ ^oán España slmiioros dol .\taneo, aoor-
•lindoee que dicho ac t j so ecif^bcc a fines dcj 

a do Tetiián, número 8 (tienda), hoy sá 
hado 28, do iSieis a ocho de la tarde y el do- j 
mingo por la 'mañana, de diez a doce, para 
el primer partido, y el lunes, de seie a ocho, 
y mar tes , de dliez a doce, para el segundlo. I 

La Compafiía de tranvías d§ Madrid e s - ' 
tablecerá un servicio directo desda la Cibe-
Icis, y la de la Oiudad Lineal, uno eoctraor-; 
diñarlo que partirá cada tres minutos deade ' 
las Ventas. 

* » « { 
El Real Madrid t iene contratados en firme 

loa BÍguieiites partidoe para el próximo mes 
dpiOttisyo: día» 12 y 13, •Rportí Chib MoTavia 
(equipo checoeslovaco), y días I.*) y 17, Nel- i 
son F . G. (equipo profesional inglés). i 

PUGILATO I 
Yia se sabe cuál ha de ser el adversario 

que ha de oponerse al ex campeón de peso 
«welfer» espiíñol : Guiral , el célebre púgil 
valenciano, vencedor de Gómez, que en la 
aoifualidad se eccueintra en eapléndida 
torfoai. 

Contra al oaimpeón portugués de peeo li
gero luoblará el fíüebte púgil catalán Hila
rio Jlart ínez, y frentei a Gómez (el tanque 
humad' ' ) so paudrá Cano. 

La velada promete superar a todo lo bas
ta ahora orgESiizado. 

FEDESTBISMO 
La sección atlétíca del Grupo Cultural 

Deportivo del Banco Hispano-Amwrieano 
celiebrará el día 29 del corriente, a las 
nuevo do la matñan.a, una interesamíe prue
ba PiCdestra sobre u n recorrido do tVas kiió-
m«itix« (liso). E»t)a earreoa aera d é plyal«-
oiób, isiemdo «soratch»! (¡porredor qu« da 
ventaja a todos y que, por lo tac to , sirve 
il-e íó"mi,no do comparación) Luis Hoyos. 
E l puinto do salida v llegiada. do loe oorre-
dores 'será el paseiQ de la QastieUana, jun
to a la el'^atua de Caaielar. 

Las insoríplílonea se oeirraláa hoy Sába
do, ai las dos dei la ta ide . 

CICLISMO 
El Grupo Cultuiral Deportivo del Banco 

Hüspamo-Ameiriioanct 'celebraré Vnañalniai do
mingo, día 29, a lia» nu»ve d» l a naaCaim, 
uina importante carrom ciclista de 80 kiló
metros de recorrido. El punto de salida y 
llegada de Los corredores será el paseo da 
k Castellana, juni'b a la estatua de Ca&-
telar. 

* * * 
La c u n t a pruaba Aüeltiia, or|;amzada poe 

3a Agrupación DMWrtiva Ferroviaria, se ce
lebrará mafiaaa domingo, dándose la íal i-
da a las ocho de lia mañana en' el paseo 
de Rosales. 

• • • 
Hel «qui l'fM f^kialea Ssearipoilcmet por 

la Quinta Vuelta de Catillufia: 
José Saura, campe<in dé E s p a ñ a ; An-

tíaiio Fontanet , José Domenech, Maroeíi-
no Llopis, Manuel Cabrera y Manuel 
Alegre. 

AiNIMALES D E SPOBT 
En t r e los ourjoeos ejemplares de la raza 

canina que e»te año ha» d© figurar an la 
Expoeicíón que en jtl próximo mayo ha de 
celebrar la Asociación Genertal de Cazisdo-
cg y Pescadores de España, ha de llamar 

pode'Tossmaite la atenoión un maeniflco lo-
bo deí «Atlas», cazado por u n bisarro ofl-
cipl de nuestro ejército d e 'Aírica. 

T.ambión bagí de ver.qe cuifoisos ejempla
res de avicultura ofrecidos por una de Iss 
mfjores- granjas nacionales. Los anteriores 
ofrecimientos unidoe a la inuJtitud de ins
cripciones que diariament© ee hacen, ponen 
ñe manifiesto el gran entusiiíamo reCnante 
en la afición. 

• ' ' « » » . •• 1 m 

NOTICIAS 
DATOS DEL OBSERVATORIO DEL EBRD — 

Bau?áaietro, 757, Humedad, 82. Vekioidad del TÍBUIO 
en lóUoetras por bota, 30. Baoornáa en Iw veiati-
caatro horas, 448. Temperatura: mixiaia, 21 gra
dos: TuLoima, 9,6; inedia, 15,4. Suma do lae dos-
via,ciuncii dianas de la tamporatura media áeulQ 
primero de año, 'Jí,7. Precip:taci¿n acuosa, 0,0. 

La bandera que enarbolo 
en bien de la Humanidad 
es la del Licor del Polo. 
I Higiene y Salubridad 1 

CENTRO DE ESTUDIOS HISTÓRICOS (Alma
gro, 26).—En e«ta Centro dar4 un» serie de oan-
(ereociaa aoerca de <E1 teatro religioso en Frtmoia 
desde el siglo XI al XV», el profesor de la Univor-
BÍdad de P«rÍB y miembro del Instituto de Francia 
mposieuf AUred Jeaniey, todos Uw días, a las ea.8 
de Ik tarda, desde el 30 del corriente al 7 de mayo 
próxjino. 

R H U M B E L L E Z A qu i t a . las canas, de-
volviendo al cabello su color primitivo con 
extraordinaria perfección. Es inofensivo; no 
ensucia. En perfumería». 

LOS {ANTIGUOS ALUMNOS DE EL ESCO
RIAL.—Ha KÍdo aplazada basta el 17 de ma;o la 
Basta que anualmente celebra la Asociación de Anti
guos alumnos del Eeal Colegio de Estudios Superio
res do Msria Cristina de El Escorial, en cuyo día 
Be celebrará en la Universidad de aquel real ti?.ú 
eoa diveríoa actos. 

El riñon es el filtro del cuerpo. Si que
réis tenerlo en condiciones, bebed AGUA 
D E CORCONTE. 

NUEVA REVISTA. — Hemos recibido el priMer 
m'̂ mcro da la reviiita «Sinceridad», semanario lie 
Aíte,. Litoratma, Política y Derecho. \ 

Correspondemoa al aíectuosS" saludo del colega. 

H a quedado legalmente constituida la ABO-
olaolón Naoioiial de Importadores de Antô  
móviles, instalando su domicilio en Fernan-
flor, 6, primero izquierda. 

Con arreglo a los estatutos, el plazo para 
ser «socio fundador» termina el 15 de mayo 
próximo. 

—o— 
LAB RECLAMACIONES EN FERROCARRI

LES.—La Compafiía do IMadrid a Zaragoza y a 
AlioiAts ha autorizado a numerosov jefes de esta 
ción de BUS redes de ferrocarril para instruir y re-
Solrer por «i mismos los expediemtes do réclamric.'.o-
nes da poca impca^ancia, j^r averías, siendo cutn 
autorizaoirfn en algumas ©síac-ionee sólo para recla
maciones que no eícodan de 25 peseta», y pudiondo 
ütgtx aa otras & asunte* que no pasen de 50 pe
setas. 

Sociedades y conferencias 

y demás ap.rratos p.tra !a in
dustria áol café, cacac, «te. 
Perhd c.iiálogo i Matiha, Oru-
ber. ApartaüD 1E5. Bl.bio. 

Tos ferina 
Sü CDBACION 

*GRINDELIN.4> 
D O C T O R P O N T A N 

Frasco, 2,50 pételas. 

PAEA HOY 

SINDICATO D E ACTORES ESPAÑOLES. 
Asamblea ex t r ao rd ina r i a en el t e a t r o Cer
vantes , después de la función de la noche. 

REAL ACADEMIA D E MEDICINA.—6,30 
t a rde , sesión l i t e r a r i a , en la que hab la rán 
los sefiores Tapia , El izagaray, Huer ta s , Es
pina, Crespo, S locker v Lafora. 

ESCUELA CENTRAL D E INGET4IER0S 
INDUSTRIALES." -7 t., don Vicen te Burpa-
leta , «Centrales , subestaciones y l ineas pa
ra t racc ión». 

REAL ASOCIACIÓN CATÓLICA D E RE
PRESIÓN D E LA BLASFEMIA.—6,30 t., 
acto de propaganda en el asilo de Valle-
hermoso, en el que hab la rán don Antonio 
Garc ía y don Ángel Montero. 

ATENEO,—6,80 t., don José Antonio Bal-
bontfn, l e c t u r a d e poesías d e su l ib ro iné
d i to «Inquie tudes». 
. — — « I » < 

Expediente de Fomento 
' al Juzgado 

o ' ' 
El ministro de Fomento remitió ayer al 

Ju ígado de guardia el expediente instruido 
por «4 subddreotor de Obrati públioae y por el 
j«íe d« la Beooión de oaeretera^, &i averigua-
oúSii de ciertafl irFegularidad«^ obeeivadaB en 
las subastas que tuvieiKm. lugar el 24 de mar-
zo último para contratar las obras, d e oons-
tnioción de la travesía da Sevilla a la ca
rretera de .Vlcalá de Guadaira .a Huelva. 

Como de dicho espediente paraoea dedu-
otnee acomaliafl pumblos en si«te subastas y 
eargoe contra t res particulares y un ayudan
te de Obras piíblicae, el ministro envió el 
expediente al Juzgado para que los tribuna-
les depuren las responsabilidades oportunas. 

« • * 

VIDA RELIGIOSA 

Santoral y cultos 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOT 

ESPAROL. — 6 y 10,1.5, Kuibrujimieiíto y ¡Se-
Cor..., que son dooe! 

COMEDIA.—10,30, £ 1 nifio de on>. 
E8LAYI.—6,30, El número IS.—10,80, El nú

mero 1.5 y Mafianit» de San- Juan . 
CENTRO.—6 y 10,30, Al rugir del !«in. 
LARA.—0,15 y 10,a0, l;a mala ley. 
INTANTA ISABEL. — 6,15 y 10,15, El paso 

del canvcUu. 
ROMEA—6,30 y 10,30, Simóa y Mumals . 

REY A L F O N S O . - ^ J 10,15, I x * hénjes (es
treno). 

C E R V A N T E S . - « , 3 0 y 10,30, £1 mayofscgo d» 
Liabra^. 

APOLO 6,80, Li B ímotno y La montería.— 
10,30, Los cadetes do la reina y La menteri». 

ZARZUELA 6, Caoción de amor y bailM gi-
i taños.—10,30, l ía p r i n « i a del dólar y Bspertoz» 

Iris. 
FUENOARRAL.~f í , l a chocolaterits (reestr*. 

noi.—10,1o, B» mi bombrc. 
CaMICO.--6,30 y lü,30, Nuevo Mundo. 
LATINA.—G, Oraftuáliea parda y ha montería. 

llT,l5, Ija alsaciana y !>» montería. 
CIRCO W. PARISH.—10, FuncicMes de circo. 
CIRCO AMERICANO.—e,30, y 10,,30, Atracoio-

068 diversas. 
CINE COLISEO I M P E R I A L . — (Ciuemstigrafo 

•«liecia! para faroiliss.)—S,30 y 10, grandioso é3u-
(o de todo el programa, último día de Ija piedra 
del d'ablo, por Oeraldin* Farrar y WaJlace Becd; 
Fatty, tenorio, y BI tiburón, por W . 8. Ilart . El 
día 3 do mayo. Perla B'anc-a, en el Secreto negro. 

* • • • 

(Ei anuncio de las obras en esta cartelera no 
sopona su aprobación ni r ecomendada . ) 

O Í A M . — M b a t e . — Saatot t>siilo de la C n u . 
oanfesor y fundador;. Prudencio, Obispo y ooofe-
sor; Patricio, Marcos, Vidal y Eusobio, mártir*». 

La mi»» y oficio dirino «on do San Pablo de 1» 
Crui, coD. rito doble y color blanco. 

Adoracldn Noctnnia.—N-oestea Stínxí de la Ai-
mudaDa. 

A i s Xsria.—A las once y a Isa dooe, mis^, ro
sario y comid» a 40 mujeres pobres, costeaM por 
la marques» de Montalbán y la baronesa de 8a-
Irústegui, respectivamente. 

Cuarenta Horaa.—En las CalatraTas. 
Corta ae Har i^—De U Miaerioordia, en San Se-

bsctii&ni del Hemar, en Santa Okta3in» de los Do
nadas: de Begofl», en San Ignacio d Leyóla. 

parroquia de Santiago.—Continúa la novena « 
Nuestra ^efiora de la Esperanza. A las geia y Me. 
áia de la tarde, aiposiiaión de 8u Dir ins Majestad, 
raaaiio, sermón por el safior BMzgoez, «jemcio^ 
m e r r » y letanía. 

Ca^traiaa.—(Cuarenta Horas.)—Continúa la nove. 
oa a Nuestra Señora de Montserrat. A las ocho, 
exposición de Su Div.in» Majestad; a las diez v 
iBedia, misa solemne) a las doce, rosario y novena, 
y por la tarde, a las s«>a, estaoiAn, rosario, aennón 
por don PUoido Vairda, y procesión da tcaerva y 
salve. 

OriatO de la Balad.—Continúa la novma a «o 
Titular. A la* once, misa solemne, con eiposic.M^n 
d« 9u DÍTÍna Majestad; a la» once y media, tri-
lagio, novena y bendición: por la tarde, a lae seda, 
exposición da Bn Divina Majestad, eataoión, rosa
rio, aerroón por el padre Menéndez Bejgada, domi-
afeo, ejercicio y reserva. 

Olivar.—Empieza el triduo a Santa Catalina d« 
Sena. A las ocho, mis» y ejercicio: por la tardo, 
a !«« seis y media, exposición de Bu Divin» Ma-
|« tad , estación, rosario, sermón por el padre Oa-
lama, O. V., ejercicio y rearara. 

María R«paradgra.-Xbntinúa la noven» a su Ti. 
tular. A las siete, misa c<»i exposición d« Su TH. 
vina Ma.jealad; a las dioz y media, ejercicio en 
honor do Nuestra Sofiora del Sagrado Corazt5n; por 
la tarde, a las cinco, rcsario, sermón por el eeflor 
Navarro Canales, bendición y reserva. 

E H HOKOR DE SAN PRUDENCIO 
I J * colonia alavesa, residente en Madrid celebrará 

hoy lá festividad de su Patrono, on la iglesia de 
San Ignacio (Prlncqw, 87), a las diez do la ma-
fSana, CXMJ solaínnc misa y serjnón, que pnedioará 
el padre Echevsiri», C. M. F . , terminando cantán
dose la manjia de San Ignado. 

í^a mi*» en enfrsgio de loa alavesa» díínntos, que 
en aflos anteriores contribuyeron a este culto, tea-
drX lugar el 29, a lia nu<y™ y media do la mañana. 

• * « 
(Erta pwiMioo se pabSoa con cenanra •elwUattca.y 

Garautizada curación radical 
con 1-j. jx)uiad:i alemana BA* 
Il- \CH01j, sin bafio y sin 
desmfeccióa do ropa. Trata-
m-enU) bcociiiífcinio. V c n t * 
en farmacia.", y droguerías. 
Bemitimos un tubo contra 
envío de G jwsetas- Híspanla 
Handels Gaeeüsctian. villa-
trenca de Oria (Gaipúzcoa), 

, iNsrftHTMNeoJe t/oumm 
^eHfUME cu»fi ifnownL-j 

fteNTE ífí S0fíli» 
sin /3HH0. 

ICl n«tlli«Aira.«lnC[RC«lctt» 
ÍGusravoWemhagei 
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Un Ezcemai 
Anfijuo d« dos «ños 
Curado en 28 dias 

•?tjs*-

^^1 

Ciulquiera que sea sn oi t t t i i . sn 
natoñleca y ana fomus 
qoe seBaBanUsnedadv su gravedad 
todas las enfermedades de la piel 
y vidoa de la aangre deaaparecen 
r jipidamente bajo la inflnencia del 

DEPURATIVO RICHELET 
cuyos resultados maravillos eatán 
hoy confirmados por miUarea y 
millares de cnradoiies obtenidas tanto 
en Francia como en el extranjera 

De venta en todas lasFarmadasr Dxataarias I 
r de no encentrarle y para toda 4aaa de im-

I trucdones diríjanse Inmediatamenta y a Tnelta 
de correo al Laboratorio Klchdtt, 1, CaÜsSan 

Bartolomé, SAN SEBASTIAN-

I 
I 

I POTeHTe,CLARfl| 
YCCONflMICA. I 

I 
Yb€AL PARA | 

. CASAS fi€ CAIjIPO I 
PROBAR es AbOPTARt» I I 

^ A P A R T A D O 45d.0-^>R^C£Z¿VW. ^ 

Sisisasta vol&seitaHa 
El día .•> do ifla)'"» pr(''.\'imo, a Lia dr>oo de la mañana, ten

drá lugar eo U uotaría do dijn Ant<^ai.i Turón, Marqués de 
Valdeiglesiaa, 4 dupljr.ado. la Bubar.ta para la v<aita de la 
casa número 1!) do l;i callo do )a Cava 3aja. 

Títulos y f'l.cgo do condiriones, en la nolaria, de diez a 
una y de iros a, &eis, los dias hibiil»í. 

ABOMOS 
A n u n c i e e n l a P á 
g i n a A g r í c o l a q u e 
ps ib l i c a E L D E B A 
T E , t o d o s l o s s á -
badoSf y v e r á a u 
m e n t a r d e d í c c a 
d í a s u s o p e r a c i o 
n e s e n g r a n escal;> 

PARA IMPRESOS Y 
-SELLOS CAUCHO 

MaDBeiLOriega 
IHUOS) 

Eacoialeiiáa-20-tfp" 
«Nn«M 171 - SI1DSI9 

Bf O L 3 M O S 
para mano o íucrza. mofaras. 
Para tcdoa Ifw USKIS. Podid oa-
tilogo. MattDs. Gruber. BilDw. 

Precios em competencia, en 
i¿íua¡áad de poso y taimafio, 
Tedid catálogo a. Hattiis, Oro-
bcr. JVp'.r'ada ÍES. Bt'.bao. 

H 
H 
H 
K 
H 
H 

PÁkÁ CAMAS DORADAS! 
ATOCHA, a y 10 

PABA M U E B L E S A t O C h 3 . 8 V 1 0 
de todas clases l^lUl-llrt» " y *w 

Para baratara y solldeí A f o c l i a . - 8 V 1 0 
de las artfcaloa dichos / * . ! . « * ' « « » " y * v 

Única casa en Madtld que cuenta con nna FÍLBBICA PB0FIA« 

situada en la calle de S E G O V I A » 2 9 

H 
H 
H 
H 
H 
H 

mim flUM. 23 
ABEH&L., as . — H k D S I D . 
Ba administrador, D. A. H a » 
i a a « a . remite bíBeies a pro-
yiaosa de todos loa eúctaoi 
y del 11 de msyo a 600 pta». 

TE:LE:GRAFO,S 
Min próxima oonTocatríria. Conteetaoiones cemptetlamM al 

nuevo programa. 
INSTITUTO CATÓLICO COMPLÜTBHBE. I B E W I L , W. 

FACILITO dnc ro fibre objetos y bienes muebles, retirán
dolos, y r.oinpro tf da claae de fcaldos. Avisos >x»r escnto, 

(¡«tallando; Jotó Vizcayno, Ijagasoa-, S5. 

MARÍA CANOSA 
Bakrias de C<5O,IKI, aparatos par» alumbrado y calefaeddo 
de ix'tró'.co y acetjicuo; brasero», filtros y tniquinas de picar. 

CRUZ, 31, Y GATO. 9. 

t 
L A 

XOI AMVEBSAK10 
E X C E L E N T Í S I M A SEÑORA 

inir í i Jesos de iivenilaRo 
y Abarca de la Mora 

iFaliecié e§ día 30 de abril de 1910 
HABIENDO EEaBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

Y LA BENDICaON DE SÜ SANTUDAD 

R. I. P. 
Sus hijos, Regina, María Jesüs , Carmen, Ju l ia , I r e n e y Pau

lino; sus hermanoa pol í t icos , t íos, p r imos y demás pa r i en te s , 

RUEGAN a sos amigos ene»iuiend«a ra a l m a • D I M . 

Todas l as misas que se ce lebren e l día 29 d e l eo r r i an ta e n Isa 
iglesias d e Jesús y N u e s t r a Señora de l P e r p e t u o Socorro Reden to -
r is tas , calle de Manuel S i lve la ) , y el 30 en la pa r roqu ia de S a n t a 
Bárbara , serán apl icadas por el e t e rno descanso del alma de d icha 
exce len t í s ima señora. 

Varios sefiores P r e l a d o s h a n conoadido indnlg«neiaa a n l a fbr-
ma acos tumbrada . 

(A 10). (6) 

P a r a esanelas, Bamón Domíngoez T I T C S , Barqnl l l e , 89, p r lne ipa l 

mm mwÁ ESPARGU m xmnm 
ELEGTmCAS MftRCI " iBEi lA" 

Industria espailola, capilal eepafiol, mater.alca «paíSclas. 
iLA MEJOR LAMPARA BSPAROLAI 

LOS oiaM ; potanta, dunwldn ladeaaida, frecto rtitttnoMirtt 
aoondmtco, porqne si es muy barata, na pmde s«r M«M, 
La baratura consist» en 1» gran duración y on U eoooOBal», 
en el consumo ooo el ni4j:mo de luz, condicionas toda* qoa~* 
reine la nueva l*Dapara IBEKIA. Pedid preoioa y ooodirioniBa 

dascoMitoa. 8e scilicátan agentes en proráváas. 
VILLAR, MARTÍNEZ t COMPAHIA 

rOXHOlKBAL, II , MADRID.—TELEFONO 1 5 - M l f . 

CASA BENÍTEZ 
SASTRERÍA Y CAMISERÍA 

3. ATOCHA, 3 
pBnnaA CASA EN 
T&AJES PABA NI-
S08. ESPECIALIDAD 
£N XBAJE8 PABA 
ni IKBBA COMV-
NION. UNIFOBBIEg 
PABA COfLEOIALES. 
CIO'EBATEBIA. 
QÜANIXS. BUFAN
DAS. CtüNEBOB DE 
F t m r o Y PAftouc 
BU. OALOEITNBB. 
LieAS. TIBANTES. 
BOTONADUBAS. P£. 
TACAS, grCETEBA. 

•TCOBTEBA. 

3, Atocha, 3 

EL JEREZ QUINA 
**LA PRAVIANA** 
e»tiinula el anetito 

BAJO EL VINO 
noanawnte. D«(él« ho;, 

- _ 8 pesetas tanto corrien^ 
Jf 10 {HMtas «1 Wanoo pt¡jm«» y tinto V»klq»fiai supej.oi^' 

BD el «Jmac4to, media peseta nwooe. 
• « « H A T E O , B . ' - T B T E r O N O S.a09. 

Ü E U M A 
PIPERAZINA VILLEGAS 

Plasa del Ang«l, 16. Alcalá, 72 

Broches, dijes» medallones 
EN E S M A L T E S F I N O S 

Retratos en esmalte verdad 
GASPAR.—PRINCESA, H . - M A D H I D . 

Calzado cos ido a mano 
Por 13 pesetas rranittdas por giro postal o ecllos corrao, 
enriainos al recibir las medidas en paquete postal, un par 
calsado para campo, en brodegui bluoher, vaqueta na tnn l , 
pial TiMita, ancla doble, forros tela, peso un kilo. Por 

60 peeetas enviamos cuatro pares. 

Uliima RioQa, eieganuslmo para vestir 
For 19 peaetus entramos zapato lona blanca, foRoa {nal, 
con puntera, ooDtrafuertes escocesa de beoonro odor. 

Por 20 paaetaa, con-adornoa ehanol. 
PedidoB a BOCIBDAD COOPERATIVA COMISIÓN T 
BANCA. — APARTADO 60. - PAIÜMA DB MALLOBCA. 

VOí¥EÍ«0 8 lio T iLlS 
Becién ooostruidos, desde 13.800 pesetas, aítuad<s oacratera 

de Ara«An 55. Pedid folletos. 

O O M P A f r i A CASAS B A R A T A S 
G A R C Í A P A R E D E S , < 0 . 

APOPLEÜIA 
^ - P A R Á L I S I S ' " ^ Augln» de peeho . Ve j e s p r e m e t n r e y | | | 
'^ demás enftrmcdade» originadas por la Ar t e -

r loeacleroat* t Hlper tenetAn 
• e en ran de un modo perfecto y radical y ee 

• v i t a n por completo tomando 

iiDieiiR hreiiiiii ii ecBníiDicoii 
JSL'áONBDAS 

AIVTTONEDH, aoseoola a. 
traiijf;'), comedor, alcoba, 
piano, tdonrito, varios mué-
bl«B. Tnfnnta?, l í , {«iraefe 
ia¡n)e.nh. 

AI^fONEDA. C e r n e a eos 
aomiar, 87,50 i oamorae, 50; 
niKtirimonáo, 65. Colchonea, 
IS; cameros, 25; raatrimot 
CÍO, S 5 ; armarios luna, 175; 
toporoe, 110 i lavaboa ocss-
pletoa, SO; mona ootiMikr, 
99,60; nasiUaa noelie, 18,50; 
Hilas, 6,50; pensbaroa, SñM. 
Camas'doradas, m&qtiiaaa M-
cribir, coeer Singer. Gramó
fonos, albaias. EatieU», 10; 
lAma, 23. (Matasans. 

QE9 '— 

ALQUILO pbo amplié. Nd-
flez de Balboa, 5. 

COMPRAS 

BELLOS eapaAolee, pago loa 
máa altea pnoiea, 'oca pro. 
lenneia de 1850 a 1S70. 
C m , 1. Madrid. 

OOHPRO alhajas, dentadu
ra», «o , platino, plata Pia
la SUrae, 98 leaquiaa Cío-
dad-Bodiigo), glatarfa. 

R U O L 
Los síntomas precursores (Je estas enfernudí -

dcs: dolores de cahe¿o, rampa o calambres, tum-
didos efe oídos, fallo de tacto hormigueos, ro/ii-
dos (desnmyos), modorra, ganas frecuerites de 
dormir, pérdida de la memoria, Irritahilidori de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, dehilidad, eic . desapare
cen con rapidez usando K n o l . Es recomendado 
por enijnencias médicas de varios países; sup'tr.ie—, 
e¡l peligro de ser victima de una muerte repentino. 
no perjudica nunca por prolongado que se,t su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hssia el 
l6lal reslablecimicnto y logrlndose con el mismo 
una existencia larga con una'salud envidiable 

VENTA; Madr id ,F . Gayoso, Arenal, 2, Bar
celona, Segalá, Rbla. Plores, 14, y principa
les farmacias de España, Portugal y América 

A ü T O M O y i L B S 
8E VENDE nn MtamAiU 
linaousine, alemán, m a r e a 
«N. A. G.>, en perfecto es
tadio da aenaanaeiín. paie 
terto, A'berto Alnliara, 63. 
jfwn t n t e , EoMtanqr, B, 
prUKipai derecha. 

NEUMÁTICOS: Cord-CabU 
y lona. Bandaies eámien. 
¡Ipara c o m p r a r baratol! 
Oaaa ArOU. Genova, i. Ei-
pertieMn preitnclu. 

ALQUILERES 

ALQlílLO finca campo, bo
nito hotel, verdadero aanato-
rio, ríquitima agua abundan
te, uva albillo. Befenmcisa: 
Marta EaventAf̂ , Villar i»\ 
Prado. Villa María. 

CEDO herQMMBs habitaekméa 
caballero e s t a b l e . Orevi-
n», 6, tetoeto derecha. 

PXSTICOLARES e o m p r o 
alhajas, papeletas M<ate, so> 
tig&edad«e, eDoopetas, a («ra
tos fi^agriñoos, píanos, auto. 
pane*, objetoa. Serna. Hor-

9. 

ANTIOaEDADES. Compro, 
Téado toda oíase. Pago bien. 
Huerta», 12. Teléfono 1 M<¡ >W 

DEMANDAS 
BE NECESITAN botonea 
óco boaoea Htformaa. Bárba
ra de Brsganza, 10, prime
ro. CaM Max. 

nasuns . SaUo, aji 
(Detro. I>e«ea4iero, Umpinaa, 
baratisimo. Sirvent. Ijura, 26. 
PLOMO, estafio, a«itifrioci*a 
attaninio, etcétera. Bamialo. 
Farra*, 8. 

SOLASES prisáuM Oaeta. 
Ilac», cuatro y n ú mil prás, 
a pesetas ,'i,50. Serrano, 90. 

¥ i lBIOS 
POLICÍA patAbulac. To/or. 

maenaiea penooatai. Priíaarf 
oaaa íondada. Pieciadoa, ti. 

JIPIS. Venta, Iimi*7,a, «a 
forma, dándoles fotma mad«b 
Cádiz, 7, segando. 

POLICÍA partioolar. la^aa. 
tigacíones, vigikncSas sacra. 
tap. Gorrera San J^rínilBKi, 13, 
fij-ncipal. 

MOTOCICLETAS 
MOTOCICLETAS nuevsa y 
de ooaaíte, perfecto estado, 
aalaa y coa cndeoscd». Au-
temivú Balón, Alcalá, " ' 
Madrid. 

81, 

8A8TREHIA6 
M O S O Z , sastre sefioraa, car 
baXIeras. Hechura ^ s j e se-
fiera, 60 peaetas: traje ame-
noaoa oon forros paré aha-
llero, 60 pesetas. VaKer-
d«, SS. 

ALQUILO eo Salinas (As-
tiuiae) finca oampo, bonito 
hotel amufiblade, tndo con
fort, garage, jardín, agua 
potftbW. Informes: B e r r a . 
no, 21, priuifro izquierda. 

CORONACIÓN de 1» Mrgen. 
Valencia. Alquilo piso para 
(amilia distinguida, en ol asea 
de mayo, casa y innoble» 
nuevos, en el eníanobe. Bar 
detalles y dirigiree a J . G. 
González. Unión Fwravia-

t ú , 10, prmcipaJ de r edu . 

TRASPASOS 
B U E N A OCASIÓN. r„r 
quMW retiraras tu duefin, m 
traspasa un acreditado bazar, 
con buena clientela, fundado 
hace trenta años, en una do 
las mejores playa» del Nor
te y pi>blación mercantil. In. 
formes: Florida, 14 duplioa-
do, priucipal derecha, de esta 
Corte. 

ALTARES e imágenes. Esto, 
dio-taller de talla, «MOBltni» f, 
d«ado. Enrique Bellido. Oob 
Ion, H, Valenoia. 

PARA IMÁGENES Y AL-
TARES, recomcnda.mos a Vi. 
conté Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono inteTOrbsiio 8MI, 

AMPLIÉ sos retratoa. N ^ 
otros hacemos laa laejarMI 
ampiiacionfts, Kooa, fotógrafo, 
Tí-.íuáii. -20. Envíos a pr», 
vincia?, 

OINEMATOORAFÓ, 
oiAn Mavi. Pelíonlae «mogi-
dae a ba» de arte y u n » . 
lidad. Depi^sito: BodrígWB 
Ban Pedro, !)7. Jtadríd. 
FERROCABRILES-Bediatiü. 
clones por e«<508íi portes, ave
rias, retrasos, pf'rdidiw. Oes. 
tióna!as rápid.imente. ünivaí'' 
sal. Horfaicien, 77? 

VENTAS 
REGISTRADORA muj ba
rata, poco uso. UfKdia. Bor-
00. 16. 

mm SEL ifleiijo 
MATRIMONIO s i n hija» 
emplcndrí Estado, tanies li 
brtiB, Boücita portería. B a s t o : 
V!ll»nu9''ft, S.H. l^'emándoa. 
SGHORA u o u inmejorable» 
liiíormc.;.;, desea tuximpafias 
£ o íi o r a o seSoritaa. PoK» 
groa, 14 j 18, 

m. •M^}^^^.^'k,iy:¿¿ikmiim • •' -
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AGRICOL 
Contra los vinos españoles'̂ 'p'°̂ ^̂ "'̂  ^̂ '̂  ^̂^̂ '̂̂  

' y el crédito agrícola 
Se trabaja en Francia para obtener nuevas ven
tajas, La Confederación de la producción fran

cesa teme la ruptura del Tratado 
-EIQ-

El iQstituto Agrícola Catalán de 
S*ii Isidro ha organizado una se-
¡ríe de conferencias para tratar de 
îa actuad crisis vinícola que ha 

íiiilcaixzado a nuestros iiroductoreó. 
^La actitud de Francia, cada vez 
ioás hostil a nuestros vinos, oca
siona notorios perjuicios. Es pru
dente señalar el hecho para, en 
caso oportuno, adoptai- las me
didas de rajsón y a la par invitar 
a los yiticultorfis a que mediten 
(Seriamente en la necesidad de una 
&cción comercial expansiva y bien 
jari«ntadia «ci busca de nuevos mer- cjo 
jcados. 
- En Le Telegramme, de Toulou-
•d, deJ dfa 20 se comenta ©I via-
'j« de estudio realizado a Argelia 
por los diputados del grupo vití-
(Bola, estrechando a la vez las re
laciones ya entabladas entre los 
ipíTOductores dq la metrópoli con 
los de las colonias, unión que les 
ba de proporcionar la victoria on 
l a lucha que sostienen <icontra la 
invasión de vinos extranjeros, y 

'toanticulajmente de vinos espafio-
H8». 

LuiCgo dice eí mismo periódico: 
(«Conitra lo que pretenden el pro-
ílesor Moure, médico de su majes-
júd Alfonso XIH, y otros amigos 
fldb Eapafta, no debemos de tolerar 
[la competencia desenfrenada que 
tl^a hacen nuestros vecinos.» 

Francia no tiene ninguna nece
sidad de los vinos españoles, que, 
adesnás, según Le Telegramme, 
poa de maJa cajldad, . pues, prar 
I falta die una enérgica represión 
IB© los fraudles, se fabrican con al-
Ifcohole» industriales. 
y En cuanto a los vinos genero-

«los encontraremos en Arge-

confomian con ella, <inQ tendremos 
que reclsunar la revisión del Tra
tado aduanero francof.spañoi... Los 
vinos de España quedarán en lis-
paJlaii. 

D e b e m o s de p e d i r — t e r m i n a di
c i e n d o el escr i tor—el r e s t ab lec i 
m i e n t o de l coeficiente 2,6 p a r a l a 
e n t r a d a d e los v i n o s e s p a ñ o l e s y 
el p a g o e n oro de l a s t a r i f a s a d u a 
ñ e r a s . E s t o s dos p u n t o s f o r m a n 
p a r t e de l p r o g r a m a q u e los d i p u - ! men" de la propiedad y e© el arden, 

Una información cel ministerio 
Col Trabajo 

— ü — 
Para llevar a la realidad el esta-

bleaLaüemto del oréditio agrícola, y 
oo(n ©1 fin de resolver de maneía de
finitiva el problema de la tierra y de 
los cultivos, el ministro del Trabajo 
ha ordenado la publicación de uu 
cuestionario, que se someiteJ'á a las 
Pósitos para que la resolucióoi que on 
BU día s^ dé al problema pueda adop-
tanse oon pleno y perfecto conoci
miento de las necesidades de la agri
cultura y de los antecedentes legales 
sobra la mat«ria. 

El cuestionario a los Pósitos es éste : 
í Qué transformaf-iones en el régi-

tados rfel grupo vitícola se propo
nen presentar al Gobierno, pidicii-

u pronta realización. 

fiscal y qué instituciones de crédito 
' agrícola son necesarias en España pa
ra hacer posible la mejora do los 

S e g ú n l a s ú l U m a s n o t i c i a s , no cultivos y el aprovechamieoto de :a 
p a r e c e e l Gob ie rno f r a n c é s d i s - '^rZ.ut^S'Ünéré. que ser re
c u e s t o a a c e p t a r t a l p r o g r a m a . ^•^•¿^ ^ f̂  Delegación Eegia de Pó-
P o r lo p r o n t o , l a C o n f e d e r a c i ó n ¡ áios, hasta el dfa 31 ^ mavo próxi-
de Ja p r o d u c c i ó n n a c i o n a l f ranco- | mo. cuyo orRanismo se encargará do 
í^'d, h a d i c t a m i n a d o q u e n o cons i - | reunir y metodizarlas, con los aate-
d e r a a c e p t a b l e s l a s rec lamac io r res cedeintes legislativos, proyectos de ley, 

infonnacioines anteriores y cuantos da-

Mercados de Madrid 

íiia., en este país al que podernos 
fkUBar una segunda Francia». 

«Sos vified(i3 ocupan 180.000 hec
táreas de terreno y se producen de 
lSl«*c a ocho milioneí! de hectoli-
'troe al año. Es preciso que la me-
íírdpoll ayudle a Argelia, y que se 
¡ajbandoaMn los vinos dei España 
plU^ t<tiKzar e^clusivaniiente los 
'tte Argelia.» 
j PíB! su parte, Mr. Rodez-Bena-
iWeait, diputado del Herault, que ha 
becho el viaje a Argelia, escribe 
en VEclair, del MontpeUier, que 
ios vinos argelinos deben ser con-
^idlemdos como vinos franoeses. 

Y a4 comentar esta fórmula, 

Saúl Descaves afirma, que si to
ja los comerciantes franceses, im -̂

{misados por el doble sentimiento 
^ patriotismio y -"'••-''•-¡'í-'i -^ 

del grupo vitícola. 
F/jtám demagiado recientes losi 

r e c u e r d o s do l a l u c h a a d u a n e r a . 
P o r e s o m i s m o , l a C á m a r a de Co
m e r c i o de l a s L a n d a s , e n t e r a d a de 
l a prO'posiición a q u e a n t e s n o s 
r e f e r i m o s , se h a d i r i g i d o a l Go
b i e r n o , r o g á n d o l e r e c h a c e tolda 
mod i f i cac ión . 

Anadien q u e l a s p é r d i d a s sufr i
d a s p o r F r a n c i a d u r a n t e l a r u p 
t u r a de s u s r e l a c i o n e s c o m e r c i a - j j ^ ^^^_^ propiedad 
les c o n E s p a ñ a a s c e n d i e r o n a m a s ! 

GRANOS Y CEREALES 

La nota doinjuanle d© esta merca
do continúa siendo la flojedad, si bieu, 
sus cotizapioaes permanecen ©stiafii-> 
nadas y aún más bian con tejidencia 
al alza, a pesar da los buenos augu
rios de las cosechas. 

Trigo, de 44 a 47 pesetas los lOd 
kilos; cebada, de 34 a 3 6 ; centeno, 
de 32 a 3 4 ; algarrobais, d© 36 a ÍO; 
aalviado, de 27 a 3 0 ; alfajfa, de 26 a 
2 8 ; paja, de 13 a 15. 

H a r i n a : seltVitas, de 59 a 62 pese-
ta.s los 100 kilos; eatras, d» 56 a Ó8: 
integrales, de 54 a 05, y bajas, de 
62 a 53. 

GANADOS Y CARNES 

El precio del kilogramo en oanaJ 
de la ees an la semana fué- de 2,68 
a 3,20 el vacuno y de 3,25 a 3,40 el 
lanar, según clase. 

La procedencia del ganado fué de 
Galicia, Santander, Salamanca, Sevi
lla, Avila, Toledo y Madr id , el vacu
no, y da Badajoz, Cáceres, Toledo, 
Segovia y Madrid, el lanar. Las esca-
BÍsiníiij; reses do cerda que fueron sa
crificadas en el Manadero procedían del 
mercado de Madrid. 

La carme de vaca continúa expen-
tos estime oportunos, haciendo el es- dióndose en las tablajerías, conforme 
tudio que se darive de su contenido, al acuerdo do la J u n t a de Sub&iSten-

Con igual finalidad se han redacta- cias, a los tsiguient'Os precios : de ori-
do cuestionarios a los notarios y r e - ' n:)era, sin hueso (filetee), a 4,50 j)esetas 
pistradores. uno, y a las Cámaras -V'Trí- j ki lo; de sjegunda, a 3,60, y de fceroe-
colas, Sindicatos, Asociacioínes y par- f ra , COn hueso, A 1,80. 
(rulares. ¡ L a ternera tuvo las siguientes co-

E! primero contiene estas cueotio-

MEKOADOS 

solidaridad. 

de 500 millones de francos, y que 
después de hi firma del acuerdo 
aduanero las expoituciones de at-
tículos francoseB a España l'^n 
aumenitado considerablemente. Du
rante el segundo semestre de 1922 
ascendieron a 391 millones de 
francos, mientras que en igual pe
ríodo de 1921 sólo fueron de 248, 
lo que representa un aumento de 
143 millones, o sea un 50 por 100. 

Los viticuiltores españole®, aun 
con estas gfirantfas, no deben des
cuidar su defensa. A su trabajo 
de ex|iansion puede acompañar 
una actuación enérgica y constan
te cerca del Gobierno para que se 
cumpla la ley que prohibe tenni-

I nantemente el uso de alcoholes in-
I dustriales para el encabecimiento 
de vinos, fabricación de mistelas 
y licores, y para que se modifique 
la disposición que equipara a los 
alcoholes vínicos con los de alga
rrobas e higos. 

Finalmente, sería de gran inte
rés para los viticultores que en 
loa usoa domésticos y servicios de 
industrias de consarvaa se emplea
ra el vinagre vínico en lugar del 

se industrial. 

jLa Asociación General 
de Ganaderos 

o 
Se calebra la Junta ganeral 

ĈkXQOo estaba anunciado, la Asocia-
etón Genaral dg Ganaderos ha cele-
joeíakdo su. juaita general , bajo la pre-
SÍ4ep.<9^ del director de Agricultura, 
gMEiar B o d i i g ^ e z . 

AiMitieDoa znáe de d e n asodadoe, 
( •Undo representados la mayor par'.e 
j | a las J u n t a s provincialeía y locales 
§g gKaaáieaoe. 

: ^faé leída la Memioria presentada por 
pMSiidiecMia s> la junt» ggeipenal, en 
qpia se «eetíiaa loa t r a ^ j o s reali-

de Agricultura H Í O el reetunen, tra-
ftando con especitá elocuencia loa di
ferentes asuntog que fueron motivo ue 
discusión. Reconoció que la ley vi
gente de Plagas del campo necesita 
ser reformada, y para que dicha refor
ma sea de ^^uetdo «m hs necesiida-
dioB de todos loa intereses, eolicdtó le 
la AsociBción G«iftral de Gianaderos 
que en, ooaisión oportuna prestara su 
valiosa cooperación al discutirse el 
proyecto. Se ocupó también d© intéai-
sificar, de acuerdo eco.' la Asociación, 
los toabajos die defemis» de las vías 
pecuarias de dominio público de la 
propiedad del Es tado, y 'terminó ©x-
presa,0dt> la satüsfaoción del mimistro 
de Fomento y la suya por el acierto 
oon que la , earpomoión ' viene organi
zando concursos v centros de ense&an 

nes : 
Primera. Á Qué reformas en la If-

gifia/'ión seríin precisas para «impüfi-
car los trámites de la tranr-miisión de 

ontv^', In'irado-
ras para facilitnr pe.nnutas v retrac-
l'ííti evitar pii excesiva i^ix-i^ión, ccin-
Polidando <'<] dominio en forma nnc 
pueda servir de base a! crédito agrí
cola? 

Segunda. E n qué forma rápida ^̂  
económica se puede establecer la hi
poteca sobre t-errenos cultivados en 
favor de los labradores para fine? 
agrícolas. 

Tercera. En nijé forma puede ''c-
tablec#rsp un Tí"gi.«i<ro sobre cose^lias 
pendieajtes y frutos recogidos, r a m 
fundar con éxito el «warrant'?' agr; 
cola. 

Cuarta. Qué erencioTief! o roiiajas 
podrín.n concederse en cuanto p !> 
impiieí.t'->s de Derechos reales v Tim
bre en estas operariones hechas por 
labradores. 

Quinta. Qué ventajas de orde'n fis
cal pueden concederse a los labrado
res por mejoras en la tierra a con
secuencia d« los cnltivo?. 

Sexta. Qué mejoras deben conce
derse a los cultivadoreK directos de 
SU"; t ierras. 

El otro está concebido em estos tér
minos : 

Al eatablecersp \m Banco .'agrícola, 
¿ qué trarustformación delyfl sufrir la 
organización de ese estaWecimierato 
para rendir toda su utilidad a los la
bradores del té rmino? 

,/Puede ese Pósito hacer aportación 
de capital fll Baíico, y en qué cuan
tía T condicionéis ? 

VID AMERICANA 
Pedid catáloíoá: J A I M E SABATE 

INJERTOS - BARBADOS 
TlUatranoa del Panadés (Barcelona). 

. , , . , za elemental , que están traiosformajido 
por la oorporacióm duaiaate el ,^ rf-ue^j, «anadera del país d« una 

, Su lecburfl, fué bien ^co^ ' fa . P » ' | maüera ostensible. 
(vtebectea ,al acto, y acordó la jun-

oenoeder un expresivo voto de gra-
por la gestión anuiai en favor de 

in tereses peouarios del país. 
Después die aprobada^ las cuentas 

f»l año se dio lectura de las propo-
jáekmm Tptxaeat'aÁas. Trata uma de 
l^ag d e 1» necesidad de reformar el 

reglatmeato de paradas particu-
de sementa les en el sentido de 

Se» só lo una la visita de inspec-
que se haga ,v que ésta tenga 

lug*r « i laei localidades donde aqüé-
te ae té establecida, suprimiendo C'On-
pO^niicioDee que actualmentie dispone 
^ ^ t o c ^ regisunento, y que tan tas djti-
fulíinMfii p resen ta en Is práetica. 

Otrft de las proposiciones se refie-e 
•M Otifli por lia Asociación General de 
BKiMdeiios se solicite del ministro de 
^ Qtífcenmaición obligue a losi Ayunta-

f m^ a consignar en los presupues-
oaH'tíikulea para gratificar a los que 

dodlquen a la extinción de anima-
dafiuios, de .^(jonformidad con lo 

| |Ba á » p c o e la ley de Cazia sobre este 
S^ j i cu la r , que está por cMJmploto in-
^an^li ido. 
r-- Ot ras dos proposiciones t ra tan del 
'MíU) logrado por los cursos prácticos 
O B enaeftanza elemental agropecuariffl, 
IgUMoizadoB por la Aisociación e l pre-
iMpte aíio, haciendo algimas indioa-
Mones sobre las mod'.íV«ciones que 
fíteviem» introducir para que en años 
IÉÍ!J«ivos' obtengan esas enseiianzas 
gtíultad«e prácticos a que hay dere-j 
pila. Xo última ge ocupaba de llegar, 

' í por base esos cursog: de en-
, la la creación de una verda-

E s o u d a de ganaderia e indus-
derivadaiSi. 
! • dteousión d e los diferente^ te-

•ometidos a la corporaición de la 
I i s térvinleron loe seflores duque 

B a l i t o , marquéí9 de Aguilafueote, 
do Montefrío. Alaroón, Corcha-

'pét, HerMra, García de la Barga y 

't;<3«ed«íon designados para la Comi-
libte de cuentas del próximo año Ic-s 
| | | 5o re8 idon E»riqua Grajfiles. flhn 

'iim. Manuel Torroba, do/i l'afael Pa-
don Manuel García, don .-Xu-

Perogordo y don Cark» Oje.-io. 
preeád'cnte, señor duque d e Bai-

^tój, expresó do nuevo su gratitud al 
^ b i e e a o , especialmente al minisí-o 
iie Famítoto, por la afonción con que 
M ^ e la labor de la Asoci.aci'íU y iior 
Vi$ fíwjilidades que den para la r'eali-i 
tÜDión. d e la« mismas, y el director Mat tbs . Gnilwr. Apartado 185, Bilbao. 

Contra la langosta 
Empieza la campaña en Huesca 

y Lérida 

E n la reigión fronteriza de las pí?o-
viincias die Huesca y Lórid® h a em
pezado la campaña contra la lapgoe-
ta , organizada por el Comité ejecutivo 
ca)fcaláiL d© defensai contra dicho in
secto, cou la cooperación de dñíeren-
ties organismos y de matiera especial 
de los s«nr^,iosi técnicos! de Agricul
tura do la .'iVIapoomunidad. E l perso
nal de es tas entidades cooperadoras 
sa ha puesto ya an relacáóini oon el 
del servicio agroaómiico del Es tado de 
la provincia de puesca. . 

Sa han formado t res brigadas que, 
provistas d e piüverizadocies, haai co
menzado su» operaciones 6n los tér-
mlmos de Zaisin, Ossó y Belver, en 
l a ' r i b e r a del Cilnca, por ser és.te el 
terreno más propicio a< las invasiones 
de la plaga. 

Congreso Nacional de la 
Guardería Forestal 

Cuu coiicurrencia de las Comisione» 
dol'egiadas por todos los distritos fores-
tala-i de España se celebró la sesión 
inaugural ile esto Ccingreso en el sa
lón de aei¡oS de la, Confederación de 
Estudiantes Católicos. 

Fué pr^esidida por el ex diputado 
agrario niaoional señor Díísz Guirao de 
Revenga, a«3ompaflado por lop señores 
Armentlerasi y Vélez, ingeniero-jefe de 
Moñtios, de Fomento , y director de la 
Liga Agraria, respectivamente. 

Hablaron en defensa de las modes
táis aspiítvaciones do la colectivid.ad 'og 
señores Do Miguel, Valls. Cañada, 
Calzas, Mart ínez, Ritpo. Ponce de 
lioón, Cardona, Armenteras, Va/lls y 
Ke venga. 

REIÜOLUOHe 
G i g a n t e B l a n c a 

tizac.ones : 
Do Castilla, de 44 a 46 pesetas la 

arroba ; de la Mootaüa, a 44 ; de la 
tierra, de 41 a 42, y de üal ic ia , a 
44. Un las 'ablajerías s« vende de 4 
a 8 peseBas kilo, según blases. 

E] toídno Se vende a 4 pesetas en 
el interio- do Madrid y a 3,60 para 
fuera de la capital. 

A ¥ E S , CA&A Y HUEVOS 

L<as cotizaciones del mercado d e los 
Mosteosea han sido las s iguientes : 

Ave*.—Gallinas, de 6,50 a 8 pesetas 
u n a ; pa tos , de 6 a T ; pavos, de 12 
a 1 8 ; pollancos, de 5,50 a 6,50. y 
pollos, de 4 a 5. 

Caza.—Sin existencias en el merca, 
do por la veda. 

Huevo.-:.—De Castilla, de 15,i50 a 17 
pesetas el ciento;, de Ga^ j i a , de 15 
a 16 : de Portugal, a 16, y de Marrue
cos, a 14. 

Xia baja observada sn este a< ículo 
en semanas anrieriores ha quedado es
tacionada, como podrá obsotrarsa com
parando estos precios con los do, la 
mta-or, que son idénticos o con muy 
ligeras variíantes. 

Al detalle se venden de 2 a 3,50 r>e-
setaíJ Ja di^j-ena. 

FRUTAS T VERDURAS 

Las cotizaciones del mercado de la 
Cebada son. las siguientes : 

Frutas.—.Limones, de 20 a 42 pese-
tfliS el c iento; mapzanas', do 1,25 a 
1,30 el kilo; naranjas de Valencia, íe 
6 a 8 el c ien to ; ídem de Orihuela, le 
7 a 12 : nísperos, de 1,15 a 1,40 ki lo ; 
peras de agua, de 1,20 » 2 ; pifias, 
de 30 a 40 pesa 'as la ciaja; uvas de 
Almería de 30 a 40 pesetas barril. 

Verduras.—^Acelgas, de 0,20 a 0,40 
pesetas manojo; alcachofas. He 0,60 
a 2.50 docena v calabacinos, de 3 a 
3,60; cebollas, de 0,10 a 0.20 ki lo; 
cebolletas, de 0,30 a 0,40 los cuatro 
manojos; coliflor, d© 8 a lí) docena; 
escarola, de 0,80 a 2 : espárragos tri
gueros, de 0,60 a 1,25; guisantes da 
Ijevante, de 0,60 a 0,85 ki lo ; habas, 
de 0.20 a 0,40: judías , de 1,60 a 1,80: 
lechugas, de 1,30 a 3 doc/ena: fdem 
do la t ierra, de 0,60 a 2 ; patatas ho-
lantíesas, de 0,22 a 0,28 ki lo; fdem 
amarillas, do 0,16 a 0,18; fdem blan
cas, de 0,17 a 0.20; fdem nuervas. de 
0..')5 a 0 .65; remolacha, de 0,80 a 
1.50; repollo de Levante, de 0,20 a 
0.2r>: tomates de Canarias, de 1 « 
1,40 ki lo; zanahorias, de 0,80 a 1 ma
nojo. 

OTROS A R T Í C U L O S 

Datos faoilitadoB por la visita de 
Policía urbana al negociado de Abas
tos del Ayuntamiento : 

.Aceite, de l,jO a 2 pesetas libro; 
aceitunas, de 1,20 a 2 ki lo; aguar
diente, de 2 a 3,50 l i t ro ; alcohol, a 
2 ; aroz. de 0,80 a 1.20 ki lo ; azúcar. 
a 1.80: carbón de cok, a 5,50 loe 40 
ki los: fdem minera!, a 6 ; fdem vega-
tal , a 1 1 ; garbanztos, de 1 a 2,50 
kilo: judías, a 1.60; leche, de 0,60 
a 0,80 l i t ro ; lentejas, a 1.20 ki lo : le
fia de encina, a 15 el quintal métri
co : qu««o de bola, a 7 ki lo : Gruyere, 
a 8 : mancheíro, a S: Parma, a 20 : 
Roquefort, a 9 : sal, de 0.15 a 0,20; 
vino blanco, a 0.75 l i t ro : ídem tinto, 
de 0,60 a 0,70; ^^^agre. a Offl. 

Ultimas cotizaciones 
ARANDA.—Trigo, a 78 reaies ía-

nega ; oenteno, a 5 2 ; cebada ladilla, 
a 4 8 ; ídem caballar, a 46 ; avena, a 
37 ; yeros, a 72 ; algarrobaa, a 72 ; ti
tos, a 64 ; habas, a 64 ; lentejas, a 88 ; 
garbanzos superiores, a 2'u8; ídem 
buenos, a 180; ídem regulares, a 140; 
ídem para s iembra, a 100; alubias, a 
189; pata tas , a 7 reales airoba. 

B A Ü G Í ^ J O N A . — E n ligera baja, que 
no . ae acentúa, los trigos para dar 
sialid.a a los almacenes (abarrotados. 
Se han' hecho las operaciones de tri
go de Castilla a 44,75 y 44,77 los 
100 kilos eobre vagón origen, j jas ha-
riinaa DO han sufrido not^ftles altera-
cianea. H e aquí los p r ^ i o s : 

Extra blanca, taúmierol, de 63,50 a 
6 5 ; superfina blanca, de 57 a 61,50; 
ant-era libre, de 60 a 62 ; eatrafuerte, 
die 85 a, 105. 

Cebada: Extremadura , de 39 a 
89,60; Plata, de 37 a 37,50. Avena 
E:«'remadura, de 36,60 Oa 37,50 ; Man
cha, de 36,50 a 37,'50; habas, Extre
madura, de 32 a 54 ; Marruecos, de 
50,60; Mallorca, de 52 la 5 4 ; Mahóu, 
de 70 a 7 5 ; yeros, de 47 a 48. Todo 
los 100 kilos. 

Salvado, de 5,98 a 6,16; ealvadUlo, 
dio 6,16 a, 6 ,33; menudUlo, de 6,42 a 
6,58. OLos 100 kiloe. 

Ganado.—Como era de esperar la 
Uegadja o el anuncio dé arribo de fuer-
tea remesas de ganado inicia una li
gera baja, que seguramente se acen
tuará en el resto de la s emana ; lana-
ras, primera, a 4,65 k i lo ; ídem! bc-
gunda., a 4 ,40; corderos, a 4,60; ca
bríos, a 3 . 

Vinos.—Sin variación eobre los pre
cios anteriores. 

Xio mismo c<purre en el mercado de 
alcoholes. 

Aceities.—D« oliva, corriente, bue-
no, al 44 duros carga : ídem superior, 
a 4 5 ; clapo fina, a 5 1 : idomi extra, 
a 6 9 ; orujo verde, primera, de 104,34 
a 108,69 pesetas los 100 kilos; ama
rillo primera, do 113,04 a 117,89; ídem 
segimda, de 108,69 a 113,04. 

Duran te la isemana han entrado 14 
X'iagones de aceite andaluz y 34 del 
país. 

CASffROJEBIZ(.^Trigo iblan,cto. a 
78 reales fanega; ídem rojo, a 72 : 
oenteno, a 5 2 ; cebada, a 42 : habas, 
a 16 ; yeros, a 7 6 ; avena, a 3 2 ; pa
tata,», a 10 reales arroba. 

MIRANDA.—Trigo, a 76 reales fa
nega ; cebada, a 6 4 : cónteno. a 56 ; 
avena, a 32'; yeros, a 76 ; garbanzos, 
a 108; pata tas , a 8 reales arroba. 

BOA.—Trigo, 8 76 reales fanega: 
centeno, a 4 5 : cebada, a 49 : avena. 
a 36 ; yeros, a 64 ; algan-obas. a 6 3 : 
garbanzos, a 200; patatas, a 8 reales 
arroba. 

SEVILLA. — Aceites, de 19,25 a 
19,75 (T7 a 79 reales arroba), segi'm 
acidez y prooedenoia; t r igos : sreimole-
ros, de <•*) a 41 pesetas los 100 ki los; 
recio corrientei, a 40; cJaaa barbilla y 
blanquillo, a 40; clase voltizos, de 
38„50 a 3 9 ; t remés , de 38,50 a 89 ; 
oebada: extremeña, de 40 a 3 1 ; la de/I 
país, según oíase, de 34,50 a 3 5 ; ha
b a s : oochinerais, de 44 a 44,50; ma-
zaganas. de 45,50 a 46 ; maís : del país, 
a 3 2 ; extranjero plata, a 8 1 ; alpiste, 
oíase corriente, de 58,50 a 94; altra
muces, de 25 a 2 6 ; alveijones. de 38 
a 3 9 ; garbanzos: blanoos, de 60 a 65 
sranos en 30 graaios, a 6 5 ; mulatos, 

39 a 60 : blandos finos, segiin ta
maño y cochura, de 125 a 160. 

VILLABCAYO.—Trigo, a 82 reales 
fanega; oebada, a 6 0 ; yercS, a 84 ; 
lentejae. a 8 8 ; avena, a 8 8 ; garban
zos, a 236; alubias, a 2D4. 

Buenas perspectivas de la cosecha 
-QQ-

Log calores de la úli tma quincena 
de marzo hicieron temer que las he
ladas tardías originai'an un dcsasti-e 
agrícola; pero los días frescos y llu
viosos do abril han üevado al ánimo 
de los campeeinos los optimismos más 
lisaDJeroe'. 

Las {Janbacionos do trigo y febada 
ofrecen imia cosecha abunda.nte, y pa
ra que el grano resiulfce selecto sólo 
hace falta que mayo traiga estados 
attnosfórioos que correspondan a los 
de abril. 

La cosecha de cebada será realmen
te e^l'raordinaria, porque el ffiedo a 
la plaga de langosta ha hecho quo 
lag tiienras destinadas a trigo estén 
seimbrad'as de oebada. 

La siega do ésta se hace por regla 
general antas do levantar vuelo el iu-
seoto, y es te año, como en el terreno 
que aviva el mosquito hay abundan
cia d'e pactos, su marcha hacia las 
plantaciones de cebada está conteni
da y íacili a a los que dirigen la cam
paña de extinción al disponer las co
sas de suerte que. antea de llegar al 
estado de saltón, las m;aíQcha3 de mos
ca puedan aniquilarse. 

E n fiodas partes se trabaja con gran 
interés, pues la esperanza de una gran 
cosecha es acicatie que estimula a los 
más perezosos a realizar esfuerzos ex
traordinarios a fin de conjugar los es
tragos del voraz enromigo. 

'Los Sindicatos agrícolas hacen bien 
en prepanar la maquinaria agrícola que 
se precisa para la rápida recolección 
y limpia de los granos, pueg la, inten-
sidad de la plaga alcanza esto año 
proporciones t an «nomnes, que hay 
mfĵ Hvo fundado paa creer que en el 
últ imo período el iinsiecto causará da
ños de gran consideración. 

E l precio elevado de la mano de 
obra y la •oarestíal de la chapa de cinc 

y la ga'Solina son causa de qua las 
Jun t a s localcí .se vean faltas de re
cursos para attendor sin tacañería.^ a 
Kodos los menasterec, de la campaña. 

El Pistado hace en España mlayores 
sacrificios que en los otros países que 
sufren la p laga; pero como éstal eS 
aquí tan extraordinaria, las- ayudas ofi
ciales no pueden bastar para 'poner a 
las provincias en eondifciones de hacer 
una defeosa vigorosa. 

Algunas Jun tas locales han hecho 
público que los vecinos más, reacios 
en pagar el reparto de lango^'a son 
precis'arne.ntei los que disponen de ma
yo i-pq medios de fortuna. 

Estos hechos, surmados a la irrita
bilidad que produce eo los Oampesi-
nos las 'criminales ocultaciones de te
rrenos infestados, pueden acarrear muy 
seriop disgustos que a tiodos importa 
prevenir. 

l a carestía de la vida ha puesto de 
manifiesto que entre todias las clases 
sociales hay gnao solidaridad de in
tereses y que para proeieder cuerda-
n^eníe es preciso que ricos y pobres, 
&mofí y criados, informen Su conducta 
en los dictados de una conoisncia-rec-
ta qua no tenga otro oriente que el 
interés general. 

La mejor propaganda contra le, lu
cha de clases eistá ein los hechos, y 
la ocasión es propicia pata que los ri
cos bacendadotj ofrezcan ejemplos de 
noble a-enerosidad y (amor al prójimo. 

Los Sindicatíos agrícolas pueden, por 
el esfuerzo \ool6ctivo, matar el germen 
de todos los bastardos egoísmos que 
e.xteriorioen los de arriba o los de 
abajo, y sn obra sierá tan to más nue-
nij'oria cuanto que en definitiva los 
beneficios que reporte hlan do alcan
zar a log mismos que tengan preci
sión de combatir. 

SIVXS IMOKENO 

No hay higiene 
sin Umpieza 

y no hoy limpieza, sin.asua. 
La BOMBA BLOCH proporcfona té~ 

cil, cómoda y económicamente, toda «I 
agrua que se requiíera en mía casa mo
derna. 

Todos los buenos electifcfetas dan ra-
z6n de ella. 

J< CUIXABT - CúUSTBOCTOn 
SAOUNTO, ISO 

BADALON/^ 

ZOTAL f» FfífíflHOfmfíóo " S a l u d 
Fmm6flMM/(o " R i q u e z a ' 

AIN RIVAL PARA LA DESINFECCIÓN DE TODA CLASE DE LOCALES 

Noticiero agrícola 
La cosecha de pata ta de este año 

03 la región valetociana promete ser 
abundantísima. Se calcula que, luego 
de eatisíaoer la capaoidajd consmni-
dora de Eispaña, a4n quedarán so
brantes unas 45.000 toneladas del tu
bérculo, que será preciso exportar. 

* « • 

E n la ciudad de Caape, patrocina
da por el Ayantamieoito y por la Jun
ta looal de gaíDaderoe. ise celebrará 
los diías 1 y 2 del próximo mayo una 
feria de ganados. 

Se proporcionarán pastos gratuita
mente a los ganaderos que concurran 
al ferial. 

La J imta looal de ganaderos data 
cuantos informeB se soliciten 'de ella. 

» • • 
Becieotemente ha quedado constituí. 

da «n esta Corte la Agrupación Fo-
rnstal de la Industr ia Maderera de 
Espafia, habiendo quedado designada 
la prinwra J u n t a directiva con los 
nombres tígrrieintiaB: 

Presidente, don Enr ique de Nárdiz ; 
vioepresidente, don Salvador Corre-
cher ; tesorero-contador, don José de 
Mifián, y vocales, don' Pedro Oromí y 

_ , , j , /I , T . d o n Re¿ino Kodrígnez. 
El personal del Cuerpo de Ingenie- j j^ , ̂ ^ asamblea ooovoeada al «teo-

ros de Montes adscnto ' el eervicao d e , t^ ga trató del peligro que para la 
estudio y extinción de plagas f<wes-/riqueza foreistal supone la posiWe re-

AGRICULTORES 
Si queré is aho r r a r t i empo 

y d inero os in te resa conocer 

el cu l t ivador est i lo amer i 

cano <ModeI>i pequeña má

quina a brazo p a r a cu l t iva r 

con esmero toda clase de 

t ierra& Un solo 

hombre h a c e t . 

t rabajo do'co-^. 

t ro , dejando el 

t e r r e n o en mejor«B condi

ciones p a r a ob tene r a n a co

secha mfls abundan te . 

Catálogos e infoiTmes g ra -

sis, p ídanse al concesionario 

P'ara la v e n t a en Espafia: 

T Í C E N T E T I L A , Maquinar ia T i t l -

vinícola, Produc tos EnoKgrlcae, P » 

seo d e Gracio, núm. 88, BarccloDa, 

BOMBA PRAT 
Patentada en 

todos los países 

La gran auxiliar de la 
gricultara, de la IB-
dastria y del hogar. 

PÍDASE! EN LOS PRINCIPALES ESTABLECIMIENTOS DE 
MAQUINARIA, MATERIAL ELÉCTRICO, FERRETERÍAS, ETC. 

Revista de Fitopatología 

Bafz vertical, limpia, de forma ovoide. 
Carne muy blanca y densa. BiqíKza en 
aziicaa: tres o cuatro veces más elevada 
qne la de ens similares. Se arrajioa con 
suma facilidad. Binde mucho mis que 
las otras variedades y constituye eí tipo ' 
idoal para, la alimeotación del ganado. 

PRECIOS: Un kilo, 3,50 pesetas. 
Cien kilos, 129 pesetas. 

EL CULTIVADOR MODERNO 
Notariado, 2. Apartado 625. Barcelona. 

l A V I C U L T O R E S ! 
.*í!iinentad vuestras aves con tiuesos 
uiolidos. Sorprendentes resultados. Pe
did catálogos de molinos para biiesos a 

BIBItlOTEOA DE LA COOPERACIÓN 

OBRÜS DE RiUiS HIISREIIO 
PeutM 

La Cooperación Agrícola en 
el extranjero 

Bodegas y Destilerías Coope
rativas 

Lecherías y Queserías Coope
rativas 

Cómo Pe funda una Coopera
tiva de Consumo 

Cómo se funda una Caja Eu-
ral « 

Los Bancos populares 
Municipalizaicióli de Borvi-

eios 
Parcelación de los latifun

dios 

4 
1,50 

1,60 

lHaiiirícoia,feriianiigili.2j8ilifd 

tales ha ooimenzado a publicar tiB» 
«Revista de F'itopatología», que será 
órgano del dicho sertvioio. 

Viene la nueva revista a cumplir 
una d« las prescripcionee qne e© seña
lan a la labor enicomendada al ser
vicio de estudio y extinción de plagas 
foréstalos, por virtud del real decreto 
de 17 de eneiro de 1921. que lo creó: 
la difnsión por la enseñanza do los 
procedimieíntos más convenientes para 
la extinción. 

El primer número de la revista oca. 
tieme un trabajo del señor Aulló, 3i-
reictor del Laboratorio de la faurja fo
restal aspañola y jefe del servicio de 
eetrídio y extinción d© plagae fores
tales, ein el que ee B«fialan Ia« carao-

teristiofts do eiste servicio y lo qn» se 
ha hacho deísde sti oonstiínoión. 

Publica también estudios sobre «Be-
fefía fitopatológfica forestal», del mis
mo eefíor Añiló, v un trai)ajo tíirf eé-
flor García Mareet sobre los calofdi-
doe parásitos de orugas, que abarca 
el examen de las ospecies españolas 

deil género «chaláis». 
No meinofi notables son loe artícu

los firmados por el señor Bolívar Piel-
taín, del Mu^eo Nacional de Cierl^iae 
Naturales, eobre el género «Polymo-
ria» Fórst , de loe oaloídidos de la 
familia Eupílmidoe, y por el eeflor 
Marina, ingeniero auxiliar del egrvi-

baja de los derechos del Arancel a las 
maderas portugueea«, por e s t a ñ e rri 
la actualidad negociando un aoaerdo 
comercial con dicho país . 

Re acordó insistír oerea de los Po
deres públicos para qne no igaoren 
el grave nnebrafato qne con la rebaja 
podría inferirse a una de las princi
pales riqueras del país, y que. apar
te de lo qne represént» para mnchoo 
particulares, constituye la base del 
patrimonio de grazt número de Mu. 
nicipios espafiolaiB. 

• < • » 

Lecciones de Apicultunra 
o 

£ 1 c a t e d x á t i ^ d« La Eficuek da Mi 
Tfsm aeOor coode die S i n J * » ^ des
arrolló ayer , en la Esouiela Superior 
del Magisterio, una lección de Ani-
cnltura iSobr« eL tema «La química a e 
la Doiel y da la oeía». F u é la del 
docto profesor una disertlacióni sobro-
maiaera iostiruoiáva. Piimoro aaailizó 
la composición del produjbto de las 
abejas, datenniíiaDdo sug eJemeoitoe. 
Luengo practicó varias •ueaocionos, en
señando diversos piooedimieintoe, ase-
quibles todos a loe menog inioiados, 
para distinguir y conocer las falsifica
ciones y adulteóraciones de las indus
t r ias ap)3oJa8. 

EL PR06RES0 A6RIC0LII V PECUARIO 
Revista de Agricultura, Ganaderia e Industrias 

derivadas y de Mercados 
CfiLIFiCADO EL illEJOR DE LOS PERIÓDICOS flORICOLIIS DE ESPAU 

EH EL GORCURSO DE RlfiORID DE 1902 
Primer premio: Diploma de Honor y medalla de 01*0 

Diploma de Honor en la Exposición Industrial y Agrícola de Córdoba 

E l a tarde, en «i mismo local, e s -
oio, sobre extinjción de la «Thaumeto- plioajrá la úl t ima leooiÓQ eJ señor 
poeia pityocampa» Sabiií. Lillán. 

Informa de onantos progre
sos agrícolas se realizan en 
el mando. 

Deflende los intereses de 
i/gricultores y ganaderas. 

Resil«(Te gratmtamente a 
SU6 suscriptores todo gén^-o 
de consultas refeirentes a Agri-
cuítiira, Ganaderíai, Ijegisla-
oián y Veterinaria. 

Regala hermosas máquinas 
agrícolas, aiixnuie, semillas y 
sementales a sus suscriptores. 

Ofrece los datos más com
pletos que se publioao de los 
mercados naoionates de pro-
ductos agrícolas. 
Se publica cuatro veces al mes. 

Caída número consta de 36 
páginas y cubiertas. 
Precio; 10 pesetaa semestre. 
Eedacoión y Administración. 
Plaza (le Oriente, 7. Madrid. 
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